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122
ESTOJO DOURADO,
com porta pó, longo es-
pelho, pente,divisão para
dinheiro ou cigarro.

Preço.. CrS 98,°°

145
ATENÇÃO: Máquina in-
glêso, de aço para cortar
cabelo. Número "1" e ^-«s^^
número "0". v "Xv""

Preço de ocasião

flg

CrS 120,oo

129
NAVALHAS DE AÇO
sueco. Excelente fio. Ga-
rdntid**. por 10 anos.

.Preço: CrS 40,oo,. 50,oo
e 60,oo. Original "Vitry"

Cr$ 98 00

134
MÁQUINA FOTOGRÁ-
FICA americana. "Clix de
Luxe". Estojo a tiracolo.
16 fotos 3x4. É carrega-
da com filmes 1.27, fáceis
de encontrar.

Preço. V Cr$ 140,

y..\.

m.
*&$&

1003
LINDO RELÓGIO DE
MADEIRA, tipo cuco, pe
queno. Não bate horas.

Pre CrS 250,°°

139
TERMÔMETRO fran-
cês, cromado, para me^-
dir a temperatura do
ambiente.
Com pé CrS 95,00
Com alça para pendurar

cs 70,"

m
622
BARÔMETRO de preci
são francês, esmerado
acabamento-.

Prèco. CrS 240,00

:

1m

149
RELÓGIO SUIÇO, para
homem, com rubis, perfei-
to funcionamento.

Folheado CrS 230,°°
Cromado CrS 170,00

\

h '¦¦ -'.

102
ANEL DE OURO 18 ql.
Com pedra topázio ou
ametista.

Peco CrS 150,°°

153 <*'¦'
RELÓGIO FOLHEADO,
c/rubis e pulseira argen-

tina. Preço CrS 300,

4 /

768
LINDO MEDALHÃO ar-
listicamente trabalhado
em ouro 18 kl. duas faces,;
com imagens de diversos s»
santos.

Preço . . CrS 90,
/

*É IMV,

154
LINDO RELÓGIO DE
MESA, madrira de lei.

Preço CS 750,°°
Batendohoros,
mais CrS 450,00

íl

£íSA*A***,r,.-~Y-

¦ *.S*

155
LINDO RELÓGIO
para senhora, folhea-
do a ouro de 18 ql..
c/15 rubis, vidro
aba u lado Pulseira
plástica CrS

420,°°

157
Lindo relógio folhea-
do para homem, 15 ru-
bis, com' pulseira elas-
tica folheada. Preço
de reclame. CrS

400.°°

143 .
OFERTA SENSACIO-
NAL! Relógio de pulso
GIGANTE, para homem.
Cromado. Fabricação sui-
ca. Ponteiros luminosos.
Preço excepcional......

CrS 150,"

¦&
'/ v>

GRÁTIS
Tod

qpp Hsrr '

js, Ar" *t'j
^ísky^r s*V

. vAMilsMmmmmmmammsmmmmR

137
PULSEIRA ARGENTINA
paro relógio de homem
e senhora.

Preço CrS 90,

os os nossos dis-

tintos fregueses que nos

honrarem com pedidos
de Cr$ 500,00 até Cr$
1.000,00, receberão,

completamente grá-
tis, um par de óculos
tipo americano, com aros

dourados e vidros verdes,

e, além de Cr$ 1.000,00
-o nosso estofo n.° 722

deste anúncio.

148
RELÓGIO PARA SE-
NHORA, com pulseira
de seda,vidro lente abau-
lado, fabricação suiça e
com rubis. ocn 00
Folheado CrS síDU,
Cromado ... CrS 300,00

m
JW3

X:'

SrffJ y/r?
BONECOS DE FELTRO E PE-
LÚCIA. De 20 a 70 cm.

-jDe CrS 60,00 a Cr$ cen 00

A

i
550/

mm

769
LINDO MEDALHÃO ar
tisticamente trabalhado
em ouro 18 ql., duas faces
com imagens de divér-'

! sos santos.

Preço CrS 130,"
MM

151
GRAVATAS DE SE-
DA PURA uma CrS 40,00

CrS 100,"

W/&

%

142
RELÓGIO QUADRA-
DO, folheado a ouro.
15 rubis. Tipo Sport
Preço Cr$

v
"P

--',
33

YJ&'íP;y

156
RELÓGIO PARA HO-
MEM, folheado, suiço, le-
gifimo. ón«oVa. 15 Rubis.

Preço CrS 420,"

759
ANEL DE PRATA folhea-
do a ouro c/pedro ver-
melha

Preço CrS 100,"

1**1 Vi
'<» •c . ,,' tíP

V K m lV
v' u

kv
119

• ÓCULOS MODERNOS
sem aros, c/lentes sem
grau ou c/lentes verdes

Preço CrS 110,"
Lentes d grau CrS 160,00

EmKn ITDB.
\ v. Pio Brc n f o 111 • Sc! a
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CURIOSO DETALHE
Os novos esposos botam sapatos no-v°s. E... esquecem de tirar os selos
naturalmente. Então, vêem-se coisas'
assim. A bem dizer, vê quem olha sem
o romântica nevoo de estar casando...
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•MAMÃE'" FLORES E NOIVÍ.
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vou falar em casamentos, sem falar em preços. Vai-se tornar tudo mais
difícil deste jeito, mas, também, talvez, mais romântico... Porque, afinal,
a gente mencionar véus de noiva, assinatura em registro civil, algo de azul
è velho, algo de novo, brilhante — coisas que disem trazer felicidade — náo

é?, como falar em tudo isto, num mesmo fôlego com "uma panela custa 70 cruzei-
ros, um par de sapato de mulher custa 150, uma cadeira custa...". Bem, é por isso
que os moços se assustam e não querem casar. Então, eis minha solene promessa:
NAO FALAREI EM PREÇOS. Quer dizer... Bem, se eu transigir um pouquinho só,
vocês me perdoam, não é verdade? — Alias, p'ra falar em casamento, me disseram
que os aluguéis vão baixar em 1950. Será verdade?-Pelo menos é uma esperança...
Mas eu.fui à Pretória no dia 7 deste mês. Não no dia 8, Nossa Senhora da Concei-
ção, quando geralmente se re»"za o maior número de casamentos, porque este ano,
foi o dia 7 o dia dos noivos dos "enforcados", como dizem alguns, dos" "felizes",
como dizem os outros. "Esta* gente é muito corajosa", pensei comigo ao, ver as deze-
nas dè pares entrando e subindo as longas escadarias. Tudo gente vestidinha de
novo: chapéus de palha de muitas flores, outra flor... mais outra—parece que
realmente as flores continuam como símbolo de felicidade conjugai. E depois, as
costuras que nem estão passadas ainda! Como demonstram a apressada espera, o
olhar nos ponteiros do relógio, as folhinhas marcando tempo! Sim. Nesta reporta-
gem não vou falar nos tão indispensáveis preços altos, não vou destruir a poesia
com números frios e cheios duma inimizade calculada contra os namorados que se
unirão "para todo o sempre, amem".

Mamãe e papai vêm juntos, naturalmente, e os padrinhos e alguns amigos.
Como Se torna coletivo o acontecimento tão particular de cada um! Porque, lógica-
mente, há um mundo separado entre cada par que se comprime para dentro do
grande salão abrigando.muita gente. E, de longe, nada mais parece ser do que um
grupinho aqui e acolá, conversando normalmente. Mas para os noivos, oh!, para os
noivos é ainda aquele paraíso. Mamãe aparece de luvas, fresquinha do cabeleirei-
ro, chorando, coitadinha, pois vai perder a filha que até agora sempre continuou
sendo seu "nenê". "Você botou casaco, filhinha?" — ela perguntava ainda nas noi-
tes frias. Agora, a menina vai casar e parece que ela recem-nasceu! Mamãe, seja
cia gorda ou magra, bonita ou feia, granfina ou lavadeira, chora lágrimas sentidas.
Papai, este com sua dignidade de homem, procura ficar firme. Senta durinho na
cadeira enfeitada da balança altaneira da Justiça e relembra cenas do passado: fi-
lhinha sentada no colo, com boneca enorme, as angústias passadas para lhe dar
tudo, para que nada faltasse à plantinha tenra, para que houvesse sol e terra ao
seu crescimento... tudo isso papai relembra, enquanto fala com o moço que se
tornará, em poucos instantes, seu genro. "Ai! se êle tratar mal da nünha filhi-
nha!..." Quando, porém, é um filho que casa, as coisas são um pouco diferentes,
é estranho, mas é verdade que os pais não têm a impressão de "perder" o filho
ao este se casar. Como se, no caso de filhas, as palavras tradicionais: "seguirás teu
marido, deixando tua mãe e teu pai" — fossem mais vivamente expressão de rea-
lidade. — "Vocês não têm medo dos preços?" — pergunto eu, evocando o fantasma
monstruoso. — "Quem já chegou até aqui, não tem mais medo de nada..." — res-
ponde um noivo que parece não ter perdido seu senso de humor.

•
£ uma cerimônia muito simples. Sem pompas demasiadas, ligando perante a

Lei soberana duas criaturas. A maior expressão de democracia já vista: Pretória.
Brancos, amarelos, pretos, ricos, pobres, classe média, inteligentes ou não — to-
dos êlea vêm casar. E mesmo na vestimenta, pouca diferença se nota, pois todos
botam tudo de novo — sapato, bolsa, chapéu, vestido, os homens de gravata vistosa,
alguns de escuro, outros de branco, vi até alguém de "smoking". O que os dlfe-
rencia, talvez, é um pouco menos ou mais de gosto... Enquanto o juis passeia, na
sua túnica negra de larga faixa vermelha, esperanda a hora de casar, os pombinhos
também esperam. Diz um da guarda judiciária, que nota pitoresca em quase todos
os casamentos é, respondendo à pergunta do juiz: "é do seu gosto este casamento?

Depois do cerimonia. Partido poro a Luo de Mel

"^%^ ":"

Mkl^r,
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"DRAMA" OU "HAPPY-END'*?
Bem. Isto fica ao critério dos especra-
dores. Este noivo acha que é perta
para o paraiso. Senão, decerto, não es-
taria assinando o livro, enquanto a
noiva, do outro lado da mesa, fa* o
mesmo.
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CERTIDÃO OE CASAMENTO
Nôo vamos falar cm que pod -
songonos: Agora, ha felicidade nossos 
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FIM DE DIA
Quase abandonada agora a sala Af n»-h.d. c os coyos yya- r^r""i0ls — •¦
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'ETALAS BRANCAS

° valido singelo Nada de no™."««¦««.. c POby t^:-,^'-. ™-1..».,.,

i.-,

P'<co« nao importam" d.i esta moca "Esta
remos juntos'

teu.COM POUCAS i,
O luii casa qui m t

MAO FIRME
Scu.s dedos nem tremem a

PCqUCn0 c«inho. crianças0 
^^ ° """¦¦ Tem seus p|0nos
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i MAMÃE Vil CHORAR j
Agora esto sorrindo. Mas, na hora das palavras do jun, chorada. Sente que perdeu a filha e que agora ela não mais poderá protegè-la do peso da vido

— vir a resposta da moca prontamente sempre, enquanto o rapaz demora... certa-
mente para melhor resolver ainda no último instante... Mas, na experiência deste
mesmo guarda, êle jamais ainda viu algum deles'diser: "não". Também, quando a
pessoa chega a este ponto, transpondo obstáculos de casa, dinheiro, enxoval, medo
do futuro, incerteza, susto da bomba atômica, etc, seria a supiema covardia recuar.
E como somos muito corajosos, nós, brasileiros de ambos os sexos... Já se vê.

O ano passado, no dia de N. S. da Conceição, casaram 284. Este ano, porém,
no dia 7, foram somente 135. Com mais 35 no dia 8, o total: 170. Ê. Diminuíram.
Mas, pelo amor de Deus! estou me lembrando da minha promessa e "não" vou falar
em preços. Portanto... Bem. Então chegam todos à Pretória, com hora certa mar-
cada para os casamentos. Entre fõdas as despesas, sai em, mais ou menos, 200 cru-
seiros. Quando não cairam nas mãos dos "tratadores", homens que prometem ar-
ranjar os papéis para os que não sabem fazer isto sozinho. As vezes, arranjam mes-
mo, quando são registrados e legalizados. Quando não são, cobram fortunas e (isto
também acontece...) desaparecem e os noivos ficam sem a papelada. Mas isso são
ligeiros "acidentes", como também o caso daquela moca que perdeu o noivo.

AMm. pag

Náo apareceu na hora certa. Depois de dois dias, chegou naturalmente e contou
que tivera um "urgente" chamado para São Paulo, a negócios. O que julgam que
aconteceu? A explicação foi aceita. Isto é o que se pode chamar de amor...

•
Bem. E tem também aquilo que acontece sempre: os noivos esquecem de tirar

o selo dos sapatos novos. Então ficam os paninhos enamorados encostados às esca-
darias, virando o pesinho p'ra cã e p'ra lá, enquanto que alguém curioso poderá
observar os tais selinhos verdes colados na sola lisa e brilhante do calçado novo...
E há também uma história do noivo que chegou lá na Pretória com a noiva, todos
dois "bonitinhos", com todos apetrechos devidos e nos lugares certos; casaram, se
beijaram, foram embora, pegaram um taxi e quando chegaram, oh! céus!... o noi-
vo náo tinha nem um niquel. Meio embaraçoso, mas a esposa novinha em folha
abriu a bolsa e pagou calmamente o motorista admirado. Moral da história: diz a
lenda que a noi vinha, desculpem, a esposa do cavalheiro distraído, disse: "...mas
foi a primeira e última vez que paguei tuas contas". O resto, como dis o poeta, o
resto foi silêncio.

(CONTINUA NA PAGINA 14)
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QUANDO 

um Ume vence uma grande
partida ou se consagra num certa-me, o sen preparador, o técnico,
salta para as "manchettes" dos no-

ticiários especializados e é focalizado pelascâmaras em todos os ângulos. Mas se o in-verso se dá, o "coach" é deixado em pas ou,se inquirido sobre as razões do fracasso,
comumente busca razões na displicência dosseus pupilos e, náo raro, na ineficiência daassistência médica. Daf se generalizar a pra-xc errônea de se eclipsar o médico e seusauxiliares na hora gostosa do triunfo, paratrazê-lo à luz da crítica nos instantes da de-cepeão.

O MÉDICO £ OU NAO PARTICIPEDAS VITÓRIAS?

£ nosso objetivo, nesta reportagem semfumaças científicas, fixar o papel importan-tíssimo, vital, que o médico desportivo de-sempenha na campanha de um quadro. Co-mumente vemos a citação da pesagem doscracks antes e apôs as competições e já te-mos notado o certo alarma que provoca en-tre os "fans" leigos, a "perda" de peso so-frida pelos ases do nosso futebol. Sabe mui-ta gente que a desidratação tem apenasuma importância relativa. Tanto assim que,com um simples repouso e ingestão de li-
quidos, a normalização se processa rápida-mente. É evidente, no entanto, que do es-forço resulta sempre um "déficit", aponta-do pelo controle e compensado pela assis-tencia adequada dos médicos especialistas.
A VIDA DO CRACK EXIGEUM SEVERO CONTROLE

Segundo nos frisou o Dr. Newton de PaesBarreto, médico que se destaca como umdos maiores e mais dedicados especialistasem medicina aplicada aos desportos, mor-mente ao futebol, essas-perdas variam mui-to e de acordo com o tipo constitucional dojogador. Esclareceu-nos aquele médico, acuja proficiência muito crack deve a ven-tura de ainda poder estar em forma, quea vida do profissional náo é, como muitagente supõe, um manso lago azul. Achamesmo que nenhuma profissão exige um es-
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SÊNCIAS
compre prontos seus perfumes!...

em sua próprio residência,
mínimo de despesas. Comece

lústria com nossas essências.

pão garantidas. Com o seu pri-
jo pedido mínimo de Çr$ 100,00

cruzeiros), enviar-Hie-emos
amostras de todas as outras es-

|s e mais as fórmulas para fabri-

de sabonetes, extratos, loções,

|s de colônia, brilhantinas, etc.

içõo de Preço por
Incias 10 gramas

m: ••• Cr$ 45,00
|ge 45,00
le em Paris .""-... 35,00

pe 35,00L 35,00
laute «,00
Ide Maçã 50,00

pdeMurce .... 65,00
mim do Cabo ... 2$,00
ander 50,00
deiras . . 30,00
Ío 65,00
liso Negro ... 35,00
Amar ...... 45,00

Íon 35,00
Seta. «,00
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enviamos para todo o Brasil sem
esas de remessa, pelo Reembolso

UM BELO
E

IL PRESENTE
3 CORES

FAMOSAS
CANETAS
AMERICANAS

Color Kmg
Escreve em 3 cores sobre
qualquer superfície. Fo-
Iheada a ourO 18 kl.
Color King conserva
sempre sua resplande-
cente beleza. Não exige
novo abastecimento de
tinto durante onos.' 

PREÇO CRS 170,00
Remetemos para todo o
Brasil pelo reembolse
postal sem mais despesas.

ORGANIZAÇÃO
MARGA

FORNECEMOS A
REVENDEDORES

Tríplice.carga azul, ver-
de e vermelha. Muda-se
a côr instantaneamente
apertando um pequeno
botão.
Temes cargas avulsas.

M

ISTO ACONTECEU NO SUL-AMERICANO...
Chovia rorrencialmente. O jogo era BrasiJ x Paraguai. Na partida ante-
rior, surpreendendo até mesmo aos próprios vencedores, os guaranis ho-

viam vencido a equipe brasileira por 2x0. A tensão nervosa era grande.
Flávio dera milhares de instruções aos seus pupilos. Organizara as chaves
mais estranhas do mundo. Os nossos homens entraram em campo que
mais pareciam fantoches. A obediência era ponto vital para que levasse-
mos de vencida os ardorosos paraguaios. Mas, eis que já haviam decor-
ridos mais de dez minutos de jogo — o que nessa altura já valia por ver-
dadeiro pânico — e nada do "placord" funcionar. O nervosismo era in-
tenso. O fotógrafo, frio na sua ingrata função, considerou-se obrigado a
operar este flagrante: o técnico Flávio e o médico Paes Barreto pareciam
duas estátuas. Parados... hirtos... sem respirar... E a chuva desabando à.
vontade. Veio o "flash". Os dois homens, mesmo que se lhes tivesse èn-
costado um ferro em feras*, não teriam' percebido. Heleno, Jair e Ade-
mir, pareciam 

"robo-s". Não saiam da chave e também não faziam
"goal". Entretanto, Adt..... que é um dos mais emotivos jogadores que
já pisaram os campos brasileiros, deu o grito de independência ou mor-
te. "Grudou" uma bolo na ponta da chuteira e "saiu em frente". Pum,

pum, pum. . . come este, come aquele, dribla mais um e entra direto
com bola e tudo, passando pela cara de Garcia — o então goleiro do se-
lecionado paraguaio. Foi uma explosão. Todos berravam de ensurdecer
um hipopótamo. Flávio abriu um vasto sorriso. Pae» Barreto voltou-se,
não querendo dar o braço a torcer, para não perder a dignidade de dou-
tor. Mas não podia fechar a boca escancarada até as orelhas. Ademir,
quando viu que dera certo a indisciplina, ficou à vontade. Dois minutos
depois experimentou a mesma coisa. Deu certo!... Em três minutos, o
0x0 transformou-se em 2x0. Daí p'ra diante, não houve mais dúvida. Ali
estava o verdadeiro futebol brasileiro! • E a partida foi de vento em popa
(chuva também) até aos 7x0,..

rn*».l» itfàf..

propaganda maior no sefitido de que, aos
jovens que praticam o sport fora das capi-
tais, seja prestada uma assistência médica
mais cuidadosa. Ali apareceu, buscando o
Dr. Paes Barreto, o veterano Canali. O ex-
crack botafoguense vinha lhe pedir que exa-
minasse três jovens jogadores petropolita-
nos, todos vítimas de contusões e disten-
soes mais ou menos recentes. Após um
acurado exame, aquele especialista consta-
tou a benignidade de dois casos e a de le-
são do menismo em um deles. Mas, ai está
a questão, todos três estavam recebendo tra-
tamento contra-indicado. E casos como es-
ses, ocorrem aos milhares em todo o país.
trancando muita vez a carreira de um futu-
ra campeão.

l.M JOGADOR QUE SE
"DESMILINGUIA"

Voltando ao assunto da perda de peso,
queremos citar um dos casos mais gri*»n-
tes já observados em nosso futebol. Trata-
se de um ex-componente do esquadrão prin-
cipal do Vasco, o campeão da cidade. Era
êle o back Florindo, que, apesar de nao ser
gordo, perdia nada menos de cinco quilos
num simples treino. Esse foi, ao que apu-
ramos, um dos maiores índices de desidrata-
ção já verificados. Em contraste, outro vete-
rano vasçaino, o gordo Zarzur. que se "quei-

mava" como poucos no decorrer da luta, re-
cuperava tudo, imediatamente, após a in-
gestão de uma inocente laranjada.

HAVERÁ "DOPING"?

Ora se está provado que o jogador se
exaure como nenhum outro profissional e.
que se não fosse a constante vigilância mé-
dica eles se perderiam, resta focalizar uma
outra dúvida que costuma atormentar o afi-
cionado, a de que se os jogadores são ou não
dopados. O assunto é perigoso, e delicado.
Verificamos, porém, haver por parte dos res-
ponsáveis pela "conservação" de um grande
time, o cuidado de prevenir ò desgaste do
jogador, material que sobre ser humano e
valiosissimo. Assim, conforme o caso. ha
jogadores que recebem antes dos embates
a sua dose de soro glicosado vitaminado,
de supra-renal ou coramina. Êle toma as-
sim, por antecipação, a quantidade de açu-
car que deverá "queimar". Daí, dizer-se que
Fulano acabou o jogo "fresquinho" como se
não tivesse feito força. Logo isso é apenas
uma prevenção, uma medida protetora e,

(Conclui na página 16)
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Consórcio Vas-Aerovias reuniu
num dos salões do Copacaba-

; na Palace alguns dos nossosma.s .lustres oficiais da Aeronáutica
e alguns homens responsáveis pelanossa modelar aviação civil. O coque-tel contou com a honrosa presença domm.stro da Aeronáutica, brigadeirb
Armando Trompowsky, que se faziaacompanhar de sua esposa. Nesta fes-ta de congraçamento, foi apresenta-
do ao presentes o Sr. La Mott Cohu
presidente da Consolidated VulteéAircrafth Corporation, cuja chegada
ao Rio veio finalizar o contrato decompra de cinco aviões "Convair 240"
pelo Consórcio Vas-Aeroviàs. Como aimprensa largamente noticiou, essetipo de avião está revolucionando o
transporte comercial em tqdo o mun-
do, estando já em uso, há longo tem-
po, em 14 das mais importantes em-
presas de navegação aérea. Vale ob-
servar que o emprego do famoso "Con-
vair 240" na linha Rio-São Paulo re-
duzirá o tempo de percurso entre as
duas capitais para 50 minutos dè vôo,
trajeto que atualmente é feito em 1 h.
e 50 minutos. Também na linha inter-
nacional da Vasp-Aerovias (Rio-Mia-
mi), o seguro aparelho reduzirá de
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ScS^ÍÍL1? VASP-AEROVIAS PROMOVE UM C0NGR
^^SI^ AVIADORES CIVIS E MILITARES - COMPI
ÍS^rW^F^ ° BR,GA«>EIR0 ARMANDO TROMPOWSItí
íl,«í50^5í.-AEilONÁUT,CA - APRESENTAÇÃO DO SI*°TTC£Í£ RESIDENTE DA CONSOLIDATED VULTEr
^Í,LC0RP0RAT,0N' FABRICANTE DO "CONVAIR 241FAMOSO AVIÃO QUE SERÁ EMPREGADO PELA VASP-AERC

TEXTO DE NEY MACHADO

20 horas o tempo de vôõ atual. A velocidade de cruzeiro do.
vair 240" é de 500 quilômetros por hora e o seu consumo de]
bustível é igual ao dos aparelhos de menor porte. 0 Sr. La
Cohu e o Dr. Cauby da Costa Araújo, presidente da Aeroviai
sil, receberam felicitações dos técnicos presentes àquela fe;
primeiro pelo avião que construiu, e o segundo por ser o Con
Vasp-Aerovias pioneiro no Brasil no emprego de aparelhos !
tipo. Entre os presentes conseguimos anotar as seguintes pe;,ministro Armando Trompowsky e senhorq; o embaixador de
todos Unidos, Sr. Herschell Johnson; brigadeiro Ajalmar Ma:
nhas, ministro Apel Neto, brigadeiro Francisco Melo, brige
Raymundo Aboim, brigadeiro Samuel Ribeiro e senhora, Dr.
Sampaio, presidente da Panair do Brasil, major Paiva Meira
nhora, Dr. Cícero Ribeiro de Castro e senhora, major Luís Sd?
e senhora, Dr. Roberto Pimentel, major-general R. Hood, adi
Aeronáutica dos Estado Unidos e senhora, Sr. William W V|
diretor das revistas "Life" e."Fortune", o Sr. Gilbert Clark, gelde vendas no Brasil da Consolidated Vultee Aircraft CorporJ
Dr. Siqueira Campos e senhora, Dr. Olavo Fontoura, coman.
Olavo Fontoura, deputado Hugo Borghi e Sr. Antônio Bronze|
curador da Aerovias Brasil.

HSP^Í* 4d° *oq,leté, oferecido pelo "Consórcio Vasp-Aerovias àalias Patentes da Aeronáutica e à sociedade do Rio! nos salões d.
Sr ^ Mott cSf-uSí ?U^fo1 »P""ntado âo!? pres nte,%sr. L.a Mott Cohu, presidente da Consolidated Vultee Aircraft Cor'-
tíãs?A£*lT^nCtmí entre outros- • ^nlS~ da AeroSí
!?' fr-Armando Trompowsky e senhora, o Sr. La Mott Cohu «sidente da Consolidated Vultee Aircraft CorporationT o Sr GilberClark, gerente de vendas desta empresa, o brigadeiro Ajalmar íuícarenhas e várias outras importantes personalidade^I So nilS m%£militar e industrial.
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NOVAMENTE DA FRANÇA

PARA O BRASIL, A FAMOSA

BRILHANTINA LÍQUIDA

. DR. ROJA (DE PARIS)

&&*

Seus- cabelos ficarão maii tadiot
e cinlilantat, com assa leveza vaporosa

que torna o penteado parisiense um encanto!

Em benefício de seus cabelos
lorne estes 2 HÁBITOS uma PRÁTICA DIÁRIA:

IO uso do VAPORIZADOR MICROMATICO ROJA,
; permite que a distribuição da brilhanlina se
Éfàça com absoluta uniformidade, envolvendo

assim cada fio de cabelo em uma finíssima

película irradiante, o que dá à sua cabeleira
reflexos maravilhosos.

•
a

[Sabendo que o óleo de rícino é o melhor esti-
mutante capilar, os laboratórios do Dr. Roja,
após exaustivos estudos, conseguiram desodori-

"zá-lo 
completamente, transformando-o na base

de sua famosa BRILHANTINA LIQUIDA DR.

yROJA, RICINADA.

É este famoso produto que volta agora ao
Brasil, para dar maior realce e encanto às
cabeleiras de todas as brasileiras.

4 J.o — „£5COVE energicamente os
cabelos, para tonificar a subi-
tância -capilar.

Rb\ /,-tt afim

xRbb^^^RbxbRb! bH

2.Ó - VAPORIZEOS em seguida,
com a BRILHANTINA LÍQUIDA
DR. ROJA, servindo-se do VAPO-
RIZADOR MICROMATICO ROJA.

y>tfíWi/naROJA
AMARIlO-TOPAZIO-poro as louras
AZUL-SAFÍRA - para as morenas

LABORATÓRIO CLYMARA
Jlua Marquês de Olinda, 94 — Rio

A venda nas boas casas do ramo.
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IMAGENS LUMICOR
Pelo Reembolso Postol adquira a imagem de
sua devoção. A pintura 

"LUMICOR" dá às
imagens coloridas linda resplandescência

à noite.
ALTURA

0,15 cms.
0,20 cms.
0,25 cms.
0,30 cms.

PINTURA PINTURA PINTURA
LUMINOSA EM CORES .LUMICOR

40,00 45,00 55,00
50,00 55,00 70,00
65,00 . 70,00 85,00

„„„ ...... 85Í00 90,00 110-00
Tarifa aérea: Imagens de 15 cms., Cv$ 24.00; de 20
cms., CrS 48,00; de 25 cms., CrS 72,00, e, de 30 cms.,
Cr$ 96,00. Nos Pedidos por avião o pagamento do
porte deverá ser feito adiantadamente.

EXCLUSIVIDADE DA "VITÓRIA"

Industrial e Importadora Itda.
AV. MARECHAL FLORIANO, 71 —

2.° ANDAR — RIO

Je cfcgu
CAMISAS
REEMBOLSO
GAnU£507.COmPRMIQO na FABRICA

..'.'- Tricolines boas. meia-manga. CrS 35.00; idem. manga longa. Crf 50.00: Tricô-
JAMISAS : unea de 1». meia-manga. Crt 60.00: idem. manga longa. Cr» 80.00. As mMs

caras tricoUnes do mercado, manga longa. Cr* 110,00.

-...«.• Em branco resistente. Cr» 15.00. TricoUnes boas. Cr» 25.00. TricoUnes de 1".
CUECAS : cr$ 35.00.

PIJAMAS : Vricolines Doas. CrS 75.00. TricoUnes de IA. Cr» 115.00.

Lwki*i«rA Para todas as categorias, temos o ifcdrao e a cor que V. S. desejar
ORIENTAÇÃO : Pedidos mínimos de Cr» 100.00. Aceitamos Agentes e enviamos mos-

itruários a COMERCIANTES.

| EM S. PAULO : Visite o Varejo da Fábrica economizando 50 %.

IRMÃOS NEGREIROS LTDA.

EU 

vi como era assassinado o velho
Jim, mas não pode evitá-lo — dizia
Ralph Olds, um negociante de au-
tomóveis de segunda mão, de Sao

Petersburgo, Flórida. — Nâo podia dor-
mir e, então, me levantei para ****** "¦
cigarro. Olhava pela janela quando vi um
sujeito dando golpes sobre golpes na cabeça
de Jim. Terrível! Quando Jim caiu ao chão,
o assassino abriu a gaveta onde o velho
guardava ò dinheiro e fugiu com ele. Antes
oue eu pudesse agir, apareceu um caml-
nhão que distribui pão e seu motorista gri-
tou ao homem que fugia...

Eu sou esse motorista — disse, então,
um homem que se achava ao lado de Olds,
frente ao escritório do chefe de policia de
São Petersburgo, Flórida, E. V. Vaugh. —
Chamo-me Clarenee Brunner. Quando pas-
sava em frente à pequena loja de Hunter,
vi qne dela saia um desconhecido e estra-
nhei aquilo, pois já era muito avançada a
hora. Plena madrugada. Chamei-o, mas o
desconhecido correu até « estação da es-
trada de ferro. Segui-o desesperadamente,
mas êle escapou, cruzando várias linhas e
se intrometendo numa construção.

— Que "tipo" era êle? — perguntou o
detetive Jack Nesbit, encarregado do caso.

-Um "tipo" delgado e ágil, provável-
mente jovem ainda. Saltou facilmente a
cerca de arame farpado que separava as
vias férreas da rua. Deu-me a impressão
de ser um forasteiro. Trajava-se com um
paletó branco e camisa branca também, de
mangas curtas. .. . ,

Com tão escassos detalhes, a policia deu
imediatamente o alrme, pedindo a ajuda da
população na procura do indivíduo descrito
conforme Brunner.

O crime ocorrido na madrugada de 24 de
maio de 1940, causou grande impressão, não
só por ser em São Petersburgo, uma cidade
tranqüila, como também porque Hunter era
uma pessoa popular e multo querida. Por
muitos anos fora dono de uma pequena
tenda de víveres, especialmente frutas e
não havia, praticamente, que não o conhe-
cesse.

O assassino atacara Jim com uma barra
de ferro, com a qual destroçara se ucrã-
nio. O corpo estava envolvido em todo seu
redor pelo seu próprio sangue. Nesbit co-
mentou:

— £ muito possível que o criminoso te-
nha sua roupa manchada de sangue. Toda-
via, duvido muito que o desconhecido te-
nha tirado muito dinheiro, pois Jim não
podia ter mais que alguns dólares. Por ou-
tra parte, tudo indica que o criminoso é
jovem e Inexperiente. Um com ezperiên-
cia suficiente na "matéria", teria feito di-
ferente as cotou...

Não foram encontradas impressões digi-
tais na barra de ferro. Tão pouco existiam
na porta e móveis de Hunter. Nesbit de-
cidiu, então, ir ao local até onde o assas-
tino fora visto em sua fuga. Chegaram até
a cerca de arame e o detetive julgou que
fora um salto magnífico!

A cerca Unha considerável altura. Do ou-

¦ÉlÉfc
HaPr' 'FMHCANTES DAS ATAMADAS CAMISAS "EÇA

IW • rABKCA: 1»« Bata de Tiboçi. 774 — Teteiesa i 51-6510 — Banda Jexraguà - S. Paula
POSTAL SEEMBOLSO POSTAL BEEKSOLSO POSTAL

tro lado se viam claramente mareadas as
pisadas do foragido.

De repente, o capitão John S. Siers, que
acompanhava Nesbit em sua investigação,
exclamou:

 Olhe, Jack, o criminoso deixou aqui
sen "cartão de visita".

Nesbit concordou sem perceber o que era.

Mas, logo percebeu abaixo um pouco da
cerca, um pedaço de fazenda. Provavelmen-
te o assassino não pudera evitar que sua
roupa roçasse no arame, ao saltar. Cuida-
dosamente, o capitão embrulhou aquele pe-
queno pedaço de fazenda e o guardou no
bolso. Enquanto isto, Nesbit dava instru-
ções para que se apanhasse qualquer outro
pedaço que houvesse do outro lado da cerca.

Mais tarde, um vizinho de Hunter deu in-
teressantes informações à polícia, dizendo
que na tenda de Hunter costumava haver
reuniões, nas quais eram vistas pessoas,
em geral, sem emprego, de maus antece-
dentes. •--<

Isso levou Nesbit a acreditar que talvez
alguma daquelas pessoas tivera uma dis-
cussão com o velho Jim e o matara, como
vingança. Também supôs que alguma delas
conhecia os hábitos de Hunter, e planeja-
ra roubá-lo. E quando foi surpreendido, ma-
tou-o.

A polícia decidiu interrogar um dos visi-
tantes de^Hunter, chamado Jimmy Felton.
Este confessara ser um dos visitantes, mas
negou ser o autor do crime. Além disso, era
um homem pequeno e grosso .tornando-se
quase impossível acreditar-se que podia sal-
tar a cerca.

De todos os modos, Nesbit cortou-lhe ai-
gumas mechas de cabelos, pois ao ser le-
vado o corpo de Jim para a morgue, foram
encontrados, em suas mãos, alguns cabelos,
provavelmente por êle arrancados durante
a luta, e isso veio a dar novas possibilida-
des para a polícia, novo campo de ação.

Depois de Felton, também os outros vi-
sitantes de Hunter tiveram alguns cabelos
cortados para exames no microscópio, assim
como fios de meias foram tirados para exa-
me, também. Talvez que aqueles fios e pe-
daços de fazenda resolvessem o. caso...

Os exames foram improdutivos. Os cabe-
loe cortados não condiziam em nada com
os encontrados nas mãos de Hunter, en-
quanto que os fios de meias dos visitantes
eram de lã, enquanto que os encontrados
eram de puro algodão. Além disso,-os exa-
mes revelaram que o assassino era muito
jovem, pois os cabelos eram negros e lu-
siam muito, revelando trato de uma brilhan-
tina qualquer.

Outra coisa que fazia supor ser o crimi-
noso ainda jovem estava no fato de ter des-
fechado muitos golpes com a barra de fer-
ro, como se acreditasse que um só não bas-
tava para aniquilá-lo, receoso de revide
mais tarde. O motivo provavelmente fora
roubo, embora o assassino não pudesse le-
var mais que doze dólares e vinte cento-
vos!

Depois de analisar a possibilidade de que
o criminoso fora algum doa visitantes cos-
tumeiros, Nesbit fotografou todos os inter-
rogados, embora não correspondessem com
a descrição de Brunner. Talvez que o cri-
minoso fora um forasteiro, um dos muitos
que visitam São Petersburgo. Não podia
ser algum jovem "turista" que, vendo-se
sem dinheiro, quisesse ganhar dinheiro fã-
<fil? Pensando sobre isso, Nesbit ligou aa pa-
lavras "turista" e "telégrafo". Qual o tu-
rista que, por uma razão ou outra, não cos-
toma passar telegramas? Talves aí estives-
se a solução do mistério...

E sem perder um momento, o detetive se
dirigiu ao escritório geral dos telégrafos da

I

I

(Continua na página 14)
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531
531 —
ANEL"HELE-
NA",
exWaordinário adorno em
ouro de lei, com pedraslaterais de safira branca
e grande pedra central
de ametista, rubi ou
ágúa-marinha

CrS 200,00*

504

505 — Anel LORD, para-
homens, ouro 18 quila-
tes, grande rubi, com de-
senhos laterais lavrados
a mão Cr$ 380,00

(7

o506

506 — Vistoso anel p/
seríhoras, em ouro de lei,
18 qui lotes, com legíti-
ma pérola cultivada

Cr$ 300,00

y f
532 —Anel INGRIDem
ouro 18 quilates, linda
apresentação, com gran-
de topázio, ametista ou
água-marinha

CrS 180,00

511

511 — Anel GILBERTO,
para homens, ouro 1S
quilates, com belo rubi

Cr$ 260,00

:oaj-
E
200

%_ AW
505'— Anel LORD, para•\homens, ouro 18 quila-

>es, grande rubi, com de-
senhos laterais lavrados
a mão Cr$ 380,00

533

933 — Anel LADY todo e*
ouro 18 quilates, com 3 ou 4
pequenos rubis centrais e 2
belos brilhantes laterais era-
vados em platina de lei. Um
verdadeiro presente da casa
na oferta de fim de ano,-
apenas por

Cr$ 720,00

á^^amm*m**^m\i^r «-TV .-^^MF 

519 Medalha e cor-
dão, em ouro 18 quilates,
tamanho grande c/ Saiv

:to à escolha CrS 190,00
*i.«*_I

534
534 —
Medalha
de São
Jorge,
recortada em ouro 18 quila-
tes com úrh cordão de ouro.
Grande CrS 190,00
Média Crf 170,00
Só a Medalha
Grande Crf 90,00
Média Crf 70,00

535
!§§_ ^(ScT«j>

>xSyj*^HPjj

f$0rS&SÍ fll

535 — Belo crucifixo e cor-
dão em ouro 18 quilates, fi-
namente lavrado, um lindo
presente. „-'-.
Grande * Crf 270,00
Médio Crf 170,0»

513 — Bracelete de ouro 18
quilates com. chapa para
gravação. Grande moda.
Com chapa dé

4 % cm. Crf 400,00
Com chapa de

3 % cm. Crf 260,00

m&&^ '

536 — COLAR Dr? PÈ-
ROLAS grandes. Com-
primerrto 1,20 cm.

CrS 140,00

537 — COLAR E PUL-
SEIRA gargontilho, fie-
xível, última moda, fo-
lheado a ouro, artigo
americano ao preço de
propaganda CrS 150.00

r__ilj|ili]'j|4
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Importador e Exportador, oferece ao
público do interior pelo preço do
atacado e pelo REEMBOLSO

POSTAL

507 — Pulseiras portuguesasde prata, folheadas a ouro
com. balangandãs coloridos
filigranados, em grandemoda.
Com 12 balangandãs

Crf 160,00
Com 10 balangandãs

Crf 145,00
Com 8 balangandãs

Crf 130,00
Em Prata branca com
12 balangandãs Crf 100,00,

—mmmm^rmmmm
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501 — Relógio Suiço, 15 rubis, folheado
a ouro 18 quilates, anti-magnético, parahomens
Folheado Crf 380.00
Cromado Crf 320,00

~^$S|agg^íjr5^^ 
538

541 542 543 544 545 546
CORDÕES DE OURO

18 QUILATES541 —Tipo ELEGANTE
.B„n Crf 110,00542 —Tipo HELENA
543 —Tipo PALITO

Crf 140,00544 - Tipo MARTHA
K« m- „. Crf 150,00545 —Tipo CADEADO
». „.. Crf 160,00546 —Tipo CORRENTE

Crf 130,00

^-«_^_^ix 547
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547 — Relógio folheado a
ouro com rubis, para senho-
ras, tipo redondo, vidro len-
te, alto, elegante cordonet de
seda Crf 270,00

515

538 — Belo relógio suíço, com rubis, cro-mado. com ponteiro central, pulseira de
material plástico. Crf 100.00
Sem-ponteiro central Crf 90,00

^W

515 — Para senhora, suiço.
folheado a ouro com fundo
de aço inoxidável, quadrado,vidro lente côncavo, com
cordonet de seda
Folheado Crf 340,00
Cromado Crf 290,00.

È®C^fm

516 — Relógio suíço. Ancre, 15 rubis,
aDresentação impecável, folheado a ouro
18 quilates, anti-magnético, resistente e-
garantido.
Folheado CrS 4SO.00
Cromado Crf 350,00

^8»iflSfl^^?' '^M^SÊÊrU
***M*anSB*g_;

53?
539 — Relógio suiço, cromado em aço
inoxidável, com rubis, com pulseira ino-
xidável FIO-SEM-FIM CrS 200.00
Somente a pulseira Crf 40,00

548 — Relógio de bolso, cro-—ado, inoxidável, com mos-
trador luminoso

Crf 110,00

_=_5Í^^S^_^i 540
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540 — Relógio suIçoTãSlTmagnétlco, fo-lheado, 15 rubis, com'pulseira elásticafolheada com fundo de açc inoxidável.Preço de propaganda.Fqlhaado Crf 4M.NCromado Crf 350,00

549 — Relógio de bolso, suí-
ço, 10 rubis grandes, mostra-
dor luminoso, com fundo en-
feitado, inoxidável, artigo fi-
nissimo.
Folheado Crf 320,00
Cromado Cr£^80,00

y h&

75/

551
Cronógrafp:

lheado a ouro 18 qv
lates, suíço, com 17 rubis,:
dicação de décimos de
gundos, medidor de vel
dade. Com pulseira folhe'
a ouro, tipo ROYAL

Crf 800,00
Cronografo sem
pulseira Crf 680,00
Acompanha rico
estojo estofado

>^
52

526
Para senhoi.

suíço Ancre, 15 ru»;folheado a ouro 18 quilate^máquina de precisão, "p^
linda pulseira folheada, en2 tipos.
^I»A Crf 85t,MTipoB CrfSOoloO
Acompanha rico estojotofado.

5V

514 — Relógio para senhora,com máquina suiça Ancre15 rubis, com caixa de pi 
'

ta e majeassita, imitação p.feita de platina e brilhantu•Uma linda jóia Crf 750,1Acompanha, rico estojotofado.

503 — Relógio para senhoras,suíço Ancre, 15 tubi* fl*meado a ouro 18 quilates,fundo inoxidável, vidro côn-cavo, cordonet de seda. -
Folheado Crf 450,00Cromado Crf 350,00Acompanha rico estojo es-^tofado.

^^^^^^ ^*f™^^*àU^^^aj^L i ^"W711^ l^^^^jãi i -^**lf_fl

552!
552 — Maravilhoso relógiosuíço, 15 rubis, caixa toda deouro 18 quüates, com 6*'"los rubis e 2 lindos brilltes laterais assentados
platina de lei, com puls-*em ouro de lei. Crf 2.290,00O mesmo relógio sem rubis ebrilhantes Crf 1.890,1Acompanha rico estojotofado.

5» — Relógio de bolso sul-
ço, Ancre 15 rubis, folheado
a ouro 18 quilates, mostra-
dôr com ponteiro folheado,
com garantia original por 10
«ws • Crf 480,00

Faço hoje mesmo o seu pedido pelo REEMBOLSO POSTAL com TRANSPORTE GRÁTIS para
qualquer local.dade do Brasil, enviondo o seu endereço completo e paque a encomenda no
_i_ J. i_: ._ r •  ^niTir ... .. ¦*

Aceitamos agentes nas cidades do interior
Pedidos o ADOLF DORF

RJJA DO ROSÁRIO, 129 — 2.° ANDAR — RIO DE JANEIRO

553 — Relógio suíço para ho-mens com rubis, folheado aouro 18 quilates, com mos-trador beige e ponteiro cen-traL Crf22Svft
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J. 
ZEPELIN — Todo inteiriço, em

Vaquilhona Argentina, nas cores
sttnarron, solado em especial borra-
jela. Ns. 36 a 44 /-^. CRS 145,00

_____v^__________K______ MT 
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JjÊNCIA 2.045 — Um sapato moderno
miice de todos. Solado de borracha
Sa. Contraforte maleável. Fôrma con-
çl. Nás cores havana e marron. Dos
•a?44 CRS 125,00
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ilÊNCIA. 740 — ótimo para passeio ou
S trabalho. Salto rampa e muito cô-

Nas cores havana, marron e preto.
! a 40 v""«»_. CR* ,5,00
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CASAMENTOS E MAIS
CASAMENTOS...

(CONT. DAS PAGINAS 3-4-5-6-7)

Como viram os leitores, eu nem toquei
em coisas prosaicas, como, por exemplo,
aquela chaleira para a nova casa (que casa?,
perguntou um colega que leu estas linhas),
que tinha afixado um cartãozinho "que di-
zia: Cr$ 137,00 — embora a chaleira nao
era chaleira, mas chaleirazinha. "Sua pro-
ntessa! Sua promessa! me gritam as vozes
da consciência. "OK. OK", respondo anglo-
saxonicamente e me calo. Vamos falar em
outras coisas. Por exemplo, aquela garota
bonita e loura que estava sentada numa
cadeira dentro da Pretória,.ao lado do noi-
vo que ã olhava embevecido. A lounnna,
porém, parecia triste. — "Você tein algu-
ma coisa?" — perguntei-lhe com cunosida-
de profissional. E a moça, seus olhos cia-
ros encobrindo com tristeza a alegria do
momento, respondeu: "Gostaria tanto que
meu pai estivesse aqui... Talvez Ia do ceu
me vê feliz... O que acha a senhora? —

Que poderia eu responder-lhe? Disse que
sim, mansamente, enquanto o noivo lhe aca-
riciou a mão encoberta' de luvas baratas.

Tudo isso, foi somente para provar que
ainda há namorados que acabaifrj?a Preto-
ria e que o lema de muitos é:.*FBBres, mas
juntos". E que, embora a dificuldade de
tudo, mormente da moradia (há pessoas
que desejam provar com grandes discur-
sos a utilidade de se retornar a habitar ca-
vernas primitivas, para as quais não seriam
precisos materiais de construção, nem con-
sentimento de donos, nem compra obrigató-
ria de "móveis baratos"...) ainda, supe-
rando tudo isso e mais o alto preço das ba-
tatas e mais a conta de luz — superando
tudo isso, existe amor e respeito às leis
dentre deste amor. A sociedade deve uma
profunda gratidão a todos estes pares que,
diariamente, provam, diante ' do juiz, na
Pretória, existirem bases sólidas para as
futuras gerações. E que eles sejam muito
felizes, todos estes jovens namorados, estes
moços casais, que se conservem assim apai?
xonados, enfrentando todas as vicissitudes
das dificuldades econômicas do mundo
atual, pois assim derrotarão, talvez, ate a
força atômica, pois maior ainda é a força
do amor, mais forte do que a morte é uma
boca beijando outra...

ÊNCIA 2.028 — Em especial solado
»cha, números 33 a 44

CRf 90,00

BÊNCIA 2.030 — última moda, tipo
cano, solado de borracha, em couro
:ado marron.. Verdadeira pechincha.I a 44 _**v CR$ 93,00

/jNff_i 1
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que lhes pareceu mais importantes em rela-
ção aos.seus planos, e com as cópias apare-
teu ante seu chefe, o capitão Siers. Após
ouvir Nesbit, Siers mandou chamar o vizi-
nho de Hunter, que conhecera Jim como
ninguém, assim como os visitantes. Pediu-
lhe os nomes dos que se recordava. Quando
o homem os dera, Siers perguntou:

Não se recorda de mais ninguém? Faça
um esforço...

Bem... havia um rapaz, quase enan-.
ça, por isso não o mencionei antes. Trata-
se de George Norman...

George Norman?...
Sim, um jovem do norte...

Siers e Nesbit cruzaram um olhar signi-
ficativo. Entre as cópias telegráficas, ha-
viam vários assinados por George Norman,
e dirigidos a seu pai, que residia em Bos-
ton. Em todos eles pedia dinheiro para re-
gressar para sua casa. Enquanto isso, esta-
va trabalhando, pelo que se pôde saber,
como ajudante de cozinha em um clube si-
tuado em um balneário a dez quilômetros
de São Petersburgo.

m^Ê
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TAMBÉM PELO REEMBOLSO
jl CALÇAS PARA HOMENS

E SENHORAS

0 cartão de visita
(Continuação da página 12)

cidade, pedindo ao administrador que lhe
mostrasse todas os telegramas enviados du-
rante os últimos trinta, dias.

Muitas foram as horas que Nesbit passou
lendo-os, especialmente os que foram en-
viados para o norte dos Estados Unidos, a
maioria dos quais era pedindo dinheiro.
Nesbit conheceu, então, mais razões e pre-
textos para pedir dinheiro do que suspeita-
va em sua vida...

O detetive copiou alguns dos telegramas

Meia hora depois, os detetives e vários
policiais chegavam ao clube. Mas, para não
alarmar a Norman, somente um inspetor se
apresentou, Mitchell, vestido à paisana, o
qual, chamando a Norman, lhe disse:

üm conhecido seu, Lindsey Bartllett,
me disse que você está ansioso para regres-
sar ao norte. Eu vou para lá e preciso de
alguém que me ajude a guiar o carro. Você
sabe guiar?

Sei, siim E para onde vai?
Boston. *

Boston? Precisamente para onde que-
ro ir. Ê minha cidade natal!

E os dois penetraram no carro. Mitchell
ao volante. Norman Se mostrou muito ani-
mado, conversando durante vários minutos.
Depois, notou que invés de ir para o norte,
estavam indo no caminho de São Peters-
burgo.

Mas... mas este não é o caminho para
Boston. É para São Petersburgo!...

Preciso apanhar um dinheiro — disse
Mitchell. — Será coisa rápida ..

Norman não fez mais objeções. Mas, quan-
do chegaram à cidade e se dirigiam para a
estação central da polícia, o jovem pergun-
tou:

Que se trata?
O capitão Siers deseja fazer-lhe umas

perguntas. É melhor que fale com êle, Nor-
man.

O jovem, intensamente pálido, não se
opôs e seguiu o inspetor. Um inspetor tirou-
lhe a valisa da mão e a levou para o labo-
ratório, para exames. Entre suas roupas ha-
via um paletó branco, manchado de sangue.
Havia também um pente cheio de cabelos
c- um vidro de brilhantina.

Siers esperava em silêncio, olhando para
Norman, que se mostrava cada Vez mais pá-
lido e preocupado. Finalmente, o detetive
regressou ao escritório de Siers, levando a
valisa e um papel no qual estava indicado
o resultado do exame. Então, o capitão dis-
SCI

Sinto muito, Norman, mas. vejo-me
obrigado a detê-lo.

Por que? Eu não fiz nada...
Submetido a um rigoroso interrogatório,

o jovem negou tenazmente toda responsa-
bilidade na morte de Hunter. Declarou que
êle não era um turista, mas sim um ho-
nesto trabalhador do clube em que o pega-

(Conclui na página 39)

Calças de Casemira Mescla, tf tf
em todas as cores, por  Cr$ 165,00
Calçí-s de Tropical, em todas r .....
as cores, por  -><r* * I ->#00
Calças de Casemira Mescla
Extra-Fina, em todas as cô- r\ j«»q qqres. por  wrjj -_ov,uu

Calça para Senhora, medida: Cintura, Qua-
dris e Comprimento. ¦/'

Calça para Homens, medida: Cinta e Com-
primento.

UNHO IRLANDÊS
Lona branco, metro • Cr$ 55,00

Camisas KAKI
: Tecido tricoline, tipo militar

Cr$ 120,00
PELO REEMBOLSO POSTAL

MAIS CRS 10,00
Importante: — Ao escrever, favor ind.car

nome, localidade e Estado.

ALFAIATARIA "A CIDADE"

Ruo 7 de Setembro, 204 — RIO

r

Pelo REEMBOLSO POSTAL
Previsão do Tempo — LAR METEOROLÓGICO —
Construído com matéria plástica. Previsão do tempo

-com cerca de 24 horas de antecedência. Belo adorno
para o seu escritório ou lar. Cores: marfim, verde,
azul. vermelho e marmoreado. CrS 60,00. Via aérea,
mais 20,00 de porte, adiantados.
IMAGENS LUMINOSAS - Escolha a da sua devoção.

Altura

Pedidos & IMPORTADORA IRCO
Caixa Postal 281

End. Teleg. SICLARA
Rio de Janeiro

Luminosas
ou am coras

15 cm. 45,00
20 cm. 60,00
25 cm. 75,00
30 cm. 95.00
Tarifa Aérea: Imagens de 15 cm,
Crf 24.00: dr 20 cm. Crf 48.00; de
25 cm. Cri 72.00 e de 30 cm. Cr»
96,00. adiantados.

Luminosas
coloridas

60.00
75.00
90,00

115.00

m \<Mt\
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aff Marca Trevo "

EIENCIA 2.931 — A grande novidade
aomento. em solado de borracha Ana-
ims cores havana e marron. Preço sem

». a título de propaganda. CRS 130,90
úmeros 33 a 44.

APATARIA
OGRESSO

JOBPOOLSO POSTAL pa

Casimira*. e Tropicais
pelo REEMBOLSO POSTAL

Casimira superior, listrada, pura lã. 8 cores, cortes com 2,80, para
inverno Corte Cr$ 190,00

Casimira mesclada, tipo especial 200,08
Casimira listrada, em 12 cores 200.00
Casimira, fio inglês, listrada *. 350.00
Tropical, liso, pura lã, 8 cores 290.00
Tropical, listrado, finíssimo %. 350,00
Tropical, liso. 12-cores, reclame '. " 180,00
Tropical, liso, pura lã, brilhante, lio inglês, marron, azul marinho

e mais 4 cores 380,00
Tropical, laniíício inglês, brilhante, azul marinho, marron e mais

4 cores 580.00
Aceitamos Representantes em todas as cidades do interior.
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SÍMBOLO
OE NNIftO CMJVOIL

Adquira, para celebrar a
concretização do maior sonho
de sua vida, as alianças marca
Trevo. Em vários modelos e
confeccionadas com ouro de
lei, trazem na parte interna, ao
lado das iniciais dos noivos,
um pequeno trevo de quatro
folhas eni esmalte verde.
Apresentadas em elegante
estojo. Preencha o cupom abai-
xo e remeta-o hoje mesmo,
a fim de receber o
prospecto ilustrado.
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Cm. tostai, êU-m*M ttoriimita
Condições especiais para revendedores.

â All»«f. Itw» Uém.-Cam. fmAdt, élt-9»!» Msrtuwli
MiMt • Remeta-me prospecto, escala para medidas
e formulário de pedido das alianças marca Mil.

Junto Crt 2,00, em selos para resposta

I

NOME

RUA .

CIDADE ESTADO .

Por vinte
ticultor holi
senvolvimen
pois de mil
os Raios X
pelos bulbos
mediante -ei
fliam as con
bulbos seco
um tratame
pécie. de ir
floresceram
riedades dif
exposição
de sistema

O NOME D

ir indicar
lo7_e é
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i seu
i.

288,"
B70,00

911-A
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Em 1507,

mylus, dirè
cidade íran
de cosmogr
rir-se acíti
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lhe este p]
Foi, então,
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nome de:
ca", em ati
gundo difij
berto vast
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Cristóvão
do novo d
um capricl
tentrional
çanhas.

VICE-AL1V
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"The Ti
tempo, um
fundamem
do ar. rei
Dão-se cei
a Casa S.

NAO SEF
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de River;
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natura en
dos à luz,
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gava-se sei

"Todo
não é urr
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banho. O
cidadão.

A MAIS

RA
ancuro
nterior

Há temi
moça, Li! miver-
não ocull o pSra
cusa de decido
ordenado. |e. Es-
cisamente
indiscreta
pediu-lhe
do temas fo pre-
mitiu-lhe 0L8O
a qun! f'"
então, t.rri k
revistas ' *
ConstiUii tlro
quais dize
po" à cid;

VAR1EDJ
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dí-nci.i sf
nipón.ca
e os oxj
vadávia"!

povos

ÁCIDO

A cs»«t
tamir.a
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NOVIS OFERTAS
PELO REEMBOLSO!!
Relógios suíços d» todos os

feitios • marcas»

Suifo • Pulseira e relógio folheados
a ouro, para senhora • Cr$ 150,00

ÉA,S
_ S-'

Suiço • Folheado a ouro com pulsai* 
* 

V
ra cordonet c/15 rubis- CrS 490,00

-ti

Suiço - Folheado a ouro com pulsai-
ra de cordonet . . . CrS 300,00

s1--<

"Bivo" - Desper-
tador suiço, la-
queodo, c/ go-
rantia de foíi-
cionomento. em
cores diversas ¦

CrS 150,00 :

Dispomos também de um
completo sortimenro de
jóias, bijouterias e artigos

para presentes.
TUDO PItO tIEM.OLSO

A PÊNDULA CARIOCA
(Fun.aate am 1920)

Av. Marechal Floriano, 115
Rio de Janeiro

Catálogo. Ilustrados em .tetribulcfto arati». solicitem aa D«__rt_m*aii_ „. i_ã»-i__^^^^T^^^^^^^^^^^^^^MATRIZ: RIO - Rua 7 da SeuSíro! %Sm 1 «oWf^íi^^í SST^ " m*~ R,°
TC - A.. Afo«. P««. SU; PORTO ALEGRE - Rua das Am?^ ,«.M_U*%$£££• %* fè^**1™*;

ENVIEM-NOS COM CLAREZA O SEU ENDEREÇO
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estudando
RADIO

____

TELEVISÃO
Sm «sir tfe su rasa e aaratriiaaia ¦¦. paacas
minutas to saas atras tfe Ulqa: tfralro le asara
iraipa V. S. r.lará prrlrilanrale raparilala para

MONTAGEM E CONSERTO DE APARELHOS DE RÁDIO,
DE TELEVISÃO, AMPIIFICADQRES, EQUIPOS
OE CINEMA SONiRO, OE RAOAR, etc.

O nosso modernissimo e exclusivo sistema de ensino por cor-
respondência. baseado no método prático"Aprenda. Fazendo",
proporcionara a V. S um estudo ameno, agradável e fácil-
mente compreensível. Para o seu treinamento prático lhe
forneceremos, inteiramente grátis, um jôgocompletode ferra-
mentas, aparelho de laboratório e peças para experiências.

DURAÇÃO MÍNIMA 00 CURSO:CINCO MESES
MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS

Este é o curso mais eficiente, rápido e prático, pois V. S.
mesmo sem nenhum conhecimento prévio, ficará habilitado
em poucas semanas, a ganhar com biscates, muito mais
que o custo dos seus estudos.

(Continuação da página 10)

não, como muita gente maldosa e apressa-
damente supõe, um recurso qué seria con-
d. nável por desumano.

ELES FAZEM MILAGRES

O certo é que, de um mais profundo exa-
me na vida íntima dos clubes e dos cracks.
se conclui facilmente pela relevância do
trabalho do médico. "Reconstruindo" calca-
nhares como no caso do famoso half Biguá,"ressuscitando" jogadores já considerados
perdidos para o futebol, aumentando a pro-
dução quando um elemento entre em "sur-
menage", o especialistas salva o técnico de
apuros seríssimos e concorre, decisivamente
para a conquista dos títulos. Lembremo-nos,
pois, que, no momento adequado, de umas
gotinhas de coramina depende a execução
eficiente de um W M ou de uma diagonal...

eiriuft boje nesM i coum akiixi _erifcMtle prendi*.

INSTITUTO RÁDIO TÉCNICO MONITOR
MIM POSTAL 1795 - S. NULORUI IUR0RI. «21

Sr. Diretor: Solicito enviar-me grátis o seu folheto,
como ganhar dinheiro no RADIO e na TELEVISÃO!^ _=J5____ Vinil \
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Menino Leduar, filhinho do Sr. Sidney Bri-
sola e de D. Maria Gonçalves Brisola, resi-
dentes em Ponta Grossa, no Estado do

Paraná.

Colon grau de bacharel em ciências Júri-
dicas e Sociais o Dr. José Claro Ferreira
da Silva, filho do Dr.. Joáo Brasilio Ferrei-
ra da Silva, advogado nos auditórios desta
Capital e de Niterói, e de D. Maria da Con-
ceição Cortex Ferreira da Silva. O novo ba-
charel teve como paraninfos na solenida-
de, que foi presidida pelo governador Dr.
Edmundo Macedo Soares e Silva, seus pais.

(qutoA oõ$ fcABEUQS
CABELLOS) BRANCOS)

JUVENTUDE
ALEXANDRE *'

remtt*

,ASRA i

UM?4 0ê

CAKUOSj
(brancos!

dei

104/55
Relógio com pulseira para
sennora, suíço, inteiramente
folheado a ouro, montado
em rubis e de magnífica
apresenuçã^^ 

^ ^

ORGANIZARÃO SUIÇA-AMERICANA
OFERECE PARA TODO O BRASIL PELO SISTEMA DE REEMBOLSO

POSTAL, SEM DESPESAS DE PORTE PARA O COMPRADOR

€^GbK_A31SB
105/32
Relógio suiço
para senhora.

cromado, com 5 rubis, marca
Acorda.

Preço: CR* 206.00
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sendo sua máquina, 101/432 ™r_ __-__
montada em rubis. É todf> fo- Despertador suiço, marca RIVO. mm. ^_^^^
lheadü a ouro com pulseira. dourado, de belíssima apresen- J_J\ *UHy

Preço. CRS 52o.00 tacão com o mostrador lumi- Jon\ ^__F

| >^j noso. Preço: CR» 20000 _fl 
___ _____^^^_

13 Ir Relógio de bolso. _^0E|p£P^^k _fl ___ __^/__UEi^!^_^
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109/29
Relógio de fabrica-
ção suiça, da afa-

mada marca NORMA, com 15
rubis, âncora, folheado a ouro,
fundo de aço inoxidável e dè
absoluta . precisão. É acompa-
nhado de um oelisimo estojo de
veludo. Preço: CRS 765,00
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Relógio de puteo para homem.

_. Oibmaa—a mim, laÉrteoçto
suiça. incora. 15 rubis, anti-

Pulseira para relógio de homem, tfida fo-
Iheada a ouro. PVeço: CrS 155.80

4_«i. UhtLj. êOÉfl fecho"
Uatt-ca-i da *^lfc in—¦
Uma volta. CrS «ff.t»; du_.fc
»olt-.s. Cr. 80.00; trfci v.i-
***_____________

10./S004
__ill___________-m__aa_i
bricaçâo suiça. com 4 ru-
Ms Serve tinto mmò re-
lógio de bolso como de
cabeceira, devido a dis-
positivos—especiais—que—ffjjQK

Cromado:
CRS280.00
Folheado:
t_H^3_J.0-

Cigarrei ras Wm o mapa do Hra-
sil. gravado em metal dourado
e com 'capacidade 
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Geralmente, são pouco conhecidos os deuses
dos esquimaus, esse povo dè 40.00 Oalmas. dis-tribuido por sobre milhões de quilômetros qua-drados, de neve e gelos eternos, da Groelan-
dia a Sibéria, *sse povo tem sabido conservar
suas divindades ancestrais, segundo nos infor-
ma o escritor sueco Ossian Elgstroem. em seu
livro "Homens e Fantasmas", escrito após doisanos de permanência naquelas regiões polares,em estreita convivência com seus habitantes!
Como o mar é o principal amigo, e inimigo,
dos esquimaus, como é também o elemento de
onde provêm as focas, os ursos, as baleias, as
morsas. assim como dele vêm os ventos gela-dw e as tempestades brancas, a principal divin-
dade daquela- gente tão distante do mundo civi-
lizado é a "Mulher do Mar" ou a "Deusa Sed-
na". Ela mora no fundo do mar] e os pecados dos
homens embaraçam-lhe os longos cabelos, quenâo pode pentear porque seu pai cortou-lhe os

• dedos das mãos. Os pedaços de seus dedos fo-
ram transformados em focas e baleias, enquanto
seu espírito 'continua a guiar os "umlak", em-
barcação cujos remos são movidos por suas ir-
mãs. As gotas, de suas lágrimas, no fundo do
mar, convertem-se em animais, e quando se.
desgosta com os erros dos homens, prende ês-
ses animais e provoca as tempestades. Para
acalmá-la é preciso que uns esquimaus "anga-
kok" (médico) se sente, nu, em sua choça, em-
bora usando 'botas e luvas, caindo em transe,
pera ir assim até onde se encontra a deusa,
com o fim de pentear a desordenada cabeleira,
e convencê-la, a que dê Uberdade aos animais,
e assim restabelecer a paz e a fartura de seu
povo. Ao regressar o "angakok" ao estado lú-
cido, toda a gente vem-lhe confessar seus peca-
dos .dizendo-se arrependidos, e com isso apla-
ca-se a cólera da "Mulher do Mar".

Muftas das nossas ações, aparentemente sim-
pies, como acender um cigarro, ou atar os cor-
does dos sapatos .exigem um número surpre-
endente de movimentos compUcados de nossas
mãos. Assim, o demonstrou o fotógrafo David
Mac-Lane, ajustando pequenas lâmpadas as
mfios'de uma pessoa que se prestou à experiên-
cia ,de realizar essas ações tão vulgares, huma
câmara escura e diante de sua prescrutadora ob-

jt-tlva. Quando o esquema dos movimentos fo-
rpm gravados no filme, o fotógrafo efetuou ou-
tra experiência, com um "flash" para gravar o
agente desses movimentos. Os resultados foram
surpreendentes, revelando um tal número de
movimentos executados durante a experiência,
apenas, com a ação de acender um cigarro, que
causou espanto rios meios científicos.

O estudioso sociólogo, juiz Richards, escreveu
em uma revista de Nova York, que "a decadên-
cia da atitude garbosa e gentil do homem, que
está em franco colapso, é um fenômeno que tem
passado quase despercebido, nestes últimos anos.
Esse grave sintoma, no entanto, existe. A ver-
dade é que há uma forma definida para a ati-
tude físico-moral do homem moderno, e essa
tendência é para a decadência. As atividades
mentais e os movimentos físicos estão perdendo
o elan de outrora e tomando, lentamente, um
aspecto de descaso, de apatia e de relaxamento
de costumes e de educação social. .7

Asse desnivelamento fez sentir, nitidamente,
em numerosíssimas instituições contemporâneas,
entre as quais figuram, em todos os países, o
Congresso e o Judiciário. Também é evidente
no esporte que pende para a brutalidade, nas
expressões* de fotografias de casamentos; no
abandono dos retratos de famíUa; nas atitudes
oficiais de estadistas e parlamentares, até nos
freqüentadores de bares e tabernas chamados"elegantes". As causas dessa alarmante situação
masculina podem ser diagnosticadas pelos antro-
pólogos, que podem ver neles um retrocesso, e
pelos psiquiatras que podem considerá-las como
originárias de enfraquecimento de vontade vi-
ril, e pelos sociólogos, os quais poderão classi-
ficá-las como sintomas da instabiüdade do ho-
mem na sociedade atual. Este último ponto de
vista é sustentado pelo grupo mais sabido, mais
astuto, dos sociólogos leigos de todos os países:
os negociantes de bebidas alcoóUcas.

Greta Garbo. a única grande artista cinema-
tográfica que nunca quis atuar no rádio, recusou
há pouco a oferta de um novo contrato, ofere-
cido por uma estação norte-americana, de 10.000

.dólares por atuação semanal, ao seu microfone.
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J. CÂNDIDO BRASIL
Sobre a extensão enorme do estaleiro an-

tigo, onde estalejava o martelo, ajustando
peças de madeira para a construção das fra-
gatas e das naus, projeta-se em cheio o tra-
çado de alguém que multo antes, firmara em'
papel o resultado final da construção, assen-
tada nas regras e leis mais precisas do equi-
líbrio para que ao metacentro da embarca-
ção nao resulte o menor desvio.

E veio depois o aço, o ferro, a maquina,
mas o velho quadro apresentado não se mo-
dlficou e, sobre o estaleiro continua a pro-
jetar-se o desenho feito cautelosamente peloengenheiro. E como ligação permanente e
histérica entre uma e outra construção, con-
tlnua a estalejar o martelo. João Cândido
Brasil foi engenheiro naval de nossa esqua-
dra e alinhou-se entre as mais destacadas fl-
guras .desta especialidade, como que enchen-
dtf toda a metade de um século com o seu
laborar fecundo. -

Era Cândido Brasil um oficial de Marinha 7

fduca
^xaBBBUBHBBBT

fite» OS 890.00 U ét
MACUIN4.

DE MOCR.CARNE
Tipo ünivenal NP 2

com 4 cortadores sortidos
ARTIGO GARANTIDO

OS USX»
Pelo reembolso postal,

livre de despesos,

duca

»'. REEMBOLSO
Vaia como é "Icgnnlyt-s-

ta BalançalCai <a iní jt«nta<-
com-plotamonto. de metal.
Pata com piacixâa até 10
Koi Conftia o peto dai
-pnttoija* dos tem fome-

codote* A economia feita

pagam a balanço co * fim

do 1' maa.

dcipttai pelo rttmbolio potlal

Av. Rio Brafiç.0. 137
Sala 1003 - Rio de Janeiro

e nesta situação embarcou nos momentos im.
precisos da guerra, estando presente no Pa-
raguai, fasendo das pontas de comando dos
navios e dos-rodízios das peças de artilharia
%n bordo, um complemento do curso teórica
acabado de fake? na Escola de Marinha.

DUuida no espaço a fumarenta nuvem da
guerra, Cândido Brasil prossegue na ascen-
são hierárquica como todos os outros colo-
gas.

B a essa altura que as tendências vocacio-
nais de Cândido Brasil se inclinam e se pro-
tetam em verdadeira grandesa, para empre-
garmos o termo geométrico sobre a espeeim-
lidade que seria a sua raaão de sonhar — a
construção naval.

E o governo central do império vai ao en-
contro desta vocação fasendo Cândido Brasil
ir para a Europa burilar detalhes de conhe-
cimento* nos estaleiros tradicionais e mes-
mo clássicos da Inglaterra e do Medlterrã-
neo, maa na sessão francesa, sim, porque
aquele mar histórico é o espelho onde se
vem mirar povos e clTilisações.

Indo do patacho ao crusador de máquinas
e de couraça, Cândido Brasil fas entre nós
na construção naval algo de parecido com
O. Verdi na musica que percorreu numa só
existência, e várias fases, indo de Alberto
Conde de San Bonifácio ao Othelol e ao
Falstaff depois de passar pela Aida;

Daremos os nomes dos navios para que
vocês acompanhem a obra desse homem ex-
traordinarios, que bateu ãs portas da mecâ-
nica moderna aplicada às máquinas e disse:
— 6 máquina a vapor, você náo tem segre-
dó para mim: Jaculpe, Primeiro de Março.
Imperial Marinheiro, Almirante Barroso,
Mareillo Dias e diversos outros, fiscalizando
também construções no estrangeiro, assim o
caso do Benjamim Constant,

Os desenho* de Cândido Brasil eram feitos
por êle próprio, e seus auxiliares apenas co-
piavam o traçado acima d» perfeito.

Foi professor emérito'de técnica de ma-
ninas e suas aulas tinham uma perfeita po-
nela eatalitica sobre o aluno.
Simples e modesto êase homem que co-

nhecia bem o mundo, os homens e. a ctèn-
cia, confundia-se com os artesãos e com os
auxiilares como se fosse, o menor deles.

O grande projeto de reforma naval de Jú-
lio de Noronha teve em Cândido Brasil um
grande defensor e quando em 1906 morre
na explosão do Aqaidaban, ia exatamente
em decorrência desses estudos.

Foram anos operosos os da existência dês-
se grande brasileiro almirante João Cândido
BrasiL

lltBfflOtSO POSTAL J
)Pflra todo o BRASIL)I

Especialista? em MoteriãT"Fotográfico, Má
: quinas e acessórios de todas as marcas

Filmes -— Chapas, etc. '

| MateriaTde Desenho e Engenharia
Óculos de grau e de praia

DESPESAS DE PORTE POR CONTA DO 
''""

' COMPRADOR

Câmara fotográfica. SPAR-rJ?US FULL-VUE. para filme
6 r. 9 - 1», tirando 12 foto*
6x6, com visor reflex, para
instantâneos, pose e tempo,
fab. U.SA.

CRS 485,00
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Já chegaram as CÂMARAS SARGENTpara filmes 6x9 120, còm abertura «fclente para sol, sombra e filtro. Disposi-.
U«°o^J^J'ã2!âneos e Vôm. SEJA VM
^?S ranjEIROS A SER ATENDJÍ>£FAZENDO O SEU PEDIDO

CrS 150.00
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Câmara fotográfica Kinax.
edm objetiva 1.4,5 para fil-méi 6x9-620 — c/2 visores,
coin dispositivo para tirara próflria fotografia. Acom-
panhada corri 2 filmes

CrS 1.250.00

9205 — Máquina Pen-
guta para filme 6x9 nú- '
mero 120, objetiva anas-
tigmática. obturador de
P&se e instantâneos, re-
«ulador de distancia

CrS 520.oo

8267 — Câmara fotográ-
yCca Kinax, fabricação
francesa . com objetiva
1:4,5 6x9 - 620, com 2 fll-me» CrS 1 .OOO.oo

- Câmara LUMIÈ-
RE. obj. 6,3 -6x9-620.
velocidade até' 200, com
2 filmes CrS950.oc

Bt.aax.__

Aa! bt^bInál b^^I
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Máquina MITHRA BOk, modelo 47. de fa-
bricação suíça, com regulador de entrada de'luz instantânea e pose, visor para grupo e
individual, estampada em aço

CrS 3?0.oo

Binóculo primático KER-
SHAW, 8x30, para campo e
viagem, com estojo de cou-
ro. Referência 13J346

CrS 2.500.OO
Binóculo prismático KER-
SHAW, 6x30, para esporte e
passeio, com estojo de «ym-
re. Referência 13.345

CrS2.200.oo

PROCURE
CONHECER
COMO SE
CONSEGUE
REVELAR:

Revelação de negativos, correção de
negativo e ampliação de negativo

CrS 65,90
m

Sii

•m

xxxxxxxl |>a£.! yV"'¦¦

mAmMm Mm? "^^a^aal

LUPA BAUSCR
LOMB — Especial.
para gravador e rclo-
joeiro. Ref. 13742

CrS T20.oo

Estojo pára desenho de fabricação
alemã, marca LOTTER, com 8 pe-cas CrS 400.oo
Com 18 peças Qf% gQQ^

ÁLBUM DE LUXO
PARA

FOTOGRAFIAS
Acompanhados de 100
cantoneiras. Tamanho
grande Cr$ 150,00
Médio Cri 130,00

Monóculo prismático, marca
Filotécnica, fabricação ita-
íiarid; 8x21 para esporte e
teatro, com estojo. Referêr.-
cia 13.223

CrS 6OO.00
|^BB Baatoflfl aaxaxaiaã^B^

Com 3
Com 2 coras

Canala COLOR KINC
CrS 90.90
CrS TIO.oo

Binóculo simples para lea-
tro, marca SOMA, fabrica-
çãO italiana, com estojo de
couro. Referência 13.218

CrS 500.o«X»

CANETAS GRAPHOS
ORIGINAL PELIKAN
C/ APENAS FAB.
ALEMÃ, CRS 3Ô0,oo

talai ti tt

^xxB. y™"*"— ^^^^^^ ^V^Laatatâ. ^S^^^^ ^x^

^¦xB——^x> «jPlIlMxaal ^MBfÉPP^

óculos SUNEX, lentes de
cristal verde, folheado a
ouro. fabricação U. S. A..
tamanho grande e pequeno.
Referência 13.037. Uma ga-
rantia para os seus olhos

CrS 25Í0.oo

Estojo aquarela para dese-
nho, com 12 cores e dois
pincéis 

'
AV. RIO BRANCO, 129 — 1.°, 2.° e 3.°

RIO DE JANEIRO
End. Tekg. "Intruótico" — C. Postol 3.678
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COLIGIDAS PELO PROF. ÁLVARO SALGADO.

OS PORTUGUESES QUE DESCOBRIRAM O
PARAGUAI E O PERU

No ano de 1526, antes que Gaboto e Diogo Gar-
cia chegassem ao Rio da Prata e entrassem nos
rios Paraná e Paraguai, saíram de São Vicente
quatro portugueses, por ordem de Martim Afonso
de Sousa, senhor daquela capitania, levando em
sua companhia alguns índios amigos, e penetra-
r?.m nos territórios do Paraguai e foram até o
Peru para" descobrir o que havia no interior des-
sas terras.

Um desses portugueses chamava-se Aleixo Gar-
cia, estimada na costa de São Vicente por sua
prática na língua dos carijós ou guaranis e na
dos tupis e tamoios. Caminhando sertão a den-
tro com seus companheiros foram sair no rio
Paraná, e atravessando depois por tribos de fn-
dios guaranis, chegaram ao rio Paraguai, onde
foram bem recebidos e agasalhados pelos mora-
dores do país. Convidaram aos habitantes daque-
Ia comarca a irem com eles descobrir e reco-
nhecer as terras situadas a oeste, de onde se
traziam" roupas ricas e metais. Cobiçosos e in-
clinados à guerra, estes os acompanharam com
facilidade em número de dois mil índios; segun-
do uns, caminharam pelo porto de S. Fernando,
promontório sobre o rio Paraguai, e segundo
outros entraram pouco ao norte de Assunção
pelo rio Paraguai, e caminhando pelas planí-
cies daquela terra encontraram muitos índios
de diversas línguas e nações com quem tiveram
vários encontros, ganhando com uiis e perdendo
com outros.

Ao fim de muita caminhada, reconheceram as
serranias e cordilheiras do Peru e aproximando-
se delas entraram naquele reino entre Misque e

.Tomina; e encontrando povoações de Índios su-
ditos do poderoso Inca, rei daquele pais, os ata-
caram matando e roubando tudo o que encon-
travam e entranhando-se mais de quarenta lé-
guas no interior, até que perto de Presto de Ta-
vabuco lhes saiu ao encontro uma multidão.de
índios charcas. Retiraram-se então em boa ordem
sem experimentar reveses nem danos, deixando
tôda a província de Charcas com medo e com
as armas na mão. Por esse motivo, os incas man-
daram com cuidado fortificar todas estas fron-
teiras, e ainda há pouco se viam restos dessas
fcrtificações na cordilheira de Cusco-toro.

Tendo os portugueses com sua comitiva ga-
nhado as planícies, carregados de cabedais, ves-
tidos, vasos, coroas e mais obras de prata, de co-
bre e outros metais, regressaram por um cami-
nho mais acomodado que encontraram, não sem
padecerem fome e ter que sustentar refregas
até chegarem ao Paraguai. Aleixo Garcia deter-
minou despachar dali dois de seus companheiros
para o Brasil, para dar conta a Martim Afonso
dc Sousa, do que tinha descoberto naquela jor-
nada, levar amostra dos metais e peças de ouro
e de prata que tinha trazido, ficando Aleixo Gar-

cia no Paraguai, esperando o que se lhe orde-
nasse.

Passados alguns dias, combinaram matá-lo ai-
guns índios daquela terra, dos que o tinham
acompanhado, o que de 'fato realizaram. Uma
noite, estando Garcia descuidado, o atacaram e
mataram a êle e a seus companheiros, deixando
unicamente a vida a um seu pequeno filho, do
mesmo nome, a quem pouparam por causa de
sua tenra idade. .

Tendo chegado a São Vicente os dois envia-
dos deram relação do que haviam descoberto,
e da grande riqueza que tinham visto nas ter-
ras do poente e limites de Charcas, que ainda
não estavam descobertas pelos espanhóis. Com
esta noticia mandou-se sair do Brasil uma tropa
de sessenta soldados comandados pelo capitão
Jorge Sedenho. Saiu esta expedição de São VI-
cente levando muitos índios amigos, desceram
em canoas pelo rio Aiembi e chegaram ao Pa-
raná que desceram também até o Salto Grande.
Ai deixaram suas canoas e dirigiram-se por ter-
ra ao ocidente em procura do rio Paraguai, onde
Aleixo Garcia tinha ficado.

Os índios que o tinham assassinado reuniram
seus comarcãos para fazer frente aos portugue-
ses que foram por eles perseguidos e atacados.
Tendo sido em um combate morto o capitão Se-
drnho, seus soldados foram compelidos a retira-
rem-se com muita perda. Chegados de regresso
ao rio Paraná, os índios daquele território não
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Aniversário, no mês de junho do corrente
ano a interessante menina Vera Lúcia, dile-ta filhinha do Sr. Ari Brum e de sua esposa,Sra. Thais Brum.
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menos maliciosos que os dó Paraguai, lhes ofere-
ceram passagem em suas canoas, que tinham
arrombadas e dissimuladamente compostas e bar-
rtadas de maneira a podê-las romper com faci-
lidade. Embarcados os portugueses quando che-
garam ao meio do rio, os índios abriram os
rombos das canoas e os portugueses, com o peso

•de suas armas e de sua roupa, se afogaram, es-
capando tal ou qual do naufrágio para' serem
inumanamente assassinados, com flechas, de for-! ma que não escapou ninguém da expedição.

Estes quatro portugueses foram os primeiros
descobridores do Paraguai, de Charcas e do Peru.
antes mesmo da expedição de Gaboto,. de Diogo
Garcia e dos esponhóis no P^eru; mas, infeliz-
mente, sua descoberta só serviu para lhes atrair
a morte, sem que Portugal se aproveitasse dos
seus descobrimentos.

TRIBUNAL DE HISTÓRIA — LIBERDADE DE
ESCREVER

Em Portugal e no Brasil não existia tribunal
de história como o da China, nem ministros his-
toriadores, que à semelhança do presidente e
membros do que havia no tempo do imperador
Tait-Song, declarassem ao monarca que fielmen-
te escreveriam as observações que lhe estavam
fazendo sobre a irregularidade da sua conduta,
no caso de se deslizar do caminho virtuoso, que
até então havia trilhado.

Não havendo liberdade de falar e de escre-
ver na corte ou na metrópole, ainda menos ha-
via nas colônias!. Ninguém se arriscava a escre-
ver no Brasil à cerca da marcha da administra-
ção, e ainda menos em favor dos direitos poli-
ticos e civis dos habitantes. O governo de Por-
tugal reputava agressão contra o monarca qual-
quer censura contra as administrações coloniais;
era crime de lesa-majestade falar contra os mi-
nistros, e mui raros foram os governadores que
sofreram castigos rigorosos em conseqüência das
suas malversações contra os povos por eles ad-
ministrados.

PERFUMES DOS MAGOS

III MALA II
PRODUTOS DE MME. CACILDA

OS ASTROS GOVERNAM A SUA VIDA
PERFUMES DE JANEIRO A DEZEMBRO

Perfumes dos PLANETAS
Perfumes de Força — Tentação —
Encanto — Alegria —r Arte — Des-

lumbramento e Mistério
f Pequeno 50,00

FRASCCH PORTE INCLUSO
[Grande 80,00

Enviamos pelo Correio com acréscimo de CrS 2,00
A venda na CASA EUTERPE-Av Rio Branco, SS

SALÃO CORRÊA
Copacabana. 492

Pedidos para Caixa Postal 37 — Siqueira Campos
Copacabana — RIO DE JANEIRO

Pêlos do Rosto
Extração radical e sem marca dos pêlos do
rosto; yerrugas e sinais. — Tratamento de-
finitivo dos cravos, espinhas e seborréia

Dr. Pires
(Prat. hosp. Berlim, Paris, Viena, N. York)
Rua México 31 - 15.° - Rio de Janeiro

Peça informações sem compromisso
<íome

Rua —..- '.....
Cidade  Estado.

A CASA JOSÉ' SALES
OFERECE PELO REEMBOLSO POSTAL PARA TODO 0 BRASIL

IMPORTANTE: Remetemos mostruário completo para qualquer parte do país, mediante o porte de
.CR$ 10,00 — Por ria aérea : CR$ 15,00

CAMISAS DE SEDA, DESDE CR$ 45,00 — GORGURÃO DE SEDA, LARG. 0,90 CM., CRS 18,50 — ES-TAMPADOS EM SEDA, LARG. 0,90, LINDAS PADRONAGENS, CR$ 22,00, 24,00, 26,00 e 28,00

CASA JOSÉ9 SALES
RUA SANTA CRUZ, 60 — NOVA LIMA—FONE 40 — MINAS GERAIS

—.«-».

Oalila, aos seis anos de idade, filhinh du
_r Paulino Ottoni. residente em Caldas, Ali-

nas Gerais,

Jogos de chá com 7 peças, linho alsaciano Cr$ 55,00
Pano de copa, dúzia Cr$ 55,00
Colcha de fustão especial, casal Cr$ 65,00
Atoalhado branco e cores, larg. 1,40 Cr$ 18,50
Cretone especial, largura 2 metros Cr$ 28,00
Pano felpudo para roupão, largura 1,30 Cr$ 32,00
Toalhas para banho superiores em 2 cores w... Cr$ 22,00
Toalhas brancas para banho ..- Cr$ 18,00
Toalhas boas e grandes Cr$ 6,50
Palas para combinação desde Cr$ 6,50
Panos para cortinas, larg. 1,40 Or$ 12,80
Tule de seda para noiva*, desde Cr$ 45,00
Rendas de seda para vestido  desde Cr$ 38,00
Lingerie cores — de 10,00 e Cr$ 12,00
Sedas lisas Cr$ * 6,50
Sedas estampadas  . . Cr$ 10,50
Sedas para camisa Cr$ 13,50
Sedas de bolas — desde 15, 16 e Cr$ 18,00
Cetins encorpados desde Cr$ 8,50
Cetins encorpados, larg. 0,90, de 16,00, 18,00 Cr$ 20,00
Cetins Duchaise desde Crf 38,00
Tafetás lisos — de 10,00 Cr$ 12,00
Tafetás xadrez, moda desde Cr$ 15,00
Tafetá Moirée, todas as cores Üc 28 e 30 p/ 20,00 Cr$ 22,00
Tafetá Chamalote, larg. 0,90 de 38,00 por Cr$ 26,00
Organzas lisas larg. 0,80 ., Cr$ 20,00
Crepe romano — de 22,00 por Cr$ 14,50
Estampados modernos.— de 30,00 por Cr$ 18,00
Crepe Granité — de 14,00 por Cr$ 9,50
LINHO DE SEDA, todas cores larg 0,80, 15,00 Cr$ 16,00
Estampados em seda natural,- larg. 0,90, desde Cr$ 28,00
Lindos estampados, larg. 0,80 Cr$ 22,00
Peaudange, larg. 0,90 Cr$ 30,00
Jersey pura seda, larg. 1,40, branco e cores Cr* 45,00
Sedas listradas para vestidos Cr$ 18,00
Patu encorpado, larg. 0,80, todas as cores Cr$ 28,00
Lingerie de seda pura, larg. 0,90 Cr$ 20,00
Tussor seda legitimo p/terno, de 45,00 por Cr$ 28,00
Enxovais p/batizados de 70,00, 80,00, 90,00 e .... Cr$ 100,00
Blusôes de seda Jean Sablon, de 55",0O Crf 60,00

Colchas de seda, com franja para casal 
'. CR$ 190,00

Colchas de seda, sem franja para casal CR$ 145,00
Pijamas de seda  Crf 120,00
Moirée p/ colcha, larg. 1,30  Cr» 30,00
Algodão enfestado p/ casal  Crf 13,50
Meias fantasia p/ homem, DÚZIA  Crf 38,00

N

Zefires desde Cr$ 3,80
Algodões largos  " Crf 3,80
Morins encorpados  '* Crf 4,80
Morim dc côr ..,.. Crf 5,80
Morim especial largo tipo, cambraia, peça 10 m. Crf 58,00
Morim cambraia larg. 0,80, peça 20 Crf 150,00
Tricolines largas desde Crf 6,80
Opalines boas ".. Crf 5,80
Cambraia branca e cores 1 m. de larg. de 25,00 p/ Crf 22,00
Lindos tobralcos — de 7,50, 8,50 Crf 9,50
Fustões estampados — de 9,50, 10,50 Crf 11,50
Crepons lisos e estampados — de 18,00 Crf 20,00
Tobralcos barrados ..desde Crf 10,00
Voiles estampados Crf 5,80
Voiles Matarazzo padrões novos de 7,50 Crf 8,50
Opaline estamp. p/camrisolas, larg. 0,80, de 9,50 Crf 10,00
Gorgorão p/vestido, todas as cores, de 22,00 por Crf 16,00
Fustão encorpado desde Crf 8,50
Rendado largo p7vestido branco e cores Crf 3,80
Tricoline listra larga p/ pijama de 8,50, 9,50 Crf 10,50
Frisotines encorpadas Crf 15,00
Granité para terno — de 38,00 por Crf 22,00
Brim tipo Caroá, de 12,00 por Crf 7,50
Brim tipo linho, de 16,00 e 18,00 por Crf 10,00
Brim Caroá legitimo especial, de 22,00 por Crf 12,50
Brim gab&Tdine, 1.» de'22,00 e 24,00 por 14,00 Crf 16,00
Brim especial, larg. 0,80 Crf 10,00
Grande lote de brins especiais de 12, 14 e 16,00 p/ Crf 8,50
Brim kaki encorpado, de 14,00 por Crf 9,50

Tropical de pura lã para ternos corte.. Crf 185,00
Casemira tipo inglês pura lã, cortes de 400,00 por Crf 220,00
Retalhos de lã para manteaux, metro Crf 22,00
Lã Jersey todas as cores larg. 1,50 — 55,00 e.... Crf 60,00
Lindas lãs fantasiavlarg. lm,55, de 65,00, 70,00 Crf 75,00
Lenços côr firme, dúzia Crf 24,00 

'

Colchas de renda para casal, branca e cores Crf 55,00
Jogos de renda para quarto com 7 peças Crf 75,00
Jogos de renda para mesa com 7 peças Crf 45,00
Colchas de fustão, cores, casal Crf 55,00
Jogos para chá com 7 peças Crf 35,00

Véus para noiva, de 35,00, 45,00 CRf 55,00
Grinalda para noiva, de 28,00, 35,00 :.. CRf 45.00
Lãzinhas lisas e xadrez, larg. 0,90, de 48,00 por CRf 38,00
Meiax especiais p/ homem, DÚZIA  Crf 58,00
Meias c/ elástico p/ homem, DÚZIA  Crf 78,00
Meias de seda finíssimas p/ senhora, 3 pares.. Crf 48,00
Idem, idem, idem 1/2 DÚZIA  Crf 90.00
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REDITE
OS MENORES PREÇOS DO RIO PARA TODO 0 BRASIL, NA MAIS
SENSACIONAL VENDA DE JÓIAS E RELÓGIOS. PELO REEMBOLSO

POSTAL SEM A MENOR DESPESA PARA O COMPRADOR
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QUIZER

7-001 — Cyma de luxo, modernissimo desper-
tador, folheado a ouro, trabalhando com 7 ru-
bis, lindo presente. Acompanha certificado de
garantia, .preço de propaganda CRS 340,oo

10.001 — Magnifico relógio de
pulso para senhora ou senhori-
ta, folheado a ouro, garantido
com 15 rubis, âncora de primei-
ra classe, cordonet em cores e
yidro lente. Prego: CRS 465.ao

flB| uV ^^^. __

-»- Distinto modelo para ||10.015
senhora ou senhorita, folheado
a ouro, fundo de ai o, vidro
lente, cordonet de seda, marca
BIRMA, com 15 rubis

CBS 585.00

10020 — Magnifico relógio de
.pulso para senhora ou senhori-¦te. folheado a ouro, com 15 ru-
bis, vidro lente e codornet de
matéria plástica. Preço:

CRS 395.00

10.003 — Lindo relógio-pulseira todo folheado
a ouro de 18 kl., com máquina de primeiraclasse, de 15 rubis de precisão inigualável,
ponto culminante da relojoaria suíça. Preço:
Mande medida, do pulso. CRS 945,00

10.004 — Relógio cromado para homem, ânco-
ra, 15 rubis de primeira classe, precisão- ini-
gualável e grande durabilidade. "Acredite se
quiser",.... ... CR$ 295,0o

7.002 — Bayard luminoso, despertador fran-
cês de fama mundial, precisão absoluta, tipo
muito moderno, garantia de funcionamento.
Preço para amigos CRS 150,00

7.003 — KOH-I-NOOR, luminoso, distinto des-
pertador suiço de grande durabilidade e ab-
soluta garantia. Preço muito barato :

CRS 105,00

10.016 — Çronografo de aço com 17 rubis,
marca BIRMA, marcando tempo, distância c
velocidade. ' X -ecisão absoluta CRS 645,oj

r~
18-008 — Elegante relógio de pulso, folheado a
ouro 18 kl., com fundo de aço, modelo ultra-
chato, com máquina "âncora", 15 rubis de
primeira classe. CRS 455,oo

10.017 — Relógio de pulso para homem,-cro-
mado' com fundo de aço inoxidável; 15 rubis.
Oferta especial CRS 235,oo

7.004 — Helveco, lindo despertador suíço,
moderno, prático e de grande utilidade, ga-rantia absoluta. Preço que não receia con-
correntes-: CR$ ISO.oo
Luminoso CR| 1M>00

7.000 — DEP — Luminoso, belíssimo desriér-.;
tador francês em caixa de baquelite, desper-
tando muito alto.

CR$ 165,oo

7.088 — Modernissimo despertador de lux^.
folheado a ouro, trabalhando sôbre rubis,
presente de fino gosto, preço de propaganda

CRS 285,00

¦fl ¦¦
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.11.003 — Modernissima pulseira prateada
inalterável, em estilo EGIPCIANO. com os
motivos em alto relevo CRS 100,00

11.004 — Belíssima pulseira prateada inalte-
rável. com motivos em alto relevo da nossa'
inigualável Baia de Guanabara, tendo ao fun-
do o P8o de Açúcar, ornamento indispensá-
vel para senhora ou senhorita CRS 185,oo

9.001 — originai TKJF"
dalha porta-retrato.
toda em ouro de 18
kl., c/duas faces para
os retratos, preço de
propaganda

CBS lW.oo

3.001 — Majestoso
conjunto de fantasia;
brincos' e anel de
prata fina e pérolas,
fino complemento p/
a elegância. Preço :

CRS 70.00

FABRICANTE Oít\ \ /MPC/MPOATADOQ
NCÂÒ

dOAmiAm
CXVD. BITTENCOURT PEREIRA

/// RUA URUGUA/ANA ///
UUNTO A AV.pfíESU>ENTE VARGAS, fito DãJÂNE/RQ-BRASIL

ATE
Todos os relógios são acompaibaios de um certificado de
garantia, aiimerado, cuja centew V. S> concorrerá,durante
12 meses, pele Loteria Federal a um prêmio ao valor de sua
compra, em mercadorias, a escolher.
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Quando Antônio Almeida co-
meçon a compor, era época em
qne Luiz Barbosa atingia o
auge de sen cartaz. Foi nessa
época então que Almeida ga-
nhou o seu primeiro.sucesso na
vos daquele artista inesqueci-
vel — o homem do chapéu de
palha. Êle entregou uma mar-
chinha: "Oh! Oh! Não!", que
rapidamente passou para a boca
do povo. Daí.em diante, o su-
cesso, foi coisa fãeil para. Anto-
nio. Almeida, e nada maior que"Helena, Helena" para provar
a força do nosso compositor. £
homem simples, que tem mais a
aparência de um cientista estu-
dioso que propriamente de um
sambista. Há um ano atrás es-
teve percorrendo .toda a Euro-
pa. Carioca e solteiro, Antônio
Almeida promete para este Car-
naval sucessos do mesmo tama-
nho dos que êle tem entregue
ao povo todos os anos.

Antes, era preciso repetir diariamente as
pulverizações com os inseticidas comuns...
Que trabalho incômodo e cansativo I

Agora, é só polvilhar algumas vezes por
ano bastante NEOCID EM PÓ nos esconderijos
e caminhos dos insetos... Enquanto des-
canço, NEOCID EM PÓ elimina os insetos
durante semanas e meses...

SAMBA l BRASILEIROS EM BUENOS AIRES
^m mwftf-^v 'v^";*¥*?___r*" tftf^
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Peç» /.o/e wesww NEOCID EM Pó4 na farmácia,
no armazém ou em qualquer loja de ferragem
e verificará, também, como é fácil livrar-se de
baratas, formigas, pulgas, percevejos e traças.

DESCOBRIDORES DO DDTMNN

Joel. Geyso de Boscoli c Francisco
Canoro.

0 

grupo era pequeno, mas o sucesso
que vem alcançando tem sido enor-
me desde o dia em que surgiu. As-
sim é a companhia a que Geysa de

Boscoli deu o nome de "Teatrinho Jardel",
que logo que surgiu trouxe a mais notável
e a mais sensacional de todas as estréias
que foi Renata Fronzi. Virou moda o tea-
tre pequenino e alegre, e, crescendo, fez
com que seu diretor sonhasse apresentá-lo
em praças estranhas. Novos elementos fo-
ram mobilizados, idéias maiores foram ajus-
tadaa e uma infinidade de nomes do rádio
convocados para atuar Juntamente. Assim
foi que seguiram para capital portenha
Geysa de Boscoli e seus artistas, e que nes-
se momento já estão marcando um suces-
so sem limites ali. Um dos pontos mais des-
tacados do conjunto é Marion, que fez sua"rentrée" no palco e no rádio, após alguns
anos de afastamento total do terreno da
arte, por força de seu casamento. Mas a "es-
tréla" voltou e outra vez conseguiu em
Buenos Aires o mesmo êxito e os mesmos
aplausos que quando da sua última tempo-
rada. t Joel de Almeida, o brasileiro que
os argentinos admiram, que nos envia estas
fotografias do dia da estréia do Teatrinho
Jardel em Buenos Aires e onde desfilaram
destacadamente Lourdinha Bittencourt, Ma-
rion e muitos outros nomes do nosso rádio,
atingindo o mais alto de todos os sucessos.
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Joel oo lodo de Lourdinha Bittencourt.
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TRESVO-
ZES NOVAS

Etl
CONJUNTO
NOTÁVEL
SAO 

raros no rádio bra-
süeiro os conjuntos
vocais que sobrevi-
vem.' Quando apare-

cem, ajustados pela força do
entusiasmo, entregam ao pú-
blico harmonizações perfei-
tes e o obrigam a ser ouvin-
te constante de seus progra-
mas e suas apresentações.
Mas, muitas vezes o tempo
é mais forte e uma onda de
desarnionia invade ps com-
ponentes, um elemento se
desgarra, uma voz falta ao
acorde e a apresentação fa-
lha é o primeiro degrau a descer para o ca-
minho da dissolução. Seria impossível enu-
merar as duplas, os trios, os conjuntos e os
bandos que nascem e morrem todos os dias,
outros que ainda existem enxertados de no-
vas vozes. O Trio Madrigal" é o conjunto
que no momento atinge uma alta dose de
popularidade. Formado há quase quatro
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anos, essas três vozes, após cumprir contra-
to na Mayrink Veiga, assinaram compro-
misso com a Rádio Nacional, onde partici-
pam nos programas de primeira linha. Eda,
Magda e Lolita são os nomes dessas três ar-
tistas que harmonizaram as suas vozes mag-
nificamente e receberam .0 nome de "Trio
Madrigal", um cartaz positivo e- aplaudido
no rádio brasileiro.

WjlT M VOCÊ GOSTAR

CADA 

dia aumenta o Interesse do pi-
blico par este concirna que "A
NOITE Ilustrada'' organixou para
p*r asais em eontaeto aa fia cam

os variados artistas do radio brasileiro. Este'semana recebemos uma carta que vale a
pena ser publicada, Vem ela de Lima, Peru,
• está assim redigida:

Lima, 1* de deeiembro de 1940.¦í•' "DUtingaWo Seftar Lobo:
Como loa diários y revistas que recibo de

su heraioso pais vienen por correo comun
y demaran doa é asas meses en llegar, ea
con bastante retraio que envio ml capou
participando en «1 Intertasantlslmo coneur-
so por Ud. promovida, 8oy loco admirador
de Ia sin par Emllhwa desde que tuve Ia

. suerte de pasar por Rio, quando ella pre-
sidio Reina entre Ias Reinas, loa carnavales
dei afio paaada.

Contando con Ia proverblal htdalgula de
loa brasileroa y porque slempre senti Ia sim-
patia con qne noa honran en su pais m los
peruanos, es que vislumbro Ia possibilidad
de cenar "de verdad" con Ia fulgurante
FmlUnha, Ante ten extraordinária perpec-
tiva non dudaré un instante en trasmontar
étra ves loa Andei. Ei más, ya quedo con"vontade" de haeerle Imediatamente. Me es
grata ofreeerle mil servtotea en este pais y
suscriblrme con sra atento y seguro servi-
dor:

(a.) Alfredo Mathey MoriUss.
Ma» 2 de Mayo lf - IA"»**™-

Sem duvida este carta do Sr. Morillas
ateste bem • quanto de interesse vem des-
pertando teto eaneurso entre artistas de rá-
dia e seus admlraderes. Continuem esere-
vendo e enviando ooupoan com fotografias
pai» Fernanda Lobo. Edifício de A NOITE,
22.* andar — Ela de Janeira.
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de seus dentes
com Creme Dental
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As fermentações ácidas da sua boca
atacam os dentes e vão formando
um filme "amarelo"... uma incrustação
ácida que corrói o esmalte, e a den-
tina.,. Surge, então, a cárie - a ruína
dos seus dentes. Elimine esse "ponto

negativo" da sua personalidade com
o inegualável Creme Dental Eucalol.
Seus exclusivos ingredientes neutrali-
zdm a acidez da boca e impedem
o aparecimento do "amarelo"... Co-
mece, hoje mesmo, a usar o Creme
Dental Eucalol... e, logo nas primeiras
aplicações, você notará seus dentes
mais claros... mais brilhantes. E seu
sabor é tão agradável que
até as crianças o preferem!

Use também,
Sabonete Eucalol
e Talco Eucalol

PRODUTO DA PERFUMARIA MYRTA S. A. -
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RIO DE JANEIRO
Record 8301
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ZEFERINA
"A POPULARISSIMA"

envio poro todos os cantos do Brasil, pelo REEMBOLSO POSTAL,calçados garantidos/anatômicos e elegantes, por preços ínfimosZEFERINA
AV. AMAZONAS, 753 — BELO HORIZONTE
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iWsTwSANDÁLIA "ü._.v.
Vaquetinha laranja e marron, solado emborrada chiopa, artigo forte e elega™üssimo. De 32 a 3^ Cr$ 7M0
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MODELO "BALLET-ZEFERINA"
Solado chispa .de fogo. Borracha leve e
maleabilíssima. Preto, havana e marron.
De 31 a 39. CrS 129,00
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MODELO WINDSOR
Inteiriço, fivela niquelada, elegante Ana-
bela de borracha. Distinção, nobreza, du-rabilidade.
De números 36 a 44. Preço Crf 145,00
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SAPATO "TOM-MEK"

De ^a «• Cri 75,00

MODELO "NORMANDO"
Impecável "Vira Francesa". Todo feito a
mão. Extra leve. Forma super-anatòmica.
Vaquilhona paulista. Em preto e marron.
Saltos dé borracha. 
De 36 a 44. Jk. CrS 165,00
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AQUI P'RA NÓS...
Você sabe cuidar dos seus cabelos?

SANDÁLIA "ADELINA"
Vaquetinha laranja e marron, solado bor-
racha chispa, muito bonita.
De 32 a 39. CrS 65,00

rÇ^W m**'* \mtmmi mmU
Ky» ¦dm^rj^'"'flsmmmmmmmmPl

W jÇ loSÇs^tilmflommmmmmkr' mXmm\ \mWmmmm\W

^õomS'#r

BALLET "CAPITAL"
Infernal modelo em antílope preto. Sola-

i do em 'borracha chispa. De 32 a 39
<X!rS 100,00
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-t-ENHO certeza que muitas vezes
1 você admirou uma cabeça bem
¦ penteada, com cabelos brilhan-

tes e sedosos, e olhou para os seus,
e ri f r a q u ecidos,
opacos e sem vida,
pensando que a
Mâe Natureza
bem poderia ter-
lhe bafejado tam-
bém com tal coroa
maravilhosa. Po-
rém de uma coisa
você se esqueceu.
Beleza custa sacri-
fício e trabalho, e
seu cabe to poderia
também ser tão be-
Io, se você nâo se
descuidasse tanto.

Vamos aconse-
Ihá-la e se você
quiser acompanhar-nos, em breve os-
tentará uma cabeleira tão bela quan-
to a de Lady Godiva. Em primeiro lu-
gar, escove muito bem- seus cabelos,
em todas as direções. Depois esquente
em banho-maria um pouco de óleo de
rícino (preferível porque é mais pene-
trante) e com uma mecha de algodão
posse bem na raiz dos cabelos, fazen-
do leve massagem para ativar a cir-
culação. Em seguida, molhe duas toa-
lhas felpudas em água bastante quen-
te, e depois de torcê-las, enrole-as na
cabeça, alternádamente. Faça isto,
três* ou quatro vezes para ajudar a
penetração do óleo. Por fim, deixe fi-
car os cabelos assim, umas duas ho-
ras, enquanto você faz algum traba-

lho caseiro.'Lave então a cabeça com
um bom "shampoo", tirancb bem o
sabão na última água.

Enxague com limão (gotas de li-
mão) se seu cabe
Io é claro e com vi-
nagre (1 colher)
se são escuros.

Procure enxu-
gar os cabelos ao
ar livre, de prefe-
rência aos secado-
res elétricos.

Quando estiver
apenas úmido, en-
role-os marcando o
penteado. Deixe-
os secar completa-
mente, escovando-
os depois e arru-
mando as ondas
no lugar.

¦

E, para terminar, duas receitas para
você.

"SHAMPOO" ESPUMANTE
Y Álcool, 1.200 cc; Água de rosas,
800 cc; Água de flores de laranja,
1.400 cc; Saponina, 150 g; Heliotro-
pina, 3 g; lorione, 5 g.

Dissolver as substancias aromáti-
cas no álcool, a saponina nas águas e
juntas as duas soluções.

LOÇÃO CONTRA A CASPA
Álcool, 800 cc; Tintura de quina,

200 cc; Bórax, 40 gramas; Resorci-
na, 6 gramas; Mentol, 3 gramas.

Misturam-se intimamente.
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MODELO "ANABELA"
Vaquilhona, havana e marron. Solado de
borracha "Anabela". Garantia absoluta.
Preço abafante!
pe 36 a 4é ; A;CrS 129,00
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MODELO "TORPEDO"
Um calçado de confiança Manual. Sola-do duplo. Salto prateleira. Vaqueta preta,marron ou havana. Grande consumo. . '
De 33 a 44. Crf 100,00
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SUETES DE
VERÃO

Umo interessante sufter tricotada

em linha branca e própria para os

dias quentes. Ao fado o esquema.

Original também a saia em linho
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BORZEGUIM "CAMPONÊS"
Vaquetao reforçado. Soia em pneu costur
rado. De 36 a 44. Cr$ 65,00

BOTA "MONTE CASTELO"
Vaquilhona marron, forrada. Salto de
borracha. _
De 36 a 44. Preço Cr$ 250,00
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Compre pelo REEMBOLSO POSTAL naZEFERINA "
O nome ZEFERINA é uma garantiaATACADO E VAREJO

AV. AMAZONAS, 753 — «ELO HORIZONTE — MINAS

.{

 Sinfonii
ves e
para v<
seu vei
1—Ei
tendo u
unido.
2 — Sc
ico e pr
fero em
"pois".
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116
Anel de ouro com

118
Elegante, anel de

pedras de todas as ouro de 18 quilates
CrS 130,00 Gr$; 230,00cores.

126 " **^/^ H7
Anel de ouro de 18 Luxuoso anel de
quilafts, pedra legí- ouro de 18 quilates,
lima. CrS 180,00. e rubi. Cr$ 380,00.

125
Argolas Africanas, de

113 - Crucifixo de ouro °wro de 18 quilates em
112 - Medalhas com cordão de de }8 <luil*tes< com cor- . todos os tamanhos,
num Hp ift miii»ioa rAanniho rente também de ouro r,!íKouro de 18 quilates (escolhao seu Santo) Cr* l75,oo Cr$ 385,00--

^^y^ .'^mj^jMTr^m^^^ b

CrS 150,oo
Cr$ 120,oo
Cr$ 90,oo

li '
121 -,Colar de pérolas francesas, com:
fecho, imitação de brilhantes, pratea- 114 _ Brincos nP mirodo. 1 Wta,Cr$ 40,oo - 2 voltas Cr» IZn^lrf.!^?.!
80,oo - 3 voltas? Cr$ 120,oo °°™ Pedras 4« Jpdas as

. :, ,Y,,T . '„.........:..:-.. COreSL Cr$ 100,00

VESTIDINHOS TROPICAIS
Sinfonia de cores. Verão. Tecidos le-
ves e frescos. Modelinhos práticos
paro você leitora, que ainda não fez
seu vestido de bolero.

— Em chintz estampado, sem alças,
tendo um simpático bolerinho em tom
unido.

— Sempre em moda o "pois". Bran-

— Listras. Você não será conside-
rada elegante se não fizer um destes,
em algodão azul e branco. Larga bar-
ra e bolero azuis.

— Linho. Mais trabalhado este em
linho amarelo tonado, abotoado na
frente, com bolsos e cinto de "pois".

^********—
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120
Figa de ouro de 18
quilates. CrS 70,00

i

co e preto, com cinto de verniz e bo
lero em preto com reversos do mesmo Bo,ero eonr 90,° e PunhM ..*$??£"pois". exagerados. .

A CARTA DE AMOR -
QUE VOeC NÃO ESCREVEU...
PALAVRAS 

de amor que o tempo apaga.

Paixões que a distância abranda. Beijos

deixadas na face cfa bem-amada, que
deixam lembrança para sempre. Assim é o

amor. Imprevisto. Cruel. Irônico o destino. ..

Mande a sua carta de amor, leitora des-

ta seção. MÔNICA aqui está para publicá-la.
Endereço: MÔNICA — Redação de "A

.NOITE Ilustrada" — Rio.
(Conclui ns página 47)

lvY-77..';.

I1ÉÍ&1 Pk*

•'X/i

VESTINDO SUA BONEQUINHA —

is aqui vários modelinhos para seu

,3<.bc c para o bobe do sua filhinha.

Nâo ha nada que as meninas gostem
tonto, como fazer roupinhas para bo-

reco. Portanto você, que c uma boa

mâexinha, vista seu bebê e copie, com

os restos de fuxendo estes cassquinhos

e vestidos poro o bonequinha da suo

filha maior.

-..— — „l)B*v ^** ~_
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108- Elegante relogio-pulseira,
todo folheado a ouro de 18
quilates, com máquina de pri- ¦
meira, com 15 rubis, de grande
precisão, (envie a medida de
seu pulso) Crf 600,00

124.
Folheado a ouro, fundo de aço
inoxidável, anti-magnético, vidro
ótico, máquina âncora de alta
qualidade, com 15 rubis, para ho-
mem ou senhora. Cr$ 400,òo

110
Distinto Relógio folheado
a ouro de 18 quilates, ân-
cora, com 15 rubis, .com
üarantia.... CrS \«Mt j

111
Relógio folheado para
senhora, com 15 rubis e
garantia: CrS 360,00
ecromada CrS. 300,00

103
Magnífico relógio fo-
lheado à ouro7 de 18 qui-
lates, com 15 rubis e com
garantia... CrS 32t,0t

y&5%. I
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Relógio folheado a ouro «de 105
18 quilates,» com 15 rubis, ân- Relógio folheado a ouro
cora, perfeito funcionamento, de 18 quilates, com ru-
com garantia;.. CrS *00,00 bis, anti-magnético. .
e Cromado.... Cr$ 320.W£ * Cr$ »30,00

Faça hoje mesmo o seu pedido pelo reembolso postal, para
qualquer localidade do Brasil, enviando o seu Nome, Endereço,
Cidade e Estado, e pague a encomenda no ato do recebimento.

PEDIDOS A Z. B E I T L E Jl'
RUA URUGUAIANA. 96-3.» AND. SALA 1-RIO DE JANEIRO
Aceitam-se agentes em todas as

cidades do interior- 1
PAG. 23 — 13-12-VW
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NO RIO UMA
DA ARTI

iS MAIS EXPRESSIVAS FIGURAS
ECLAMATORIA BRASILEIRA

tr ";
iba

VÍ:S

NEM 

tão vastas são as revelações artísticahi Irasileiras, Bestes variados momentos de convul-
soes econômicas e políticas por que vamu atravessando. E não será talves, senão pelas
ineertesas qne envolvem -o mando neste lomento, antes qne pelo despreso que eventual-
mente se poderia invocar, pelas coisas da inteligência, que os verdadeiros valores intelee-

tnais vêm sendo relegados para plane inferior, tontudo, nio há como ignorar os qne sobrepon-
do-se às contingências gerais, conseguem refulgii ao mando da arte, atraindo a atenção das cama-
das sociais, as mais heterogêneas, fundlndo-se ns emoção comam qae só o artista de mérito pode
transmitir. "Si

O aparecimento de Mafalda Bosato, declamai òra consagrada em soa terra natal, Rio Grande
do Snl, e gratificada em verdadeira apoteose, emf ío Paulo, desperta agora no Rio o interesse dos
qne ainda não relegaram para as sombras do si ando plano, as coisas da inteligência. Mafalda
Bosato é positivamente tuna figura de extraordini io valor no cenário artístico brasileiro, e disso
sé se pode faser pleno conceito, ao vê-la, ou nf bor ouvi-la nas soas emocionantes interpretações
declamatórias. Apresentando-se com amplo repe) 6rio, em São Panlo, há meses atrás, fes cair sô-
bre o sen nome, a mais volumosa bagagem -e cf íoa qne se conhece
ultimamente. Eminentes críticos, credenciados nu lens do cenário
artístico nacional, jornalistas, etc, não regatearaii encômios os
mais entusiastas, às qualidades exeelsas de máijiífica in-
térprete, que é a Jovem gaúcha declamadora. "4 f OITE
Ilustrada" registra nestas páginas, em algumas
grafias, tôda a intensidade de interpretação de
Mafalda, estereotipadas na sua estranha e
maravilhosa fisionomia.
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A DÒ INTERIORPUBLL .......1 w*~ Comute pelo- REEMBOLSO POSTAL
- IRETAMENTE DAS MELHORES CASAS DO RIO /34£tf TODO O BMSiL

ESCOLHA OQUE DESEJAR>FAÇA HOJE 0 SEU PEDIDO E PAGUE AO CORREIO SOMENTE QUANDO RECEBER A SUA ENCOMENDA
ARTIGOS ESPORTIVOS

OFEVTAS

rases***,r'
.agEüMSBS

pelo REEMBOLSO POSTAL!
i - Blusão "Scotty". Manga curta e gola americana.Padrão em combinação de amarelo e marron.Tecido super-macio e côres garantidas.

CrS 285,00
- Blusão "Monroe". Manga curta e gola ameriça-na. Padrão leve e agradável. Côres suavesT.em

combinações de amarelo e cinza. Côres" firmes.
CrS 250,00

- Camisa-sport em malha garantida. Manga curtae gola inglesa* abotoando em dois botões. Tecidosuper-ventilado, em côres modernas. CrS 75,00
- Camisa-sport de qualidade garantida. Manga cur-ta e gola inglesa, abotoando-em dois botões. Em
azul e branco. Uma camisa admirável e um pre-ço inigualável. CrS 9500

- ZÉ CARIOCA, o modelo que "Russo do Pan-deiro" trouxe de Hollywood. Cinco côres moder-nas e um padrão de fantasia de grande efeitoManga curta e gola inglesa abotoando em doisbotoes- CrS 120,00
6 - Camisa-sport em malha "croquet", alto relevoindeformavel. Manga curta. Em branco, naturalamarelo ou cinza. CrS 175,00

Camisa-sport em malha tricot mercerizado. Man-
ga curta, côres lisas e modernas. çr§ 145 qq

Ao encomendar a sua camisa,- não deixe de de-cintar as medidas do pescoço • do busto.
pedidos àSUPERBALL

Matriz m Av. Marechal Floria-
no, §7 m Rio
Belo Horizonte m R. Bahia, 925'

SIMIRAS LiNHÒS TROPICAIS
_______________________________________________________ '

II' I

:___l ______[ __HJH

I Tro|

PELO REEMBOLSO POSTAL^

CR$ 130,00
CR$ 48,oo
CRS 80,oo

CR$ 60,oo
CRS 35,oo
CRS 60,oo
CRS 200,00

V\3r
\*y* *'¦: m:

RELÓGIOS DE BOLSO
**mr DESPERTADOR DE BOLSO

FORMATO DE RELÓGIO COMUM
SUPERIOR MÁQUINA COM 4 RUBIS
NÚMEROS E PONTEIROS LUMINOSOS
FÁCIL MANEJO E GRANDE PRECISÃO

Reunindo 3 qualidades, ao mesmo tempo, este bo-
nito RELÓGIO DE BOLSO, que é também um
DESPERTADOR DISCRETO, poderá ser utilizado
ainda, com a tampa aberta, como RELÓGIO DE
CABECEIRA.
FOLHEADO A OURO  CRS 320,00
CROMADO '• CRS 280,00

____P^^' ______ ^^^_ >__^i_ 99 7^^É_N. _rf_^^^_s(_5^jwAtr r>C\ /aVv^¦--l e^ft_ JZ&Ié1*• ?ÍX,
àXW' a "_ fm 1^W_—-v*1 ^Hv kmWr? ¦ W%.

|\- •/; , ^R-í v- o Q 5 't'^*^|^|| " * «^'PJ

^^Bjfityjy « '^j^^Wr ^^B _____ ___________ __P^ ^l^___» m _____É^^

414 - Folheado a ouro.
excelente máquina ãn-
cora com 15 rubis.

CrS 470.00
415 - O mesmo, CRO- j
MADO

CrS 380,00 i

420 - HEBDOMAS.
relógio de alta preci-
são. corda para 8
dias. 15 rubis, ãnco-
ra. cromado

CrS 450,0<_

416 - ESKA. precisão
absoluta, caixa de ni-
quei cromada. mostra-
dor esmaltado, algaris-
mos pretos, 15 rubis.

CrS 490,00

CORRENTES PARA RELÓGIOS DE BOLSO:
CROMADA  CRS 32.00
FOLHEADA  CRS 90,00

Mi-. -y;"

REMESSA RÁPIDA, VIA AÉREA, SEM A MENOR DESPESA
PARA O COMPRADOR

PEDIDOS A : METRÓPOLE VENDAS — Rua do Rosário, 159
—. Loja — RIO DE JANEIRO

Linho irlandês pérola. . . .metro CRS 100,oo
" branco, lar-

gura 1,40 ...........
Linho extra-forte, pardo. ....
Linho fantasia irlandês. .

I Linho "London", branco,
cinxa e beige

Linhos brancos e de côres
|*Panamá branco

Tricotine, oito côres
Casimira axul-marinho c o r t e

de 2,80 .....  CR$ 200,oo

Casimiras lisas e filetadas, 10
côres, corte de 2,80. ..'. desde CRÇ 215,©©

Casimira filetada, pura lã, ort. fino, corte de
2,80 ..... ..."  .desde CR$ 375,o©

Brins de algodão, mescla, corte de 6,50, desde CR$ 100,00
Tropical liso, 10 côres firmes, corte de 2,80, CR$250,oo

ücãls lisos e filetados, 10 côres, corte de 2,80, desde CR$ 205,oo

Jersey de lã, larg. 1,40, 22 côres modernas, corte de 2,20,
desde ; • CR$. 150,oe

Cambraia pura lã, lisa, cinxa, marron, beige metro CRÇ 170,oo

Sarjas axul-marinho e preto, o metro de 125,©o 150,©©
180,oo, 200,oo, 210,oo e _; . ..... CRÇ 250,o©

E MUITOS OUTROS ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

As Despesas Correm por Conta do Comprador
Aceitamos Representantes em Todas as Cidades

«Tecidos He/ler s/a
= • 

. ;

RUA DO SENADO, 54 — RIO DE JANEIRO
CX. POSTAL 5338 — END. TELEGR. "TECIDOSHELLER"

PULSEIRAS PARA RELÓGIOS
EMBELEZE 0 SEU RELÓGIO COM AJUSTÁVEIS EM QUALQUER MODElOülíí,Li,líi-E_m,0SAPÜUE,,IAl OERELÔilO t ME0IDA DE PULSO

NAO CONFUNDIR COM IMITAÇÕES DI FABRICAÇÃO NACIONALr
56 — Elástica, folheada a ouro, fundo de aço inoxidável, CHAMPIOIi parahomem. -.  CrS 140,00
76 — Elástica, folheada a ouro. fundo de aço inoxidável para homem. CrS 110,00
86 — Elástica, cromada, fundo de aço inoxidável  CrS 00,00

_R_M_RiSfi__BS--35K

BE m K-^—_£-jt-__H_U" Bf fífH u Êw //'If4f ff AT ÁPy wm Wftmr ¦ W ___p3_C_PB_B|

57 — Elástica, folhearia a mirn (iinrln __ __._ ln#.vMÁ...i _-.*»_. *•*»_.«» ftl— Elástica, folheada a ouro. fundo de aço inoxidável, CHAMPION Dará"homem    CrS M0.M

58 - Elástica, folheada a ouro, fundo de aço inoxidável, CHAMPION para. substituir o cordonet nos relógios de senhora   CrS 140.00

59 E1___íf". ,olheada*a our°. funjjo de aço inoxidável, CHAMPION parasubstituir o cordonet nos relógios de senhora  CrS 140.00

REMESSA RÁPIDA, VIA AÉREA, SEM A MENOR DESPESA PARA O
PEDIDOS A: METRÓPOLE0v1nD>_5K- Roa do Rosário, 159 _

LoJ» — RIO DE JANEIRO
tSTE SELO É A SUA GARANTIA FARÁ UMA BOA COMPRA PELO REEMBOLSO POSTAL. Os artigo, aqui apresentado,

correspondem exatamente às respectivas descrições e são fornecidos após rigoroso controle e exame.
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METRÓPOLE VENDAS, na sua sensacional oferta de RELÓGIOS SUÍÇOS
qualidade -mum n^l?™^® P0STAL'm todo °Brasil'QARAN11 aos seus fregueses!QUALIDADE, PRE^SREDUZlDQs, REMESSA RÀP.DA, Y|A AÉREA, SEM A MENOR DESPESA PARA 0 COMPRADOR

l*v aww bj-bj-bj-bbbv

C56 - Cromado.- formato Gi-
gante, pulseira de couro,
perfeito funcionamento, pa-
ra homem.

CfS 110,00

690 - Cromado,. fundo deaço inoxidável, com 7 rubis,
para homem, marca de
qualidade por preço baixo.

CrS 190,00

647 - Cromado. fundo de
aço inoxidável, anti-magné-
tico, máquina âncora com
15 rubis, para homem.

677 - Folheado a õurõ^un?
do de aço inoxidável, for-
mato Gigante. máquina
com 15.rubis, elegante mo-
dêlo para homem.

691 - WATEX. alta classe.
elegante caixa extrà-fina,
cromada, fundo de aço ino-
xidável, anti-magnético, ex-
celente máquina - âncora
com 15 rubis.

CrS 320.00 CrS 340,00

632 - Folheado a puro. fun-
do de aço inoxidável, anti-magnético, excelente má-
quina âncora com 15 rubis,
elegante modelo para ho-
mem CrS 380,00

^=^ CrS 
295,00 

J^
•B^a^aaV-^BB. BBxaal BBxaBxaaV IfA _,

am^xataBâ^ .bbbW RIbPVí PfcPi _Zjy <rm-

aBli xBxBxaaW a^BB^^BB ^^^xB^BBxaaBB\^iaaaBaa ^aftaTÂ^|Mb«^\ ^QÉ^BBiMXÍbZa. ^T ^«B^Çx^^jW ^^HbbBct5««bV
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803 - Folheado a ouro, fun-
do de aço inoxidável, má-
quina âncora de l.a quali-
dade, com 17 rubis, anti-
magnético, excelente modê-
Io para homem. CrS 450,00

678 - Folheado a our
do de aço inoxidável, anti-
magnético, vidro ótico, má-
quina âncora de alta quali-'
dade, com . 17 rubis, para
homem ou senhora.m

686 - Cromado. fundo de
aço inoxidável, vidro alto.
máquina com 7 rubis, cor-
donet de seda. Elegante mo-
dêlo para senhora.

CrS 280,00
CrS 420,00A _______A

684 - Folheado a ouro, luíí^
do de aço inoxidável, vidro
alto, cordonet de seda. pa-
ra senhora, elegante e dis-
tinto.

CrS 350,00

634 —- Folheado a ouro. íun-
do de aço inoxidável, anti-
magnético, vidro alto. má-
quina âncora de 1.» quali-dade, com 15 rubis, cordo-
net de seda.

CrS 480,00
.679 - O" mesmo. CROMADO

CrS 40o!ÓoA

697 - Folheado a ouro, fun-
do de aço inoxidável, com
17 rubis, anti-magnético,
máquina âncora de absolu-
ta precisão, cordonet de
seda, vidro alto.

CRS 530,00
fl^ ^M ^^L ^^L *m\**y&r \mmVmm.

^^Bj 
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I ' . —^BalBaJ" :—91 Ba. ^xaxaxaxaxaaaa J?BwBbWxBBWBbi  ^B ^fl BI
801. - RALCO. Relógio Ca-
lendário, folheado a ouro,
fundo de aço inoxidável,
com 15 rubis, marca com
absoluta precisão o DIA DO
MÊS CrS 570,00

IM - WHITE STAR. relógio
Calendário de alta qualida-
de, folheado a ouro, 17 ru-
bis, antichoque, antimagné-
tico, marca com absoluta
precisão a HORA, DIA, SE-
MANA e MÊS Çr| 1.100,00

802 - BIRMA Extra. Relógio
Calendário completo, fo-
lheado a ouro, fundo de aço
inoxidável, 15 rubis, anti-
magnético e antichoque,
marca com precisão a HO-
RA, DIA, SEMANA. MÊS e
as FASES DA LUA

676 - Relógio Cronógraio.
folheado a . ouro, anti-mag-
nético, 17 rubi*. Registra
com precisão o tempo, dis-
tância e velocidade. Não
confundir com > imitações
de qualidade inferior.

692 - Relógio Cronógraio,
alta qualidade, folheado a
ouro, anti-magnético, 17 ru-
bis. Registra com absoluta
precisão o tempo, distância
* velocidade. 

Cr$ ^M

698 - AUTOMÁTICO idá
corda com o movimento do
pulsol. anti-magnético. an-
ti-choque, prova d'água
(Impermeável), com 17 ru-
bis. INTEIRAMENTE DE
AÇO, CrS 750,00_A CrS 1.500.00 TV LTS 710.00 J

a^BBi BBxBxaà^W. ÁmWÊfím^^W J+ ^V» ^Ém\m\ ^BT^B^^S^bU^ 4aiflraBflÍiaEi^<PK«flK-^ -BBflffxflrS^BV^xaaKm

B^^LaVataBY ^^BB BBxJ*^3V.^la laP^BBBjBBiBWl9 >vBM3b! P^k. fjxi nfiA ^*aB BBhKt ^B^^B^T^bII V I. í_atB^BVa^5 ^^*^^B^MbbV^9^ 
MJ^bW ^BBxaBul 

^^xaB^H^xBBBiaaiV

Am\^^^^2^m^m^m^mm\mW «¦ ^h ^k /¦BBiBaVBw ^b. ^bbxbbb^^^Íbb^bu ^a^B*^Ca^P^^y!,^BBiBiai bbxbBbv ikO bbP^^' mmt^kf^ÊM.* ^m\ ¥¦ ^y* AA lã^BaBaBaBa bbEC^ bbÉxBBbxbxbI^^ ^bbI ¦Bam*.
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v.

688 - Cromado. fundo He
aço inoxidável. 7 rubis, pul-
seira elástica de aço inoxi-
dável. para homem. Não
confundir com imitações de
qualidade inferior

ÇrSWMOA.

695 - Folheado a ouro, com
rubis, pulseira também fo-
lheada. a ouro. Distinto mo-
dêlo para Senhora, em
grande moda. CrS 500,00

682 - Cromado, fundo de
aço inoxidável, máquina
âncora de ' 1> qualidade.
com 15 rubis, pulseira elas-
tica de aço inoxidável, para
homem.

CrS 390.0oA

840 - Folheado a ouro. ex-
celente máquina Ancora,
com 15 rubis, valiosa pul-seira, também folheada a
ouro. 18 quilates.

CrS 840,00
A>

**T - Folheado a ouro. fun-
do de aço inoxidável, supe-
rior máquina com 15 rubis,
antimagnético. pulseiraChampion elástica, folheada
a ouro 18 quilates. (Não
confundir com imitações de
qualidade inferior

AVL^m^ÊAW' */íÍ^EmbbY%

CrS 470.00 A

970 - Excelente relógio fo-
lheado a ouro, para Senho-
ra. máquina âncora de \A
qualidade, com 15 rubis,
elegante pulseira também
folheada a ouro. 18 quilates

CrS 970,00•---y ~— ggy r_ ^v cr^ 17B.90yy.  
~,J J,v

REMESSA RÁPIDA. VIA AÉREA, SEM A MENOR DESPESA PARA O COMPRADOR
PEDIDOS À: METRÓPOLE VENDAS —R«o do Rosário, 159 —Loja —RIO DE JANEIRO
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ESTE SELO É A SUA GARANTIA PARA UMA BOA COMPRA PELO REEMBOLSO POSTAL. Os artigos aqui apresentados
correspondem exatamente às respectivas descrições e são fornecidos após rigoroso controle e exame.
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(Casimirp de Abreu - Anjo ou Demônio ? - v)

ONDE A ACADEMIA VÊ
0 ANJO, NILO BRUZZI

VÊ 0 DIABO
No mundo nebuloso e traiçoeiro dos documentos — Surge uma
corta de Casimiro à irmã Albina, com referências â mãe e ao
irmão Bonifácio — Resposta da Academia Fluminense ao desa-
fio lançado por Nilo Bruxa» — Missiva ao gosto do freguês —
"Leviandade do biógrafo mal assombrado" — "Caçadores de no-
toriedade por conta do trabalho alheio" — Um documento visto
de dois ângulos — Horácio promete vir ao Rio — Curso Cosi-
miro de Abreu, com dissertação e distribuição de prêmios —
Passou na Comissão de Educação e Saúde da Assembléia Flumi-

nense o projeto sobre o livro de Nilo Bruzzi

REPORTAGEM DE SILVIO NUNES — ESPECIAL PARA
"A NOITE ILUSTRADA"

m
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Nilo Brunl. quo responde à Academia a propóÉUo da dl-
vulgaçio da carta de Catimlro de Abreu a Albina.

^m^ OTRO capitulo importante — curió-
/^•so e, às vêses, pitoresco — ,no caso
V _yCasim.ro de Abreu é o que se refe-
^^ re à documentação, principalmente

daquela de que se serviu o Sr. Nilo Brussl.
Sabemos que considera êle de tanta signifl-
cação os documentos que possui que os trás
trancafiados em cofre i prova de fogo e
de.. .> arrombamento.

Ora, sabemos que os termos de um do-
cumento qualquer muitas vises nio vêm
bem claros e a sua significação passa, en-
tio, a depender da Interpretaçio que se
lhes der, Isto é, servirá êle, conforme, o In-
térprete para favorecer tal ou qual sentido.

No que toca ao tema Casimlro há muito
disso. A base do mesmo elemento tiram-se,
constantemente, conclusões inteiramente
opostas. Por esse motivo, à lia da mesma
carta sustenta-se que o poeta das "Prima-
veras" foi bom filho e bom lrmio ou que,
ao contrário, foi mau filhe e pior lrmio;

a mesma certldio de óbito prova-se

detestava o lrmio que era filho legitimo, e desprezava a mie
Sroue era filho natural..." E afirmou Nilo Brussl. ainda pelo
mesmo jornal, entre outras coisas: "Entretanto^ se os sócios da
Academia Fluminense de Letras exibirem uma so carta dele para
a mie ou para o irmio Bonifácio, ou mesmo uma carta na qual
êle fale nessas pessoas, terei a franqueia de declarar de público
o meu enrano..." ... ¦ i.' __

Dis um ditado que "em boca fechada nao entra mosca". O
Sr. Nilo Brussl estava confiante, nio sei se demais, ou de menos,:
nas suas descobertas, facilitou e lançou um tremendo desafio a
Academia Fluminense de Letras. Ferida nos seus brios, a a*re-
ralação pôs em campo e descobriu ou revelou essa coisa desço-
nhecida pelo autor da discutida biografia: uma carta de Caslml-
ro à sua Irmi Albina Teresa, carta em que fala da mae.

El-la:"Rio — Junho, 7 de 1859

Acibo atada*agora de receber a*tua presadíssima carta de
9 de abril ppdo. e como a mala do vapor nio tarda a *«***-»?»
respondo-te com mta. pressa e com mta. pena de nao pouer
conversar mais largamente. _._.__.„*__

Sei que estás boa e desejo que continues a gosar excelente
saúde e que progridas sensivelmente em teus estudos.

Dou-te os parabéns pela tua viagem ao Porto e estimarei
saber que ela te fosse agradável e útil; realmente era tempo de
sabres de Lisboa e espalreceres um pouco. ^ „«,„„. #..

Ainda ante-ontem estive eom nossa mie e, como sempre^»
Íamos de ti, e ela do novo manda-te mtoo. abraços e a sua hen-
ção. Nosso mano Bonifácio está bom Igualmente e Já me convi-
dou para ser padrinho dum filho seu para cujo batizado só es-
pero que nosso pai constata que eu vi à roça por olr«M «J*
O Sr. Jorge Vitorino e sua familia estio bons e a primeira ves
que o vir hei de dar-lhe as tuas recomendações. __._,„. *.

Adeus! estima-me sempre, nio te esqueças de nos que te
amamos e aceita um beijo saudoso do teu mano do coração —
CASUMCIRO "

EsU ca'ria fora encontrada no Arquivo Histórico do Mama-
rati, onde se acha.
"EM FACE DA LEVIANDADE DO BIÓGRAFO :.
MAL ASSOMBRADO"

Foi esto missiva julgada tio importante pela Academia Flu-
mlnense que ela resolveu publicá-la em folheto, para sua dis-
tribuiçio entre entidades culturais, juntamente com a explica-

O Mcrttor Carlot
MauL prim«iro Mcratárlo da Acm-

dtmia Flumln«n_*, tlgvatário do docnmento »pr«-
wnlando a carta d* Caatmlro de Abran à Irm*. (Mo arquivo do
-A NOITE Ilualrada")

com
Extrema Unçio ou, então, que fes ambas
as coisas, ou do mesmo trecho infere-se que
que êle nem se confessou nem recebeu a
o marquês de Barbacena era o mesmo gene-
ral Fellsberto Caldeira Brant ou que nio o
era. Tudo, como se vê, questão de ângulo,
de disposição, de querer ou não provar isso
ou aquilo.

Mas, paremos com esta digressão e vol-
temos aos fatos.

DMA CARTA QUE PROVA OU NAO
PROVA AO GOSTO DO PREGUES

Em seu Uvro, o Sr. Nilo Brussl mostra
um Casimlro que nada tem daquele meni-
no perseguido, tímido declamador de salão,
filhlnho-famflla, chorando de saudades ao
embarque da mana ou da mãe. Dis êle que
Casimlro jamais escreveu uma Unha à mãe
ou ao Irmão Bonifácio e que nunca o nome
de qualquer deles apareceu em qualquer
carta que tenha escrito, e explica, mais tar-
de, pele "Jornal do Comercio", disendo que
Casimlro, "vaidoso, superestimado por si

cheio de autosufidêncta pedante,

my-
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Deputado fluminense Moacir de Paulo Lobo, relator do pro-
jeio de publicação do livro de Nilo Bruzzi, que, na Assem-.
bléia Estadual deu parecer favorável .aprovado pela Comis-

sio de Educação e Saúde.

Horacio, o discutido parente de Casimiro de Abreu, manda dizer
ao deputado Afonso Celso que visitará o Rio.
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Documento firmado pelo Dr. Arçiônio Marques de Abreu.
em que se afirma o desconhecimento do parente Horacio

Joié Marquei de Abreu (No arquivo).

\

ção abaixo, assinada pelo seu primeiro se-
cretário, o escritor Carlos Maul. Nesse to-
lheto dii a Academia:"Nesta página, cujo autógrafo reproduzi-
mos na gravura junta, tudo o que o Sr. Nilo
Bruzzi afirmou no sentido de demonstrar
que Casimiro não mantinha relações com a
progenitora e olvidava, de caso pensado, o
irmão mais velho, rebento do. matrimônio
de Luiza com Manuel Travanca, é reduzido
a zero. Verifica-se, ai, claramente, que dois
dias antes de. entregar a epístola ao correio,
estiver»-em palestra intima com a mãe; queo tema da conversa sentimental era o mes-
mo de encontros anteriores; as expressões"como sempre falamos de ti, e ela de novo
manda-te muitos' abraços e a sua benção"
rcterem-se evidentemente a constantes co-
lóquios e a uma correspondência continua-
da com a irmã que estudava em Portugal.
Aliás, a missiva em;apreço informa que Al-
bina fazia o seu curso em Lisboa e não "no
colégio do Porto" como quer o Sr. Nilo
Bruzzi."No que tange ao mano Bonifácio o tom
afetuoso não arrefece. Casimiro dá noticias

(Continua na página 44)
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F«c-«lmU# da carta de Casimiro de Abreu à
•ua irmã Albina e que se acha no *W&*
Histórico do Ministério dai Kelaco« Exie-
riore* mostrando que Catímiro vivia em
boa. relaçÕM com a Inal. o lrmio s a mie.

Mais

do que

um

presente...

ibuto ao bom gosto!
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istojos, que contêm

ladeiras jóias de Coty, têm o dom

)e encher de luz os olhos de quem os recebe.

São o presente ideal entre pessoas

de requinte e bom gosto.
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departamento de Raios X de um
grande hospital, um médico e seu
paciente estavam examinando as
radiografias de percurso digestivo

diste último. Estas revelavam o progresso de
uma poção de bário, opaca aos Raios X, atra-
vés do estômago, do intestino e do grossointestino."Ali está a causa da dor e do peso que o
senhor sente na parte externa esquerda do

. ahdomem", disse o médico, apontando parauma saliência no filme mostrando o extremo
do grosso intestino. "Aquela saliência repre-
sentji umas doze polegadas extras do intes-
tine. Enche-se de detritos, distende-se atéfazer pressão contra os nervos, e provoca as
suas dores e caimbras".

Nesse' momento passou um cirurgião aihi--S<> do clínico, o qual, examinando as radio-
grafias, observou: "Esse pedaço extra do in-lc. tino deve incomodar muito. É melhor eu
tirá-lo".

A brincadeira, como é natural, alarmou
o paciente. Seria, é certo, possível retirar

uma-parte do intestino cirurgicamente.- >»>is
o medico lhe garantia que métodos muito
rumos heróicos poderia trazer alívio."Como um "breakfast" substancial pelamanhã — aconselhou o médico inclua um
pouco de gordura — manteiga, creme, gemasde ovo — para estimular a vesícula a expe-
lir a bilis. A bilis estimulará todo o intesti-
no grosso, inclusive essa excrescência". O
médico recomendou também ginástica parao paciente, que tinha deixado uma ocupação
externa ativa por um trabalho sedentário no
escritório.

Embora não tenhamos uma excrescência
no intestino grosso, como no caso desse pa-ciente, o comprimento de nosso intestino va-
ria, tanto quanto o comprimento dos brjaços
ou das pernas, entre uma pessoa e outra.
Este fato tem uma considerável influência
sobre a atividade do bolo alimentar no in-
testino e o horário da digestão. Vejamos o
que sucede depois que o alimento chega ao
esiòmagú. No estômago, os sucos digestivos
sa misturam com o alimento, enquanto vai
socando-ós contra as paredes estomacais. De-
p.i_ de três a cinco horas, a massa alirnen-
tar. entça no intestino delgado. £ aqui queo orc-mismo extrai os elementos nutritivos
áti a_.n_.nto, enquanto este passa sobre vma
süõ .íffáie absorvente de muitos pés di. sotr_
pi.imérito. Esse percurso demora de d< zc a
dezesseis horas, ao fim das quais todo c etc-
mento nutritivo foi absorvido no sangue e
praticamente também todo o líquido. No queie refere à utilidade para o organismo, •> ré.
sífirió poderia deixar o corpo imediatamente
nesse momento — isto é, cêrça de 24 horas
depois de ingerido o alimento.

No entanto, a natureza determina um novo

percurso através do grosso intestino antes
que a massa deixe o corpo como detrito.
Este percurso consome mais vinte e quatrohoras, perfazendo um total de 48 horas.
Como o tempo normal, depois da alimenta-
ção, para a expulsão dos resíduos é de 48
a 72 horas, como se explica que certos indi-
víduos necessitem dè vários dias e até mes-
mo de um mês para a eliminação dos detrl-
tos?

Há "várias ratões para esse retardamento.
Para começar, assim .como há várias formas
de rosto nos seres'humanos, há também mui-
tas' diferenças na forma do estômago, no
comprimento do intestino delgado, na ativi-
dade ou falta de atividade do intestino gros-
so, c diferenças na força dos músculos que
impelem os detritos através do intestino
grosso e também dos músculos que final-
mente provocam a saída dos detritos do. cor-
pn humano.

Embora haja alguma diferença na exten-
são do tempo tomado pelo alimento para
passar pelo intestino delgado, a verdadeira
diferença é no intestino grosso. Não somente
o intestino grosso se dilata e alonga, mas
desenvolve numerosas voltas e circunvulo-
ções extras, que em vez de subir para o lado
direito desde a região do apêndice para a
parte inferior do tórax e depois em linha
reta para o lado esquerdo, o segmento poste-
rior dos intestinos desce no ahdomem até
abaixo do nível dos ossos da bacia. Os de-
tritos são expulsos do corpo através do reto
(as últimas seis polegadas do intestino gros-
so).

No entanto, além da volta extra que. des-
ce no abdomem pelp lado direito, em vez
de seguir diretamente para o lado esquerdo,
podem aparecer também voltas e circunvu-
loções extras na porção terminal. Assim, o
comprimento-do intestino grosso, normal-
mente de seis pés, pode ser aumentado pela
dilatação e curvaturas, atingindo até o dô-
bro desse tamanho e contendo uma quanti-
dade duas vezes maior de detritos. Se, nesse
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as fragrâncias de helena rubinstein
numa apresentação inédita e encantadora.

Helena Rubinstein idealizou, para
este Natal, três lindíssimos

modelos de estojo, acessíveis a
todos, contendo o conjunto

completo das afamadas fragrâncias:

Flor de Maçã • Gardênia
Heaven Sent • White Fiam*
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a) Estojo com quatro fragrâncias:
Flor de Maçã, Gardênia, Heaven
Sént, White Flqme. Cr. 75,00.

b) Estojo com as três fragrâcias:
Flor de Maçã, Gardênia, Heaven
Sent. Cr. 90,00.

c) Estojo com: Pó de arroz e co-
lônia nas fragrâncias: Flor de
Maçã ou Gardênia. Cr. 60,00.

helena rubinstei n
RIO: AV. HO BRANCO, 311 - TEL 42.1442.* S. PAULO: WAÇA 0A REPUBLICA, 61 - TEL 4 2194

caso, a passagem do detrito demora vinte é,
quatro horas no grosso intestino normal, é
evidente que agora precisará do dobro on do
triplo do tempo.

Na verdade, é no grosso intestino alonga-
do e retorcido que ocorrem as "bolsas" (di-
verticuli). Alguns detritos podem permane.
cer nessas bolsas durante semanas".

É fácil perceber, portanto ,que com os ali*
mentos ingeridos duas ou três vezes por d»,
e os alimentos, completamente digeridos,
chegando ao grosso intestino 24 horas mais
tarde, ainda terão um percurso de 24 horas
no corpo. Isto significa que o grosso intes-
tino nunca está realmente vasio; sempre con-
tém detritos dos alimentos ingeridos no dia
anterior. E, porque nunca estão vasios, os
músculos do grosso intestino sempre estão
em atividade.

Que acontece quando se toma um laxati-
vo regularmente? O laxativo, esvasiando o
grosso intestino, deixa os músculos na ina-
tividade, e, como os outros músculos ócio-
sos, estes perdem parte de sua elasticidade
e força de contração. Em conseqüência, tor-
na-se necessário tomar mais taxativos e se
adquire o hábito dos laxantes.

O grosso intestino embora contribua muito
pouco ou nada para a absorção dos elemen-
tos nutritivos do alimento, é, não obstante,
um órgão importante. Não somente é o de-
pósito dos detritos on dos alimentos desne-.
cessários, mas deve libertar-se regularmente
desses detritos para dar lugar aos detritos
dos alimentos ingeridos na véspera.

Quais as coisas que interferem com a eli-
minação dos detritos do intestino grosso e
provocam a prisão de ventre, com os vários
sintomas decorrentes da paralisação da cor-
repte de detritos?

Há duas causas principais do retardamen-
to na evacuação dos detritos do corpo. São
as duas formas de constipação. Calcula-se
que 70 por cento das pessoas sofram de cons-
tipação intestinal. Destas setenta, cerca de
50 têm um intestino preguiçoso (intestino
grosso) e vinte sofrem de espasmos intesti-
nais. O intestino preguiçoso é lento e demo-
rado na remoção dos detritos. No tipo es-
pasmódico, o nervoso ou os distúrbios emo-
cionais provocam espasmos em diversos pon-tos do intestino. O espasmo fecha o intes-
tino de tal forma que os detritos não podem
passar.

Na maioria dos casos de intestino pregui-
coso, há também um fígado e uma vesícula
preguiçosos. Se não há uma fabricação su-
ficiente de bilis para ser despejada no intes-
tino, o intestino grosso não é estimulado. A
bilis é um purgativo natural. O homem nas-
ceu para andar e curvar o corpo; precisa tra-
balhar muito para iitlar bastante oxigênio.
A vida sedentária retarda a formação de bi-
lis « isso prejudica o intestino.

Uma das causas mais comuns da preguiça
intestinal com a prisão de ventre consequen-
te é o levantar cedo, pela manhã, para se-
guir para o trabalho lobo após uma refei-
ção ligeira. Como o estômago repousou du-
rante muitas horas ,está preparado para re-
ceber alimentos, e se a pessoa come bastante,
o intestino iniciará seus movimentos. Dor-
mindo um pouco mais cedo, o que dará tem-
po para uma refeição mais substancial pelamanhã, há bastante tempo para atender ao
império da natureza antes de seguir para o
trabalho.

Há alguns fígados, vesiculas e intestinos
grossos tão preguiçosos que mesmo este há-
bito de comer muito na primeira refeição
não consegue corrigir a prisão de ventre. £nesses casos .que os alimentos consistentes
são eficazes. Os alimentos consistentes irrl-tam as paredes do intestino grosso e esti-mulam seus músculos. Esses alimentos sãoas frutas frescas ou em conserva, vegetaiscrus ou cosidos, eomo aipo, tomate, cenou-ra, alface; cereais integrais e pão completo.Os colona sensíveis, que não podem supor-tar muito esforço, podem ser estimuladoscom alimentos machucados on em forma demingau.

As gorduras ajudam a esvasiar a vesícula,de modo que se deve comer na primiera re-
feição manteiga, creme ou "bacon".

Com a constipação de tipo espasmódica
encontramos um indivíduo diferente. Trata-
se de uma pessoa nervosa, multo ativa men-
tal e fisicamente, que sofre de instabilidade
nervosa. As emoções provocam e irritam os
intestinos, tal eomo irritam o estômago, pro-vocam palpitaçôes no coração e nm nervosis-
mo geral no corpo. O espasmo provoca uma

. contração das fibras circularei da camada
muscular do intestino grosso, o que dimi-
nui o seu calibre e dificulta a passagem dos
detritos. Em alguns casos, o intestino lem-
bra uma câmara de ar, com algumas partesmuito cheias como um balão e outras quasevasias.

O indivíduo que sofre de constipação es-
pasmódlca acha que precisa de um ou dois
movimentos intestinais diários. Em conse-
quência, come alimentos consistentes e toma
purgativos, agravando a situação, pois irrl-
ta ainda mais o intestino. Em muitos c* -o*
a constipação é alternada com a diarréia, o
que se denomina de colite.

O tratamento do colon espasmódico con-
slste de (a): um esforço para adquirir cal-
ma de espírito, e (b) evitar os alimentos du-
ros e todos os taxativos.

Os alimentos preferidos devem ser assa-
dos, carne frita, "roast-beef, galinhas, car-
neiro, peixe branco, ostras emas; vegetais
verdes; batatas, cenouras machucadas, frutos
cosidos uma ves por dia; água, manteiga,
chã, café, cereais cosidos, etc.

Os alimentos a evitar são os salgados e em
conserva, e carne e peixe muito temperados;nabos, milho, feijão seco, alface, aipo, cebo-Ias, couve-flor, vegetais crus, pickles, moran-
gos, melões; bebidas alcoólicas e maltadas,leite, pimenta, "caUup", biscoito quente e
queijo.
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RO U LIE IN
G R A T
A todos
clientes que

comprarem acima de
Cr$ 150,00, enviaremos
um colar, com uma linda
medalha de prata de lei,
com gravação de um
verso religioso. Compre,"
pois, para V. S. e seus co-
nhecidos.

AO POVO DO INTERIOR
SEN_fE_í sÂa^°A^AÍ^oANT,GA ORGANIZAÇAO DE REEMBOLSO.-QUE LHE APRE-
ESCOIHAMA 

A^¥T^AJ^VILHOSAS E SENSACIONAIS OFERTAS DE FIM DE ANO.K^rQ^ãss ^^^mí^^Ê^^mmwmpEDiDa pagando

11097 - MARAVILHOSO E
MODERNO Óculos, com. vi-
dro ou fumaça, contrastado,
folheado a ouro, garantido;
o que existe de melhor.

CrS 110,00

¦flflL JÍF^^ ^^fl_ ff

11098 - DISTINTO óculos,
tipo RAYBAM, com aro dour
rado ou cromado, cob» vidro
verde. Cp* 62,00

11099 - ELEGANTE óculos
sem aro, com armação de
primeira, folheado .a ouro 18
quilates, ULTRA--MODER-
NO, garantido, com vidro
verde ou branco. CrS 115,00

L_«_>EflBflB_BI___l
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EMBELEZE E VALORIZE
O SEU RELÓGIO COM
UMA LINDA PULSEIRA

11100 - DISTINTA pulseira
para relógio de homem, fo-
lheada a ouro, garantida,
com 3 graduações. Cr$ 147,00

^_ffi/nirtffi__f__J.W^m fií)

11101 - ELEGANTE pulseira
extensiva, para relógio de
homem, folheada a ouro, ga-
rantida, estilo espinha, ultra-
moderna, com fundo de aço.

CrS l*v,uu

11102 - ORIGINAL pulseira -

para relógio de homem, fo-
lheada a ouro, ff^J^oo

11103 - LINDO anel em ou-"
ro 18 quilates, com cravação
de um lindo rubi, de grande
apresentação. Cr$ 240,00

11109 - LINDO relógio para senhora.
Suíço, de grande apresentação, com 7
rubis, folheado a ouro, fundo de aço
inoxidável, distinta pulseira também
folheada, vidro lente abaulado.

Cr$ 425;00

L]__hk^^*è1j
11104 - MARAVILHOSO re-
lógio para homem, marca
ULTRAMAR, suíço, ÂNCO-
RA, 15 rubis, folheado a ou-
ro 18 quilates, garantido. En-
víamos junto ao mesmo, cer-
tificado de garantia. ANTI-
MAGNÉTICO. Cr$ 468,00

11110 - Maravilhoso relógio suíço, pa-
ra senhora, 15 rubis, folheado à ouro,
vidro lente , alto e abaulado. Um re-
lógio muito durável, junto ao qual,
enviamos certificado de garantia.

Cr$ 425,00

11111 - DESLUMBRANTE relógio pa-ra senhora. Suíço, 15 rubis, vidro alto,
lente abaulada, folheado a ouro 18
quilates com pulseira também folhea-
da. Um relógio de grande durabilida-
de e junto ao qual, enviamos certifi-
cado de garantia. CrS 595,00

11105 - DISTINTO relógio
para homem, Suíço, com ru-
bis, lindo mostrador e mui-
to resistente. CrS 165,00

11106 - ISQUEIRO E APA-
RÊLHO DE GILETE, COM
10 lâminas. Cr$ 42,00

11112 - LINDO relógio suíço, para ho-
mem, vidro alto, lente abaulada, fun-
do de aço, anti-magnético, folheado a
ouro 18 quilates com 7 rubis, também
com pulseira folheada a ouro,- maci-
ça. Um relógio de grande destaque e
com lindo mostrador. Cr$ 485,00

/¦/// líl <Ary^ly

11107 -
MARA-

VILHOSA
caneta

tinteiro
NORTE-AMERICANA, com
parte superior e pena folhea-
da a ouro, imitando a me-
lhor caneta americana. Uma
caneta de grande venda, de-
vido a sua durabilidade.

CrS 39,00

Cãr^Ç-^' "Ov8* -. KotÍ» 
~s^_jk

11113 - RELÓGIO "SORNA",15 ru-
bis, Suíço, cromado com fundo de aço,
anti-magnético, com linda pulseira
também cromada. Juntamos ao mesmo
certificado de garantia. CrS 395,00

11108 - LAN-
TERNA norte-
americana, mui-
to moderna, pa-
ra bolso, lumi-
nosidade de re-
guiar alcance,
com 2 pilhas so-
bressalentes

ST.
I IMf 1 II
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CrS 40,00

11114 - MARAVILHOSO e lindo reló-
gio para homem,. ANCORA, 15 rubis,
siííço, folheado a ouro e com linda
pulseira maciça, também folheada a
ouro 18 quilates. Enviamos junto.ao
mesmo, certificado de garantia.

Crf 685,00

11115 - LINDO anel em ou-
ro 18 quilates em linda era-
vação de água marinha, to-
pázio ou ametista.

Cr$ 138,00

ei* ...

11116 -. DISTINTO relógio
para senhora, folheado a ou-
ro 18 quilates, com 17 rubis,
com linda pulseira lapidada,
também folheada a ouro.
Uma maravilha. CrS 458,00

11117 - ORIGINAL relógio
para senhora, com rubis, suí-
ço, cromado, com mostrador
de segundos. Cr$ 163,00

-flf-fi HH* _ií___ KNflfl__t?Kv

11118 - BONITO relógio suí-
ço para senhora, em especial

..cromado, com vidro lente ai-
tõ abaulado, máquina de
grande durabilidade e cordo-
net de seda. CrS 295,00

—^^¦^**__^r~i_i _>fl_ff_*J™'^
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11119 - COLAR E PULSEI-
RA - FOLHEADOS A OURO
18 quilates. Um lindo conjun-
to de absoluta garantia. Ad-
quira-os que não se arrepen-
dera, por serem maravilho-
sos e darem sorte com tre-
vos da felicidade. CrS 147,00

11120 - PULSEIRA FO-
LHEADA A OURO 18 quila-
tes, com trevo, coração, cír-
culo giratório. Tirar sorte
entre namorados e com os
dizeres: AMO-TE. CrS 138,00

AS "CASAS ROULIEN" GARANTEM AOS. SEUS FREGUESES, PREÇOS MÍNIMOS. QUALIDADE
E REMESSA RÁPIDA, VIA-AÊREA, SEM A MENOR DESPESA PARA O COMPRADOR — PÉ-
DIDOS AS "CASAS ROULIEN": RUA FREI F ABI ANO, 543 — MEYER — RIO DE JANEIRO

Náo confundir "CASAS ROULIEN" com nomes parecidos, fujam dos imitadores desleais, "CASAS
ROULIEN" são a maior e mais antiga organização de Reembolso Postal do Brasil, servindo ao povo
amigo há mais de 15 anos, uma prova de preferência do povo amigo, ao qual agradecemos.

PEÇAM O NOSSO CATALOGO IMPRESSO EM CORES, COM INÚMEROS ARTIGOS

11121 - DESPERTADOR
DE BOLSO - ESTILO DE
RELÓGIO COMUM E
EXCELENTE MÁQUINA,
COM 4 RUBIS - MOS-
TRADOR LUMINOSO,
ABSOLUTA PRECISÃO.
Um relógio que reúne 3
qualidades ao mesmo tempo.
RELÓGIO DE BOLSO, DES-
PERTADOR, e poderá ser
utilizado pela tampa dupla
aberta, como relógio de ca-
beceira. Cromado CrS 280,00
11122 - FOLHEADO A OU-
RO CrS 320,00

^&áü_^
11124 - EXCELENTE reló-
gio para bolso. Suíço, 15 ru-
bis, folheado a ouro 18 qui-
lates. Segue junto ao mes-
mo, um certificado de garan-
tia. Cr$ 585,00

11125 - DISTINTA COR-
RENTE para relógio, folhea-
da.a ouro 18 quilates, garan-
tida. CrS 148,00

/^¦__('_5_!!t??Íj^"Os, BflflKV_\a
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11126 - BONITO relógio para
bolso. Dourado, cilindro
inalterável. Cr$ 108,00

11127 - DISTINTO relógio dé
bolso para homem. Suiço.
cilindro, cromado. CrS 83,00

f 9 < *)¦
-.-, _ _ f/mf

11123 - MAGNÍFICO desper-
tador de excelente máquina,

i de absoluta precisão.
CrS 118.00

¦fífle&S
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"PISTOLA
PNEUMA TIR 500"

A Pistola metralhadora atira 500 balins sem ne-
cessidade de carregar. Ar- comprimido por novo
processo. Permite o tiro ao alvo no interior de
sua residência. Alcance regulável para 10,20 ou
30 metros. Não tem peças móveis nem molas. Ga-
rantida contra qualquer defeito. Fabricada em vá-
rias cores. Preço do estojo' com Pistola, alça de
mira, 2.500 balins, desentupidor e instruções:
CRS 250,00 pelo reembolso postal. Caixa com 4
cargas de balins e 2 membranas sobressalentes,
total de 2.000 balins: CR$ 15,00 pelo- reembolso
postal.

KIPIP-
5llffijSS53£

NO MERCADO
DE PERFUMES!

Alfredo E1t«s & Cia. Ltda. TEL. 4B-0766 — RIO DE JANEIRO
RUA URUGUAIANA, 104

NSo descuide da

DENTADURA
frouxa

A dentadura frouxa além de irritar
as gengivas, pôde causar vexames
por balançar, deslocar-se ou cair
no momento inoportuno. Pulverize
um pouco de FIXODENT nas
chapas e sentirá conforto e segu-
rança podendo falar, rir, comer ou
espirrar sem receio. FIXODENT
é um pó alealino (não ácido) que
além de manter firme a dcntadu-
ra evita o mau 'hálito. Procure
FIXODENT nas casas do ramo.

A TO£SE
NA IDADE DO CRESCIMENTO
Cuidado! Combata a tosse e, fortifique os
pulmões da criança com "Satosin" — po-
deroso antissético e descongestionante das
vias respiratórias. Bastam algumas colheres
de "Satosin" .para que a tosse logo se acal-
ma, até cessar de uma ves. Ê excelente re-
médio para combater Gripes e Besfriados.
Peça ao seu farmacêutico ou droguista
''Satosin" — o dominador das Gripes, Tos-
ses e Bronquites.

y^lr11

St os crianças vôm fora,
o tampo logo molhara.
«Se a valha bruxa sói,
cartamanta chuva cai.

•í/ar*

{IXmm.
85.00 *

FORMATO II a 15 a * CENTS.
ATINDIMOS MO RIIMIOLSO

RENOLI LTDA.
RUA MiXKO, 31 - é.° ANO. • O. «01
C POSTAI 4231 - TH. 32-M20 • MO

KvWVSrNWWVWffl

Matiiu êtumm m bolse W
Soma, sabtial, multiplica, divide.

•' Soma até 1 mitaSo. '

Manejo fácfl e rápida Nunca erra.
Construção, metálica..
A máquina é fornecida c/ estojo de
couro e instruções.
Remetemos para qualquer localidade pe-
Io Correio contra vale postal ou cheque.
Custa somente Cr$ 70,00 — Desejando*
pelo reembolso envie Crf 5,00 em selos,
e Cr$ 10,00. se for via aérea.

INDÚSTRIA LUIZ TURRI
RUA PEDRO VICENTE, 178 (P. Pequeno) - Cx. POSTAL 5387

TELEG.: INTUR • TEL 6-1411 - SAO PAULO

H

Pe/o reemÁo/sopasfyf
DEPÓSITO DA PRÓPRIA FÁB,RICA
TROPICAL liso, bom artigo corte 180,oo

SARJA AZUL, ótimo artigo corto 280,oo.
' 

CASIMIRA LA E SEDA, finíssimo, corto 360,oo
CASIMIRA LISTRADA, pura lã, corte 380,oo

CAMBRAIA SUPERIOR, 10 cores, corte 420,oo
LINHO IRLANDÊS, puro, corte 350,oo e 490,oo

GABARDINE FIO INGLÊS, extra, corte WO.ao
CASIMIRA INGLESA, extra-fina, corte 750,oo

•jt ALBÉNE, legitimo, artigo fino, metro 68,oo

VAUMOS SONS
OUfONfOS PARA
COMMAS OMNHS

Mi/hor.i d. retalhos de totimUat pi colço» o
«0,oo a lOO.oo, a pal.tòt a I20,oo • F50,oó

'TECIDOS AAEHERO
RUA PÀGE', 33-2°ANDAR-S.PAULO

O avarento gasta mais morto num dia que
vivo durante dez-anos...

Aquele que não suporta uma brincadeira
é o que mais gosta de as fazer.

Aos vinte e três anos as mulheers julgam-
se velhas e aos quarenta e cinco julgam-se
jovens...

A espada vence, a palavra convence.

Não há mau pão para boa fome.

Quem com mel trata, sempre se lhe apega.

•
Quem mas manhas há ,tarde ou nunca se

perderá.

Não há trigo tão joeirado que não tenha
ervilhaca.

A dor é .egoísta e má. Só se consola vendo
sofrer mais.

O bom conselho é aquele que melhor se
amolda aos nossos desejos.

A experiência vem sempre depois do pre-
jniso.

O melhor momento do veraneante é quan-
do regressa:

O interesse é o perfume do capital.

* .
A figueira quer ter o pé na água e a ca-

beca ao sol.

* Mata a sede à terra, que ela te matará a
fome.

Há multas pessoas cuja felicidade de falar
provem apenas de Impossibilidade de esta-
rem caladas.

O que mais se parece em todos os homens,
é o coração; o que neles mais difere, é o ca-
ráter; por isso se diz, o coração humano, e
nunca o caráter humano.

a
W? <-: -

Os grandes homens não são grandes em
todas as horas do dia.

Nunca se deve dizer "bom proveito" ao se-
nhor que paga o jantar.

É tão necessário conhecer o valor das pa-
lavras como o das moedas.

O exagero é a mentira do homem que não
é mentiroso. .

O rancor é a semente do ódio.

m •».

l
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TIPOS DE
PERFUMES

Jasmim S

TAB ELA
Essên- Extra-
cias
10 gr.
Cr*

10,oo

tope A\ • 12,oo

laV*
13,°°
13,°°

Lo-
çóes

»/4
Crf

30,°°
30,°°
30,°°
30,°*
30,°°
35,°°
35,°°
35,°"
40,°°
40,UÜ
40/"
40,ou
40,°°
40,°°
40,°°
55,w
55,°°
55,°°

70,°°
70, ^
70,°°
70,w
80,°°
80,°°
80,«>

105,:-
105,°°

Não aceitamos pedidos menores de CrS
100,00. Os perfumes marcados FB são ori-

ginais franceses.
VENDAS PELO REEMBOLSO POSTAL

A FEIRA DAS ESSÊNCIAS
Av. Marechal Fioriano. 67 — Sob.

RIO DE JANEIRO

Madeiras A
Rosa Natural
Violeta B .
Q. Fleurs 15,°°
¦R Amor ..... 15,™
Mitzko 18,
Arp. 20,°°
TabacB 21,°°
Tabul . ...... 25,°°
Chão 5 S. . 25,~
Nuit 25,
Cuir R . . . .v 25,°°
Narcisse N . . . . 25,-
Preta ....... 35,°°
Rumores . 35,°°
Escândalo
Tabul GR .... .
Flor Maçã FB . . .
Sonpplesse FB. .
Biarritz FB .
Monte Cario FB . .
Arabesqoe FB. .
Heno dei Campo FB
Casino FB
Violette FeuiUes FB
LaRoseRougeatreFB
Despesas Reembolso

35,°°
35,°°
50,°°
50,°°
50,°°
50,°°
60,°°
60,°°
60,°°
85,°°
85,°°
6,°°

tos
60 or.
Crf

22,°°
22,°°
22,°°
22,°°
22,°°
25,00
25,°°
25,°°
35,°°
35,°°
35,°°
35,°°
35,°°
35,°°
35,°°
45,°°
45,°°
45,°°

70,°°
70,°°
70,°°
70,°°
80*
80,°°
80,°°

105,°°
105,™

6,°°

A st lima
Soffra? Partia noites?

Basta Aspirar
• bom

AafMBaa^faaaa 4B*mHfmrod
| PAftAASTHMA

/?JÓIAS f RELÓGIOS DO RIO
PELO REEMBOLSO POSTAL
PRESENTES ÚTEIS
FARÁ AS FESTAS

^a^Bff^f^^^^ãaawa
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.H.°. 121 - Suiço. 13 rubis, chapaado a ouro,
pujarira •lásllca chapaada  Crf 420.00

aU IBB^BBV~I — ^^m^^^iT^mWSmfml^J 9ã~ ¦' 
xaB 

'^^^bV^xxbxbI 
am í m\M ' ^Ül bP^B

^^^^^^aÉm 
iBbbBx^ífí>^*''

M.» 1J4 - Suiço c/IS ruMa. pulaalra • te-
ldgta chapMdo a ouro Cr*12S.OO

ÀAmm^^^k
H Bi rScwm*

N «O -'An^p grau.
fcipuVoyplaUaarc/ l»ri-

; ; lhahtesy para quaif-^'quer formaturas.
Crf 1.500.00

N. 211 - Brincos
ouro. 18 k.. c/rubi
reconstituído

Crf 195.M

Despertadores CYMA, chopeodos
Cr$3IO,OQy

RELÓGIOS PABA HOMENS:
Omega bolse, níquel ....... Crf «Ot.ÓO
Omega bolso ebap. a ouro.. CrS 1.200,00
Omega pulso, aço Crf 950,00
Omega Teddington de aço.. CrSl.S50.OS
Omega automático ae ao».. Crf 1.700,00
Claaale eroaudo  Crf 420,00
Classie ebap. eare  CrS 575,00
Universal- chap. oura CrS 1.100,00

PEÇAM CATÁLOGOS 
"'"

JO ALHER1A ÂNGELO
Profo TiiodoBtoi ,39 — Rio J

AimOÂ PAG. 32 ~ 13-12-1949
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VIGIADA
(LADY GAMBLES)

ANGEL PEARTREE

ira Stanwlck é uma grande atris. Vimo-la atuar em centenas de filmes,
os mostrou, mesmo na mais discreta personagem, seu talento insofis-
rora Barbara apareceu em "Viciada", dò qual dislam "coisas do outro
Todavia, fomos ludibriados novamente pela bem dirigida propaganda.

1 é sofrível e somente a classe de Barbara consegue nos manter aten-
ivamente, às cenas. O argumento é bom. isto é, seria bom, explorado
ieência. Mas, o diretor Michael Gardon foi displicente e realizou o filme
evidos estudos. Nota-se que nada lhe importaram os fenômenos psiqui-
iflifriam Barbara, para se transformar em Jogadora viciada. Apenas sa-
assistir ao celulóide, que esto foi levada ao Jogo pela inveja de sua

lão — deliberou Michael — o sofrimento de Barbara ao lidar com o es-
alçado da irmã, fes com que surgisse em seu íntimo o amor ao jogo.

,, estaria bem se Michael apresentasse rasóes e fisesse clara a transfor-
is caracteres. Barbara vicia-se no jogo, sem que seu vicio convença ao
ir. A Inveja da irmã -e sua influência sôbre Barbara, estão convencio-

ada" é um filme fraco. Tudo é superficial. Aliás, a única cena lógica e
a aquela em que Barbara é beijada pelo dono do cassino. Percebe-se

i "lógica", êle deveria beijá-la... • ^«íi
ara trabalha sem interesse maior. Robert Preston continua "tao g;rande

A fotografia é comum, mas consegue ângulos interessantes. Viciada
um filme secundário.

TORTURA DE UM DESEJO
(HETS)

cidamente. apresenta-se este filme em "segunda ww". ** *miada
«a. "Tortura de um de«Jo» é uma produção sueca, ^^&££gg*ai de Cannes, em 1946. Portanto, não é recente, mupode w^gg^

dos melhores celulóides da «emana. A direção e firme, ^lmP™?*°"»n**iralidade das seqüências, conseguindo transmitir ao W*»*" todas as
dos caractereílm cena. A universidade, os alunos, o velho» « 

J""*™e o professor corrompido, exigente e perveso, tudo isto e apreciado
10 perfeito de ações e atitudes. Verdadeira obra-prima conseguida pelo

ISretoçõe. não poderiam aer melhores. Todos osn^»25jJwB*J
nesmo oT mais secundários, desempenham com bri*"."^_p&í£
r a mulher oue arruinou a vida de um homem, e que perturbou um
Ss dam;Síer.W.de7Stt «u^fio». AM*M ™X*Zr«™™rls*To
ado como notável "estrela" européia. Alf Kjelen e Stig Jarrel, figuras do

tlíra de um desejo" é um grande filme. Assisti-lo é um praier para a
cia e uma lição para a vida. ^__
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BJfcí, ..,-'~^5f ENVIE SEU PEDIDO À

lÉà XARTEIRA de nylon amerkano, lava- j^J JYj \^ \[ \y [^ l )j/V.
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IS BOGOSSIAN-GLACY MERHY
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w ^^jr u í |^.T£^iiiÚirãrrVi7sm^» padrinhos da noiva,

o Balão e do noivo o Sr^Orogório^^^^S^a
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^PUa_K 1

1
2-_.fc.jo "Wearever". Caneta
de pena embutida. Lapiseira
com deposito e borracha

CrS 60,00.

2 - Caneta esferográfica
"Kimberly". Tampa folhe-
ada a ouro CrS 130,00.
Tampa de aço inoxidável
CrS 105,00. Carga so-
bressalente CrS 22,00.

v

3 - Esferográfica
"Normon", dou-
rada a fogo.
CrS 45.00..__Cq_rgc_.._L
sobressal-nte \

CrS 15,00.

•V*

m

* -Caneta "Sheaf-

fer's - Craftsrncn ",

pena de ouro 14
ks. . CrS 130,00.

5- Canelo "Sheof-

f e r'. - F i n e I i n e ".

tampa dourado o
fogo CrS 100,00.

i

O
6- "ortochoves, seguro e

prático; inoxidável e es-
moltado ã mão 'Nos se-

guintes tipo, : - elefonte,
trevo, São Jorge. São
Cristóvão. Cr$ 50,00

Pedidos pelo reembolso à:*Sâ£oW
RUA MÉXICO, 158

Rio de Janeiro
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ASSASSINATO E FURTO
CLARENCE P. LINDSAY

0 

vigia do grande edifício de aparta-
mento? "Great Star" estava em seu
posto, isto é, na portaria, lendo
tranqüilamente um jornal' do dia.

Era um homem calado e que se impunha
exatamente por isto. Trabalhava ali apenas
há dois anos, ganhando um salário miserá-
yel. Êle sabia perfeitamente que o gerenteera usurãrio e que não pretendia aumenta-
In. Todavia, guardava suas mágoas, não as
revelando a ninguém. No intimo, revolta-
va-se, porém, exteriormente, cumpria suas
obrigações sem reclamar. Devido ao seu gê-nio, o gerente muito gostava dele, incons-
ciente de que o mesmo não sentia o vigia.

Naquela noite — e era apenas mais uma
noite — o vigia estava lendo, longe de pen-sar no ordenado baixo e na vida cara. Lia
para passar o tempo. Seu horário era das
nove da noite às nove da manhã, quandoentão tomava o posto um seu colega.

Quando bateu duas horas e meia da ma-drugada, o vigia atendeu o telefone, quechamava estridentemente.
— Alô! É o vigia? Estou escutando ruídos

aqui fora. Não pude dormir ainda. Parece
alguém' caminhando devagar... Vou ver
quem seja...

E desligou. O vigia não teve tempo de di-zer ao inquilino para não abrir sua porta.Enfim, talvez hão fosse nada...

Era no décimo andar. O vigia, com as lu-zes do silencioso elevador apagadas, diri-
giu-se até lá, onde saltou, sempre atento eobservando tudo. Estava escuro, pois àquelahora somente uma pequena luz se mantinhaacesa. Notou, então, que a porta do aparta-mento de quem lhe telefonara estava meioaberta. De repente, ouviu gritos e um ruídoestranho, como se alguma coisa firme to-casse em outra. O vigia correu em direçãoa porta, ainda um pouco distante. E foi en-tao que uma pessoa, um desconhecido apa-receu correndo, com alguma coisa na mão.O vigia saltou sobre êle, mas, o homem eraágil e forte, conseguindo __ desenvincilhar.Entrou disparado no elevador e tocou-o parabaixo. O vigia, ainda meio tonto pela confu-sao, nao pôde detê-lo. Mas, o desconhecido,no desespero da fuga, deixou cair uma col-sa nao muito pequena. Era uma pasta, rran-de e bonita.

No interior do apartamento, o vigia en-controu o inquilino ensangüentado, comuma grande brecha no pescoço, enquantoao lado estava uma rica e pesada bengala,do próprio Inquilino, toda manchada de san-5,uc»

(Conclui na página 42)

15.000,00 CRUZEIROS POR UM NUMERO
m mm GRÁTIS

1 Pacote do Novíssimo
jm^
ILUMEX
^ÊFCaiu do céu para as donas de casa. LUMEX N.° 1,

quimicamente preparado que limpa e dá brilho em2 segundos às suas vidraças!
LUMEX N.° 2 — Limpeza e brilho a: alumínio, pra-tana, metais, instrumentos de música, etc, etc.

MEN?EUl^O3S0-6^?^S 
°E LUMEX SERA° DIS™BUlDOS GRATUITA-

Basta enviar a resposta e a Ind. Química Lumex pagará Cr$ 15.000 00 a toda*as respostas certas, publicando os contemplados naquela data.
UMA OPORTUNIDADE PARA TODOS !

Desejo receber 1 pacote—grátis de LUMEX N.*

Junto remeto CrS 2,50

(em vale postal ou*_
carta com valor)

sinto CatoriS!0reS: CalX1 P08UI "5 ~ BLUMENAU
Nome '
Rua 
Cidade  Estado

Até 30-6-1950. LUMEX distribuirá pacotes-gratis (resposta)

ANIHTF PAG

PELO RÉEMi
POSTAL

Com exclusividade apreseh\
última novidade PARISIENSt
240
BRACELETE "BRILLOR",
chapcado á ouro de 18 ql.
garantido, enfeitado com
brilhantes, rubis ou água
marinha. Pode ser adap-
tado facilmente em ca
. a relógio de senhora
ou ser usado como
pulseira sem re
lógio. no pe^

destinado
colocado e

relógio ou nt

ri.

Preço Excepcional CrS

com o relógio 2911-A Cr!

2911-A- SENSACIONAL
OFERTA de fim de ano.
RELÓGIO pi SENHOR A
folheado a ouro Ma qui-
na Âncora a Chevilles
com 15 rubis. Vidro Cruz
de Malta.

Somente Cr$ 425,00

Peça nosso Catálogo llu:
de Relógios e Bijoutt

SUPAL IMPORTE
LTDA.

Caixa Postal 3468 — Rio de
Aceitam-se agentes para o

^

áftlr*'^«si

3

Legítimas americanas para festas desário, casamentos, batizados, bem con
uso diário, laváveis com pano um
com água e sabão. Grande durabilida
tampados firmes e brilhantes.

1,25 x 1,25  CRS «8,4
Compre diretamente do distribuidor
co de importação pelo REEB
POSTAL, sem outras despesas.

GALERIA SOLIM
Caixa Postal 4479  Rio de Jai

Elimine a
Espinha

A causa
Combatida no 1.° Di

I.oho i primeira aplicação, Nliadtr
cometa a eliminar ns espinha» como
fosse por mágica. Use Nlio*«m i noi
e V. verá aua |>ele tornar-se lisa. ni »eia
limpa. Niuxhrm 6 uma nova tleso ber1
que combate oa germe* e parasiUa
pele causadores iIim espinha*. Irii.r.
manchas vermelhas, acne, 1mpi*ens
erupções. V. não poitrri libertar-se «
•ium afecçiVs cutâneas a menos qi
elimine in germes <|iie »e escondem w
minúsculos |x.r... <l. sua pele. Po
tanto, p«ça Niwdcrm au seu fanr
cíutico, hoje mesmo. A nossa i

Nixoderm ITJ.
proteçio.

34 I3-I2-1949

íai-m^i z~r~.
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o Dr. W. E. de Moi, ativo hor-
dedicou-se a investigar o de-
melhoramento da tulipa. De-
iriências, convenceu-se de que

ím mudar a estrutura herdada
azer florescer novaç variedades
centos, nos quais não se per-
s adquiridas artificialmente. Os
antados no outono, depois de
le Raios X, mostraram uma es-

_:ação no primeiro ano, porém
jovos e esplêndidos tipos deva-
les. O Dr. de Moi- realizou uma
ivas tulipas .com os resultados
le descoberto.

MÉHICA

Jrecordar o episódio histórico,
lenhor alemão chamado Hylaco-
|e uma douta academia de uma

resolveu publicar um manual
_*¦' ¦ Quando chegou a vez de refe-
jh'¦? -víjBelacionado com as novas terras"sul 

dos 'Açores, apresentou-se-
lia: que nome devia dar-lhes?

[surgiu uma das maiores incon-
legistra a história: deu-lhe o
Ida América ou "Terra Améri-

a Américo Vespúcio, quem, se-
I em longas cartas, havia desço-
Ias do Novo Mundo, em algumas

Novo produto desenvolvido pela Chemicals
Corporation, segundo os técnicos da citada com-
panhia, acabará com a umidade relativa, que
deteriora as construções e os móveis dos luga-
res. -Conquanto não tenha sido divulgada a com-
posição qúfmica do composto, acredita-se que
estaria baseado em um produto fortemente hi-
droscópico, introduzido convenientemente erri
pequenas caixas metálicas, que se colocariam
em cada um dos cômodos da casa, de preço su-
mamente reduzido e grande duração efetiva.

¦ DE PRIMO CARNERA

Geralmente, os homens muito fortes têm bom
caráter. A verdadeira força é. tranqüila. Certa
ocasião, Primo Carnera ia em companhia de
Léon See e de um jornalista, quando se lhe
acercou um desses indivíduos que são capazes
de enfrentar qualquer perigo, desde que com
isso adquiram notoriedade, e deu-lhe uma bo-
fetada. Carnera mediu a estatura de seu agres-
sor, que era baixo e se surpreendeu.

Condenado estrangeiro, grande covarde! —
gritou o agressor e esperou que Carnera o fui-
minasse.

Mas o gigante sorriu, cocou a bochecha e res-
pondeu-lhe:

Por que'hei de lutar com você? Luto por
dinheiro. Vá embora e procure alguém de seu
tamanho.
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Mareia Elizabeth, fiihinha do casai João
Leite de Sousa e D. Vera Garcia de Souza,

residentes nesta cidade.

(vitfe swar /
O SUOR 'he ei-
traga a festa e o
vestido! Use" Ma-
gic, 

"que é indis-
pensavel porque :
• Elimina o cheiro
"forte" de suor
protejendo suas
roupas • Não irri-
ta a pele • É de
uso fácil e como-
do «Procure
conhecer Magic !

.-T^XW. MAGIC<p 
V^ Evita o suor I V^

logo llu:
Bijouti

9RTADI
A.
— Rio de

para o

tpoco
*.«

m

JÉ
ra festas de:
ios, bem con
d pano ui
le durabilida
antes.

CRS «8,4
listribuidor

I o REEM1
pesas.
OLIM

• Rio de Jai

iea
lha
ISO
10 1.° Di
ícaçãn. Niwdfr
..«pinhas eom»
Siwdwm i uni
,r-»e lisa. miei»
, nova «leso bf
« e parasiUa
.pinha.», friiií
ene, Impinen»
ri libertar-se i
i a mcn,>. qt
<te oc'»mlem iw
sua pele. Po

au seu fi
A noas»

^ ranti» é
B tua um
Mt proteção.

ombo, o verdadeiro descobridor
nte, ficava, assim, eclipsado por

asar e porque na ¦ Europa se-
;e haviam popularizado suas fa-

KTE OFERECE-SE

de Londres, inseriu, faz algum
que não deixou de chamar pro-

atenção. Dizia: "Vice-almirante
nente jubilado, deseja emprego.
dos de capacidade. Escrever para

_NHO

na época da ditadura de Primo
itos revolucionários dos chama.-
ra propor-lhe que pusesse a assi-
ins dos múltiplos manifestos da-
ndo que com uma só publicação
regime militarista. Unamuno ne-

: a ser mais um e afirmava;
isto não passa de tolice quando
ndeirola de enganche. Cada um

dever. Ê muito cômodo ser re-
importa é ser cidadão, sentir-se

JLAR

negou a Paris uma ingênua e bela
lourdin, de 19 anos de idade, quesatisfação ao ser empregada na
ain, o "coutúrier", com elevado

no dia da chegada a Paris, pre-subterrâneo, um homem lhe pôsa vista. Ela protestou, mas êle
posasse para "Clauuine", revisia

Ininos. Um pouco indiferente, per-
que se lhe tirasse uma fotografia.

ustrar a capa da revista. E, desde
rtado na capa do maior número de

qualquer outra moça francesa.
.<> predileto dos fotógrafos, os
Que levaram a "frescura do cam-
inquieta.

NAVAIS

Ide Tsushima, travada entre russos
[em 1905. três cruzadores de proce-
nericana faziam parte da esquadra"Zumi" (ex-"Esmeralda do Chile")
adores argentinos "Moreno" e "Ri-

6FAOOS

>ios do século VIII. os papa: Gre-
acarias recomendavam a Bonifácio,
germanos, que se esforçava para

rsos no cristianismo se abstivessem
rne de cavalo, prato favorito nos
uais das antigas religiões barba as.

com efeito eram hipófage .. Co-
Criavam cavalos brancos nó* bos-

; orno animais de bom augurio e,
ida época, os sacrificavam u Oc.in.
¦o. Os irt_ndeses também era hipó-
Janeses comiam cavalo cad. "ove

química do ácido fólico, uma vi-
upo B. foi encontrada distribuída
'¦ nas folhas verdes, preenchendo
sl na formação miológica. Investi-
ícanos estudam a fundo sua estru-

, i .-.--i.-i a produção sinte-

... E P a R 1 OS SEU

?éwmtí PETRÓLEO

PETRÓLEO OXFOR, é a

resposta indicada ! Porque,

OXFOR. dá vipcjr. beleza,

vitaliza o btilhó capilar,
I

amacíu sem engordurar e

evita a tjuetla «Io cabelo.

COMPRE OXFOR, E OI

GRANDE PETRÓLEO !

pmrouo OXFOR

€_íl^
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criações
PERfUMIRI *~*

...SABONETE PARA, tam-

bem lhe agradará imenso!

Sim, o SABONETE PARA.

à base de pau rosa. delica-

damenle perfumado, é um

sabonete de classe que faz

bem à pele. O SABONETE

PARA., Ê MUITO BOM!

r

SIBOIETE PIRI
•n ciíias ii 3
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ÚLTIMOS MODELOS Relógios Suissos
Pelo REEMBOLSO

aw- x' 12 -<^L

/'-•o VV

RG-847 — Extra chato, cromado,
antimagnético, 4 rubis, CrS 235,00
RG-848 — O mesmo folheado a
ouro, Cr$ 290,00

^^Rl^'7' ,•>»

¦;'—W':' Jt^áS^ WttMB Jà!, ^1iBbí'^bV aw ' ^^y' • 
\ .^" ^B.

RG-841 p- Extra chato, folheado
ouro, fundo inoxidável, 5 rubis,
ponteiros dourados,. pulseira
plástica, . Cr$ 325,00

RG-848.— Cronógrafo White Star, 17
rubis, folheado a ouro, antimagnético,
2 comandos, pulseira plástica, CrS 950,
RG-829 — O mesmo em ouro c/ .7 gra-
mas, . . . . Cr$ 11750,00
RG-830 — O mesmo em ouro c/15 gra-
mas, .... ¦ ... . Cr$ 2.500,00

Afl flflflv 9^mmAÈti'- *k "H Hr

RG-840 — Folheado a ouro, RG-837 — 15 rubis, folheado.a ouro, antimag-
antimagnético, algarismos nético, ponteiros dourados, pulseira de couro,
luminosos 7 rubis, pulseira ~rS 475,00
plástica . . . Cr$ 375,00

Y*^BY*laa^P^aVr *

bV*..* Si bbW * ¦4LH ¦ \

OPORTUNIDADE
• 9 f I
I¦ -

I W/ããmWlf/ÊÍHÊA I
__ MW/íi^íÁ^AmmK^ '

AGORA VOCÊ PODERÁ OS SEUS )
VESTIDOS SEM SAIR DE SUA CASA )

>3h

RG-827- 15 rubis, folheado
a ouro, garantia dé 20 anos,
vidro alto, ponteiros douta-
dos, cordonet de seda, —
....... CrS 720,00

í\ ^n>yj

Fii •. " '<¦--?)
II
u.

:

No intuito de proporcionar à
mulher brasileira uma oportu-
nidade para confecção dos seus
próprios vestidos, FIGURINO

está transmitindo, em combinação com a RÁDIO
NACIONAL, todas as terças-feiras e no horário das :
14,30 horas:

, Um Curso Completo de Corte e Alta Costura, intei-
ramente GRÁTIS, baseado no conhecido e práticoMétodo TOUTEMODE, com direito a diploma de mo-
dista aprovado pelo Ministério da Educação.

Em cada número FIGURINO publica três lindos moldes emtamanho natural, acompanhados de miniaturas e respecti*
vos modelos, que ajudarão as alunas não só acompanharemas aulas como armar os moldes a enviar ao professor, pro-porcionando, assim, desde o seu inicio, a execução de belis-simos modelos em fazendas.
OFERTA DE NATAL — Entre todas as alunas inscritas nes-te curso até o dia 23 de dezembro, sortearemos 12 medido-res de bainha da afamada marca "Sabir". O sorteio seráefetuado às 14 horas do dia 23 de dezembro, na redação deFIGURINO. Ficam desde já convidadas todas as alunasinscritas.

. Inscreva-se neste maravilhoso Curso'remetendo o cupão publicado na re-vista e ganhe inteiramente grátis umamáquina de costura BEMOREIRA'•y HUSQVARNA, e confeccione em sua
própria casa os seus vestidos.

vi. ..

fflm 

BaflflBflW \^k ^^^^mA 1/* ^^^-^ ^_

RG-825-15 .ubis moquinismo vi.ivei. Pon- \ V m VV\ UÊL^LABlÈl máquina de costura BEMOREIRAteiros e algarismos dourados, cordonet Nylon, % \ f\ \y BBatB ¦laW TiTTorktrasv t ¦^"«imuiu»
cr$ 600,00 \ \»<tt^" IR HUSQVARNA, e confeccione em sua !

Pcpipos pakai Ar V-rmr\ PI P IIII111
RG-817-Folheado a ouro, 170110 aW^ÍBB y^MjA Wi^ BBxfeil»', WT lll || WM I II10 rubis, fundo inoxidável. toMU Comercio e Importação Ltdo. la--'-ai ^Ea3 B^^^ I II Ialgarismos e ponteiros dou- ——¦-•-¦w r -» ^SbM 

SP*^^ H ¦ M m UM BB B Bfl
rados, cordonet de seda, Av D|Q Bronfo 9S7 S " nnAnr RG-816 - 15 rubis, anti- ^mmgggjiggggg^y ¦• W~mm mm ¦¦ ¦ m ¦

Cr$ 475,00 OranCO, AD/-3. anaar magnético, folheado a ouro. . >-<<S*2S|sS«*"- 
jm

RG-818-Ò mesmo cro- D:0 J»» Inneirrt fundo inoxidovel, pulseira EisS
modo,. . . CrS 390,00 K'° Qe Jane,r° Nylon.. . . Cr$ 425.00

, . ¦ _[_ A REVISTA FEMININAr COMPLETA _:

&fy ^^'•^^^»t&rrfiax>\ -X ^«. iBkv mvl En tsi~-4**J~ ***. \ *Y 11 ^' flExaV bbKbb H fll fla 11 _ Jm\Sy ^a^ãÊm^mWet\ M >>v laVãA «^flWãl mAÊmWaWé hACÊ\WACmCÍ DOP \ I I flafl>Bfll xaflaKBflaaxVãm Vãm Vãm H VaflaÃr^BW^xaiAW -V ^^^^ 
^\ II». v V^^aWamV AÃH aflPV * |W*m^«^^« h**n \ Ifl BxaxatxaVJ flaVafr xaxaxHaxaxa. *«Va\ Vam M maflaflT**fm^Mf-/ o t»\ ias. \<xaaV&LsJixa1J bf^ MDC u u cakinmtvu; i Al A\mm bbbbSbbi^bb va ¦¦M.'t ãnV'* s/í**s\ ^Cc-mwK\ \ NaxilmfjL Wxl íWS.n.M.awlWlBut l \i /vlflaVBBL^ aTIm^am aavma lVFvjHa^^^^^

^bb^BbS«^V/vi aTJi fl I

"'"''"'^^^«xaflit iT. ,„,*...... - —¦:!"^"^""W"^^ üm

ÜMA GALIAm
BRANCA fÒE CGm™° 18

FOI EXECÜTAOA i
Azjroe/oAces e«
NíAS E/IA DErOü/ij

ALsAci-4 - /sg^^J
EX/6/R AS CO/?©

FfèANÇr'

BOM AMIGO ,
HESITB EM

AAACULAR COAA
FLORES PROFANAS ,£SZA /=Sez>e4 A? MAGMORB

TODOS OS D/AS - DÜRAAJT6 363
AMOS-iíJM BOTÃO FRESCO

FOI COLOCADO W£JM V/ASO/ ^W2
Chicago

JAC6RxDíf45 SERI6S
'SBCUTiVAS DE
39 OOGOS Q?/WPt£T0S

Nov.l947-Abf.W^
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ELO REEMBOLSO PQST1L
todos os nossos artigos são rigorosamente

controlados e garantidos

O jáfó^^^^fa í@

RI Al-ANEL de
ouro, com pedra

ta ou topázio.
.;,..; crs i5B,M i1

221 — Pulseira em
filigrana portugue-
sa, com artísticos'

balangandãs em
res. .

^

pk Preço CRS 155,00 Só

A O ^_J_fe_
_Kx s*0*^ ,<^Bflflflfl_--^_B
fl^SV jfw _fg^_Í_B ^_f "^*a¥

l»V\v yáV^B P__
VM^_\v^F^_F __l' r^fWBr^ _fi___ ^_7

^^É^fl6l^~WWf\l__^t_fêr-ííf7

folheada a ouro, com fundo de'
aço inoxidável, para substituir o
cordonet nos relógios de senho^
ras e homens. Preço: Cr$ 100,""

0 i
ms.

'r__S

lawfi

IBA", anel de ou-

quilates, c/pedra le-
Topázio ou ame-

Preço: Cr$ 150,"

PULSEIRA PARA RELÓGIO,
folheada. Lindo artigo.
Preço Cr$ 100,°°

222 — Anel "Presente" úl-
tinia novidade para Natal
1850. Ouro 18 Kls; Pedras:
Topázio, ametista ou azul.
Preço de festas CRS 180.00

@

RELÓGIO
SUIÇO

cromado, para
homens, com
ponteiro central
de segundos.
Preço Cr$ 95,"

RELÓGIO SUIÇO,

de pulso, para
senhora, com
15 rubis, ân-
cora. Folhea-
do, fundo
inoxidável, vi
dro côncavo.
Cordonet
elegante.
Folheado:
Cr$ 350,"

áffiPI

%x dm\ ri wM h?%.. S JJl
'«i.vw.n-.i»"

v_________. ¦ ____W^P

COLAR '' -,„;
DE PÉROLAS,

francês, com fecho imitação de
.brilhantes, prateado. 1 volta:
Cr$40,00 " 2 voltas: Cr$ 80.00 -

3 voltas :Cr$ 120.°°

1.861 1.862 1.863 1.864 1.865 1.866I

GILDA
atômica, com pedra

sta, topázio ou rubi.
s de safira. Ouro de 18

s. Preço: .. Cr$210."

mr ___^*WÍ_K 1, f SENSACIONAL: \ Mm\

Sr m^ }\ \ CORDÕES DE OURO V KSíf
K iw sêv _' d 1^ q'- COm me^a'^a \ áÊk\
\S US¦.--_~-^)^^ JÊ' jP de Santos, em ouro, S \&2)

xi&,7»nmrt^«_í>'^ C MÍS^\ mm*^^mm»^ Vooooo. ffifâmÈ!* _ST
COLAB E PULSEIRA gargan- i_^o<_>><4w).^Jr»7 (wWl
tilha, flexível, dourada, fabn- """^^v3«__lrWy \jjgj
cação suíça, gracioso e modei Preço: Cr$ 120,°° ^^^^/ I -—K

• no. Preço: Jogo Cr$ v^*t_>r
_ ._ 15-/? ^11 I —

J a <^2k I /¦_jf^Sh X) /__(___ ©

CRUCIFIXO DE OURO '*V^3

CORDÕES DE OURO:

60 cm. de comprimen-
to Cr$ 110,°

Tipo "CORRENTE"
 Cr$140,"

Fio torcido, feito a
mão Cr$ 130,00

Tipo "CADEADO"

extro-forte Cr$ 150."
Tipo "PAUSINHO"

:... Cr$145,"

. , Tipo "CADEADO"
(iSg) Cr$U0,"

RELÓGIO
P/SENHORA

com pulseira cor
donet de seda Ia
vável, suiço, 7 ru-
bis, folheado a
¦ouro, fundo de
aço inoxidá-
vel. Preço:
Cr$ 285,"

tf '* Colar é
\ pulseira

\ em todas as cô-
'. res, um lindo'jogo. Cr*

_W__*'«r/
ar.fii^^_ %nl\V\Xr%Wm

n_r>»fc....w
____flP__ -^t^

fl flajCromodo
| |Crí 300

_ívC

WÊB

Safeimm

130#°°-ife"
Metal folheado/
com incrustaçõesí

^ RELÓGIO
SUIÇO

EL "GENTLEMAN",

ouro 18 quilates, pe-
Rubi.
;o: Cr$350,"

fA.83

CORAÇÃO DE OURO
de 18 quilates, com uma
corrente de ouro.
Preço: ...;... Cr$170,00

de 18 ql. Delicado e pri-
moroso presente, com uma
corrente também de ouro.
Preço: .Cr$ 170,"

223 — "Brincos" 
pirigentes

ouro 18 Kls. com pedras,
azul, verde ou vermelha.
CR» 170,00.

ANEL DE OURO 18 ql.
"e_m"*t_bÍ7-p_f_-• hcmens-e.
senhoras.
Preço: Cr$ 135,"*

de pulso, p/homens
cromado com 4
rubis. Preço:
Cr$ 130.°°

Elegante
RELÓGIO

FOLHEADO
A OURO,

com rubis, com

pulseira folhea-

do. Preço excep-

cional:

Cr$ 520,"

ei 
—rflk, ^m. . ™

__i _j^_7 ¦
i^^ vjyQ sr ' m

/0 }^Êi( IWSV'- n I
W í'"õ JIÍL I

fi_^r I
fll W/y Arassl

-__. r^xjt^m
níí^Ljf I

rX"'' C //u//'» y//Li

\ í "8 .' IT\ ) 7 6 S\IJ I

4*m 'xv

EL "ARISTOCRAT",
ouro 18 ql., com rubi.

ço:  Cr$ 240,"

RELÓGIO
DE BOLSO,

" 
oCULOS MODERNOS, folheados a «-vtro
•arantldo de 12 quüates, marca Ame-

ricana "Lowres". com vidros verdes ou
brancos, sem ou com grau. Cr$

215,00
óculos-nacionais, mesmo tipo. CrS

OCULOS MODERNOS "COLORIT"

Lentes de matéria plástica. Bor-

dados de metal dourado.

Preço: Cr$ 100,"

217.MEDALHA DE ES-
MALTE, bordada de
ouro 18 ql., para ho-
mens, senhoras ou
crianças. Com cor-
dão de ouro. Preço:

Cr$ 130,"

suiço, ni-
quelado,
c/corrente
também
niquelada.
Preço: —

x li

Cr$ 120,"

«GIO SUIÇO

Vh Jl
W.9 V *?\fl\
lw /\ °'i_BI_4-W

@
RELÓGIO

CROMADO
( | P/HOMEM

ido a ouro,
ubis, resis-
pulseira de matéria plástici.

Cr$230,"

fundo de aço
inoxidável, com

/r" '* ]¦*$£ 1

^^¦B_/ I

RELÓGIO SUI
ÇO P/HOMEM

rubis, elegante pulseira elástica de

oço. Preço: Cr$ 200,"

Elegante .
relógio fo-
lheado a ou-
ro, com rubis,
com pulseira ío-
lheada. Cr$

480,°°
Preço liquidação. Pre-
sente para Natal. Nao
confundir com imitações.

L
II* ,v»\ ÕíÈ
%}^%JJm

wm

@
RELÓGIO

FOLHEADO
A OURO

folheada, !}
15 rub>,
com ponteiro ae segundos.

Preço: Cr$ 270,'

^^r^_____^í

com 15
rubis, de
1.» qualidade
com pulseira"Champion", legítima, folhea-
da a ouro de 18 quilates.
Preço Cr$ 400,'"

faça já seu pedido, para presentes de Natal I fi ¥ J\ J?__ « --S_?-Iftti^SffK. I mTmm mn§ mTmm _.»A FIM DE WOHMOS A^^JSTS
PEDIMOS ESCREVHl BiM LEGÍVEIS: NOME, -NU-R-

ÇO, CIDADE E ESTADO.

Caixa Postal 2.821
End. Telégrafo.

ROSBLITER -RIO

RUA BUENOS AIRES, 90 • SALA 402

\ BHffE PAG-37 - 13-12-1949
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Estude INGLÊS e
PORTUGUÊS
por Correspondência

3m 

Luiz Lins^
d* Trindjdel
i-J-O OI íaji
NOS™

ESCREVE

J.

Grátis
Gitfigo Cifil Brasileiro.
Ue Conpèniii de Ca-?.infii. uaa Carteira
¦ e Idenliiade.
|M Cirlaes ie Visita.

ENVIE-NOS
HOJE.MESMO

O COFJPON

eoutros CURSOS:
IUXILIIH OE ESCRITÓRIO
CORRESPONDENTE
SECRETARIO
DAIILOGRAFIA
íaQüiGRinn

Assegure a sua independência eco-nômica, aprendendo em sua casa
nas horas de' folga

CURSO RIPIOO MODERNO E PRÍIICO
i lISrillir- üilHRSífERIsrLÉTRlT 7r,Z'i Caixa Postal. 5058 - São Paulo 1094
, Sr Diretor: Peço enviar-me grátis .m^L' !L?ÍI!f,or; Peço *n*a'-me~GRÁTIS o folheto*, sobre os cursos por correspondendo. }mnei°

Rio de Jinc.ro. 5 de Agosto 1948' K0ME
m E»tou muito satisfeito, pois!¦jf citou cmprc3ado num escrito, iAtU.
Brio ganhando num só mez o do-,

« do..qy€ S«»*«- P*rs adquirir t CIDADE...
J tio valiosos quanto lucrativos

conhecimentos. , ESTADO

Nj>..„

^¦AmÊMãm^m
¦: _fl __¦ - 7 7 H'AmAr^^^^mt ¦¦_ Ü I

M^^lfllll
Ybb "* flfl ¦¦í^t___ *¦(*-.AmW __P"

CORTE E COSTURA
Maria Somarát
SALTO DE ITÜ
Eit.do de Sio Paulo

NOS
COMUNICA

i
SALTO, 20 de Maio de 1949.

Imensamente satisfeita pelo
que aprendi em seu Instituto.
\Estou lecionando no Sindicato dosTrabalhadores na Indústria de
Jiação e Tecelagem de Salto. Jáensinei }6 mocas e todas meagradecem e no momento estou
com 60 alunaf.
obAtis
Cato aluna rt-
«btri: Figuii-
ik» nodtronM-
mot • Carteira
•k Identidade.
loa Cartfca da
VitiU • Serviço
ciptcial J(
co«,ulli,.

Senhorinha
F. M. Francisco
SÃO CARLOS
Est. São Piulo

'ESCREVE 
:

SÂO CAIILOS. 9 de Malu de 1948
Quero participar-lhes lambem que

já eslou ganhando dinheiro com mi-
nha nova profissão

Alinal txtou cnnlenli;iima.

Aprenda pelo método moderno POR COR-
RESPONDÊNGIA. o Curso completo de
Corte e Costura. Estude SEM SAIR DL
CASA nas horas livres e sem deixar suas

ocupações habituais.
MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS

Carie-nos hoje mesmo o eoupon aba/ao
INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO
CAIXA POSTAL 5058 SÂO PAULÓi-limo. sr. Diretor. Peço enviar me CRATIS o folheto completo iótoo curso de Corte e Costura por correspondência.

1094

NOME

RUA

CIDADEm

JV._

ESTADO.

£s,ude de^enAo- por | assegure o se/j futuro
Vb Correspondência | 
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t CONTABILIDADE
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Confie no suo personoli
• ganhe respeito, odn
e urfto posição social _,
coda estudando em suo

desenhou e s e n n o s
mecânico e 8
arquitetônico ^

DESENHOS
ARTÍSTICOS
inclusive desenho comercial ^

publicitário
Um futuro brilhante

aguarda V. S. e

-_.__„ __ „_.„ ^.urB» ae v^niaDiiidadr. V. Sficar* «urprêso ao conalatar oa multado, m.r.-viiboaoa obtidoa graça* ao noaao aiatema especial K
de trabalho* prático*. «
CADA ALUNO FAlA A SS

MCtITUf A(AO COMHITA Ot UMA CASA COMUCIAL «
£ um curso rápido e pratico, de S_
 alcance ajodatjisjioha*. SB

b__!Poxoreu. 7 de Fevereiro de 1949X
De posse de meu Certificado

} Desenho
S de aluno

S™ 
nosso, Sr.
ULYS.

SmSES J.
KM A R-

 _>nova vida cheia de pos- Sj £«.«/«
sibilidades ilimitadas.
Duratio do (ano Í5 Scmhs ___
Mensalidades Suavíssima*,« José Mauro e Silva

S- CARLOS CHAGAS

¦-____â_i____
wi ¦¦¦<¦¦ W^MÊ

¦ '_'h^Jt7l \£?tmW Vv

SC. 
Quixabelra

aOXOHU M.to G..„o

de Eficiência, conferido por issebrilhante E'
meio desta
gratidão, a
sinamentos
mente me foram ministrados

brilhante Educandirio, venho porX

sinamentos que tão carinhosa. X

meio desta cumprir um dever de 0|
gratidão, agradecendo-lhes os en- Jjsinamentos que tão carinhosa.Smí

/^W\
fl_r^<fv>(9_%fl_

ff «f_a_a__^C^> j 't r^ZmmMMMMm

oue.ho/e soa Guarda-livros de mm
(13) írete firmas comerciais, as-SSsegurando deste modo o futuro _|de minha família. «N

§| TINHO, a-^Ab

\ Eit.de S.WLffi&m
SPouio.it?" '. 

m. s —* I ^SiM
I -"-MM

Har-or
Snâo perca!
S tempo e I

ISmande-nos!

l 
H0IE 

mmWmm.'nome __. •> ^BVIb—Bk
S o eoupon ~ S M WiWM b_b_\rua s ¦ _y_i
§ ^ | ^WmmW*
S ^ 

|C/D4D*7_  ^^H

LIestaoo ^^H^|¦¦¦¦¦MaMIpÉIP^ |_^H
0

*

CARLOS CHAOAS
€»t. Mln_& Grt«it

NOS COMUNICA:

CARLOS CHAGAS. I.» de junho 1948
K E hojt me enconlro bem coloca-
A| do. ijimf Mur a^iinunitu a íiffVlu
•A lolal da escrita de um exlralor de
JWimadeira*., com um mim» urdemrio
NSKBK*3iS_***69B»^

OUT1A CAHTA DE UM ALUNO NOSSO:
Jicrejinho (1'araai). IS de Marco de 1919

Amadeu Heariqim d* Rocha
Desenhista arqtiHtlAnico.. Roaianc*

inctitü^lTnIvêrsTlWasileIro"
CAIXA POSTAL 5058 - SAO PAULO
limo. Sr. DiTetor: Ptço n^-m, CRATIS o folheto completo sobre
o curso de

(McMTocursoéüeiMéo) '. ** corrupondincm.

1094 §
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SEMANA DE 19 A 26 DE DEZEMBRO
DE 1949

No domingo, 26, acontece uma oposição Sol-
Urano, do Capricórnio ao Câncer, perto da linha
dos solsticios.

A conjunção destes dois astfós, seis meses
atrás, no fim de junho, provocou uma onda de
perturbações sociais e econômicas: na França,
em particular, houve greve dos funcionários; em
Berlim, foi a greve dos ferroviários; em Tóquio,
houve grande alerta; o gabinete belga caiu, etc.

Devemos esperar, na chegada deste tempo
novo soli-uraniano, esta semana, e a semana quevem, variações econômicas, nova orientação nas
bolsas de valores, assim como uma corrente ge-ral de indisciplina.

A atmosfera será de exasperação e "nervosida-
de", e haverá gestos de independência, autorita-
rismò e revoltas em muitos lugares.
SEGUNDA-FEIBA, 19 DE DEZEMBRO

Esta segunda-feira não será muito boa" Muitos
não poderão esconder os seus defeitos e comete-
rão atos fepreensiveis. Será melhor, naquele dia.
evitar todo empreendimento sério, e não iniciar
coisa alguma. Contentemo-nos com nossos afa-
zeres habituais, e nossos exercícios familiares.
Em amor, saibamos nos mostrar "razoáveis, 

visto
que os bons sentimentos aparecerão dificilmente.
TERÇA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO

Hoje, o nervosismo será geral, em particulardesenvolvido. A tendência geral será de "man-
dar tudo às favas", e ficar ríspido, descontrola-
do e rude com todos. Pois tratemos de dominarnossos nervos, e vencer nossa agitação. Não nosmostremos excêntricos, porque sofreríamos con-seqüências graves desta atitude. Dia de brigas
para os que se amam.

QUARTA-FEIRA, 21 DE DEZEMBRO

Dia favorável às pessoas calmas e sérias, quegostam das coisas profundas, e que não têmmedo do esforço nem da dificuldade. Chegou odia de enfrentar a vida francamente, encarar ascoisas como são, e agir. Bom dia para gente devalor, que saberá se impor. Não se terá tempo
para brincar, mas far-se-á bom trabalho.

QUINTA-FEIRA, 22 DE DEZEMBlfl||
A conjunção Lua-Júpiter sei. ml

consciência coletiva, por uma displ
sociabilidade, à benevolência, ao.bl
otimismo, à confiança. As relações!
soas ficarão, portanto, bastante íal
negócios se farão com mais facílidí
cesso se obterá, a condição de ter]
e espírito generoso. JPor toda a parjsário inspirar confiança e fazer co

SEXTA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRC

A passagem da Lua sobre Vem.-
a Plutão constitui uma configuraçã
campo astral em que estaremos fanós as tendências mais.contradit
más. Sendo amáveisr mostrarão ru
rudes, mostrarão amabilidade.
odiar-se-á, juntamente, a mesma
amor haverá simpatias antipáticas,
tias simpáticas. Cada extremo contt
tvário.

SÁBADO, 24 DE DEZEMBRO

O dia do "reveillon" de Natal d
em uma atmosfera de febre, agi
mo. Surgirão muitos imprevistos. Hrão a vida, e desmancharão os plandos. Entretanto, haverá possibili
do resolver os conflitos e dificuldad
os obstáculos. O "reveillon", se fará
biente dinâmico e impulsivo. Muito
tra de originalidade e excentricidati

DOMINGO, 25 DE DEZEMBRO

Astralmente, o dia de Natal não
bom. A oposição Lua-Saturno, que é
teristica, provocará as forças nevrót
tão na origem de nossos males, de n
ções e de nossos fracassos. Será in
que há de mau em nós que vencerá,
falta de habilidade e gestos inadequa
deficiente. Os votos que oferecerem
quentemente diminuídos por um esp
vindicação e egoísmo.
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Jogos de
pingue-pon-
gue comple-

tos. Temos
p/Crf 42,00.
Cr$ 50,00.
Cr| 55,00.

Cr5 60,00 e
Cr$ 120,00

Jogos de camisas
para futebol com
10 camisas e uma
para goleiro com
mangas compridas
e gola alta. Temos
os Jogos nas côres
preta com friso
branco; verde com
friso branco; mari-
nho com friso
branco; vermelha
com friso branco;
natier com friso
branco. Preço decada jogo completo

CrS 120,00
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Conclusão da página 14)

tinha um ordenado fixo, e que,
ão ia assassinar um simples ho-

Jim para roubar doze .dólares!
depois de escutá-lo pacientemen-
c:
ovas positivas que o condenam,
ortanto, o melhor é confessar.
roupa há uma camisa branca de
'tas, um paletó manchado de san-
camisa há um rasgo que indica

:ilo quando você saltou a cerca.
que encontramos cabe perfeita-

camisa, a parte que falta... Meias
ocè as trouxe, e entre elas há
ada, pois ós fios que faltam es-
o, de puro algodão. Além disso, o
a brilhantlna que encontramos
com os seus... Repito-lhe, Nor-

é melhor confessar!...
BOI escutava surpreendido estas pro-
AM; i culpa, e, finalmente, se deu por

n. 1, C
2, CrS
CrS 40
CrS 50

ndi-me em frente á tenda de Jim
e esperei até que se fisesse tar-

lão houvesse gente na rua. Pene-
Cr? 60.t iosamente na tenda, mas, o velho
BOL/1 Soltou-se e me reconheceu, pois o

VAI mitas vezes. Em um momento que
n. 1, Q pício, dei-lhe um golpe com a bar-
2. 50,00; ro. Êle resistiu e tive que dar-lhe
60'0*; r es, para que não me pegasse. Rou-
80,00; i me f0i possível. Um homem ten-
100,00. Bçar-me, mas saltei o arame far-

dias após o assassínio de Hunter.
Norman foi julgado e declarado

de assassínio em primeiro grau.
fão à sua idade, o jurl pediu que
Rdenado à prisão perpétua. Assim
êle da morte...
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TELEFONE 23-1910

UBLICA-SE A"S TERÇAS FEIRAS
0 DE VENDA AVULSA PARA

TODO O BRASIL
Cr$ 2,00

I TfliA ASSINATURAS
LlUrWara o Brasil, países do Convênio

anamericano, Espanha. Portugal
e Colônia

ano ... . CRS 95,00
meses . . CRS 50,00

Outros poises
ano ... . CRS 190.0C

_ . CR$ 100,00

End.
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• O uísque é uma aguardente estrangeira
obtida pela niácernçap e (ermentaçaò de
ccrlos cereais (centeio, milho e cevada).
Originário da Irlanda no século XIV,
£• até hoje considerado como uma
das mais saudáveis bebidas.;
JOHN BULL é uma aguardente
brasileira "blended", extraída da
cana de açúcar. Submetida aos
mais modernos processos de
distilàçflo, JOHN BULL pos
sui todas as qualidades que
notabilizaram os melhores
uísques dn mundo. Kstimu-
ínrttc poderoso, de sabor aura
dabili-imo.JOIIN Hlll.l.ptidc
ser bebido á maneira dos
mais aíamados uísques; puro.
com nê'o. com anua. com sifírh,
soda, etc. Num rocktml ou num
(it[>. JOHN BULL é indispensável.
JOHN BULL é a forma de uísque
brasileiro. Sua mistura nas fôrmas
clássicas de se beber uísque produz uma
bebida mais rica do que os próprios
uísques estrangeiros.
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MADUREIRA 

foi abalada, no dia 6 último, por pavorosa catástrofe.'
casai miram, com fragor, tijolos voaram para todos os lados, pocram como gigantes feridos, fios elétricos de alta tensão rebentai
dadeiro inferno de chamas devorou quase o bairro inteiro. Comroso avançaram as chamas devoradores, criando confusão e horror. Omar de fogo, a gasolina, espalhada por toda a parte, incendiava-se, cavançava o fogo, destruindo casas, armazéns, portas e janelas caiam ca*,baralho. Enfim, foi como se houvesse alguma erupção vulcânica em Madicher de terror seus habitantes e a trazer pobreza e destruição;

Sim. Isso foi em Madurei». Isso foi lá na "Favela do Sossego", onisoas ficaram sem casa, se de casa podem ser chamados seus barracóeientre os restos, ficam procurando com olhos agoniados o que sobrou dosveres. La, um velho relógio de parede, que foi de vovó, mais além, o pedido nene... pernas de mesa e cadeira, pedaços de vidro — é só o quetastrofe de Madureira. Chocaram-se dois carros-tanques, carregados dedia 6, pelas 18 horas. Um dos caminhões ficou ligeiramente avariado ecomeçou a correr num pequeno jacto. "Venham!", chamou o motoristapanhem! Vai se perder todo mesmo..." E as pessoas correram, com late ate canecas, para recolher algo de gasolina. E esta continuava eneharvermelho, formando trilha úmida, correndo da calçada para a rua.dras, entrando nos vãos, rodopiando os barracões, passando sob apatos gastos — a gasolina continuou a sua trilha traiçoeira, e ninguém
perigo. O motorista, porém, saiu correndo. Lembrou-se, tarde de maisma coisa poderia acontecer. E, infelizmente, aconteceu. 16.50* litrosexerceram pressão sobre o pequeno furo. E repentinamente saltou umme sobre as redondezas, caindo dentro dum riacho daquela' favela. ícomo, mas montanhas de fumo elevaram-se, chamas lambiam os céus e ivarado, mal teve tempo de fugir, perdendo todos os seus modestos 1rogo correu, rondando os barracões, destruindo-os, alastrando-se c_c

# «° 2,x "ra.flcou de«*n,íd«- Os bombeiros, quando chegaram, lut».falto dágua. Isso foi resolvido, empregando-se terra ao invés d'árna.te, o tenebroso Inferno de chamas foi derrotado. Mas não sem antescasas, deixando ao relento maia de 500 pessoas, que ficaram na mirias. Foi um dia de luto e tristezas, o dia 6 do corrente, para a n«de do Rio de Janeiro.
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FABRICA COPINHOS PARA
SORVETES

COPINHOS E PAUZINHOS PARA SORVETES
TAÇAS MORENA"

Matheus Guimarães & Cia. L.da.
Rio de Janeiro:

RUA JOAQUIM PALHARES, 186
TEL. 48-3595
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A MULHER BELA
NAO TEM IDADE!
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Conserve o encanto da mocidade mon-
t.ndo sua pelo sempre fresco e juvenil!
. xp»rimen.e Água de Junquilho, que
elimina manchas, cravos e espinhas I

Disir. Araújo Freitas S: Ci>. - Rio

fua de limam

ENLACE LEDA FERREIRA NOVAL-JORGE BANDEIRA DIAS GARCIA - Com

assistência do que há de mais seleto na sociedade carioca, realizou-se. na igreja de
assistência q 

^ . casamento da Srta Leda Ferreira Noval com o Sr-

Jorge Bandeira Dias Garcia. O ato civil realizou-se na residência dos pau da noiva,
Sr Otávio Ferreira Noval e Sra. Maria de Soma Ferreira Noval, na avenida Atlan-

fica 64 No relSioso, celebrado pelo bispo D. Marcos de Oliveira, foram testemu-
lhas uor parte da noiva, o Sr. Otávio Ferreira Noval e Senhora, e do noivo, seus

avóf coroJel Carlos Viana Bandeira e senhora D. Guilhermina Viana Bandeira.
Os noivos foram muito cumprimentados durante a recepção dada no palacete res.-

dencial dos seus pais. Os noivos partiram para a Argentina. ¦ ¦-...
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Preço: Cr$ 65,00.
Pe/o reembolso
postal Cr$ 75,g0.

"Sabe" marcar a bainha das saias!

Não perca mais tempo medindo e tornando a medir a bainha
das saias, em cansativos alinhavo» que ora descem, ora sobem...
sem uma medida exata, roubando tempo, enervando...- Adquira
um marcador "SABIR" e com êle a tranqüilidade de que não

haverá mais reclamações nem perdas de tempo, porque "SABIR"

é sempre exato, rigoroso, perfeito! Numa rápida operação
feita ao redor da saia, "SABIR" evita a deselegância de

bicos ou fie bainhas irregulares, obtendo a bainha na altura
(.«•terminada, sem maiores preocupações ou aborrecimentos.

Simples p nem|»re
r\alo. "SABIR" é o

ajudante N.° 1
«Ia* ro. Iur«'ira*!

Simples e fácil
de usar, "SABIR"

é rápido,

perfeito, exato!

Iniístria e Comércio "Sabir" Lida.
RUA MÉXICO, 45-10.' ANDAI-SAIA 1007-C - FOME: 42-2302

AgtUXE PAG. 42- 13-12-1949

ASSASSINATO E FURTO
(Conclusão da página 34)

— Está morto — disse baixinho o vigli
Preciso chamar a polícia...
Mas, antes que assim agisse, não pc

afastar a curiosidade de abrir a pasta. I
cidido, então, abriu-a. E lá estavam mui
dólares talvei uma fortuna! O vigia sl.
do apartamento e olhou em redor. Nenhui
sinal de gente. Ninguém vira e ninguém e;
cutara! O assassino já devia estar lonj
dali. Sua obrigação era chamar a. polia'
contar-lhe o que sucedera, e entregar^'
a pasta... a pasta.». mas, para que ti
isso se ali estava uma riqueza, uma fortv
na ao seu alcance? Bastava fugir, ou erdi
esconder a pasta em lugar seguro e da
o alarme. E assim pensando, o vigia enúo
novamente no apartamento. Teria que coi
seguir algum lugar para esconder a past
Mas, onde? Mas, a ambição cegara-o. Dtc
diu abaixar-se, mexer nos bolsos do assa
sinado para encontrar, talvez, a chave i
cofre — e ali estava o cofre, bem ã sa
frente, que o ladrão foragido tentara arrot
bar pouco antes. Seria, então, um roul
completo e a polícia não descobriria nunc

Mas, ali estava o vigia, abaixado sobre
cadáver, numa busca febril pelos bolso
quando entraram três homens, sérios ei
cididos. Olharam firme para o vigia. Ni
disseram nada por muito tempo. Depois,
três homens entraram e seguraram o bhn
do vigia.

Tentando roubar?... Matou o inquil
no com a própria bengala, não?

Não... senhores... eu vim por/
vlf me chamou... havia alguém aqui den
que o matou... quase o peguei...

Não minta, desgraçado! Então, v«
pensa que nos engana. Você armou bem 1
plano. Veio até pela escada-para não fa:
ruído algum com o elevador!...

E o pobre vigia, que por uns instani
fora rico e fora ladrão pelo acaso, náo co
seguiu se explicar com a policia. Foi lei
do preso e julgado, com todos contra

Ninguém duvidou das palavras dos três
mens sérios, vizinhos do homem assassii
do. E todos duvidaram das palavras do
gia que, por faltar com a obrigação, por
morar em dar o alarma, fora pego e
grante, embora nada tivesse feito,
ser tentado pela fortuna que outro rou
ra!...

Por fim, - o julgamento chegou ao fii
concluindo pela completa culpa do" "

que foi, assim, condenado à morte, pé
me de assassínio e furto!...

?:.
;.*

£_

¦¦*** i

__£Terminou brilhantemente o curso oc
ca de rádio pelo Educindárin S»»»a r
o jovem Orlando Haugouté e de sua esp

Sra. Felicidade Pinho HdUgonte.

VENDAS
Pelo REEMBOLSO

REMETEMOS
S*m Compr

izzSfMP-**:

NOVIDADES

Use*
_if lONEL U.

RÁDIOS E APARELHOS ELÉTRICOS TONÍ
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Alguns aspectos danova fábrica Philips,em
São Paulo, onde são
produzidos os rádios elâmpadas preferidos
pelo público de todo o

Brasil.
¦/.:¦'¦ ':'.-'¦¦-¦'

PHILIPS
Orgulho do Indústria Nacional
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ESTA É MAIS UMA OFERTA
ESPECIAL DO

REEMBOLSO YVEMO
PARA O SEU NATAL!

201 -9 - Pulseira para relógio
de homem, folheada a ouro,
de primeiríssima qualidade.
Preço excepcional: CrS 100.00.

I " B_*^'

I w

____7'"

<£->•<£>

201-5-Pulseira extensi-
va para relógio de ho-
mem, folheada a ouro.
qualidade excepcional,
molejo garantido
CrS 140,00.

&$.
108-72 - Brincos clips.
de ouro, 18 kts.. com
água marinha legitima
- CrS 310,00.

201-6 e 201-7-Pulseira
extensiva para relógio
de homem, molas ga-
raiitidas, de primeirís-
sima qualidade. Toda
em aço: CrS 90,00.
Folheada á ouro garan-
tido: CrS 130,00.

205-4 - Brincos,
de oifto, 18 kts.
lindamente tra-1
balhados, orna-l
dos com pedras |

cinzelados.
120.00.

___*_B'__b!

EU¦Ml
_H_B'_

Wm
108-67 - Brincos de ouro, 18
kts., linda flor com pedra le-
gítima-CrS 400,00.

101 - Belo colar de prata, com
pérolas . CrS 60,00.

SI-Lindo colar de pérola,
francês, cor maravilhosa, não
quebra, nem descascaCrf 180.00.

REEMBOLSO
YVEMO

i*d. raia» i«tivojoiAi
Cüso PmmL liS« - ¦•©

Onde a Academia vê
e anjo, Nilo Biuxxi

vê o diabo
(Conclusão da página 29)

da saúde do Irmão e alude ao seu/convite
parfpadrinho de um filho, fato que diz bas-
tante da firmeza das relações de ambos.

"Em conclusão - O Sr. Nilo Bnuri as-
severa que a Academia Fluminense de Le
trás ignora os documentos sobre,a;?"¦_"
Casimiro de Abreu; que nao j* 

fla »o *rabJ0

Dbo°etdae W^^^^^^Pd°aemãeqUee df irmão"Bonifácio «_^*«
escrito. Entretanto, a Academia traz a pU
SS uma carta (e outras existemidenticas
a essa) oue vale por um protesto do pro
«rio «ntor das "Primaveras" em face da
Evtenuaae' do biógrafo mal ass»mb«do.
Quem é que não documenta o que afirma-
E Snde a* intenção d eexaltar o vate,con-
forme o que se lê no acervo de brutalida-
áéTanl o Sr. Nilo Bruasi amanhou conro
«5 Sarmar escândalo e desmoralizar uma

;_l__bk-3
__^»K=&«s_J=.-t
nho, bastaria para apontar ao oespre t°b.ri ^TsSif^êSe^niadneU-COÜ* ^ma __ SóriS daliteratura do Br»-

?_a imaginação fora da realidade.

demia Fluminense de ãiewas.

«FALTA-LHES HONESTIDADE
UTEBAWA E PUDOR»

tes Prova que não a procurava sempre, que
eviteva a%ua convivência, que achava mui-
ev»av» » o»»« «¦—*  - -

t0 normal -J^^^moçftZ £

mercial. É também de *e notar qu emoi
uma única referenda carinhosa a essa^
Diz apenas que esteve com eia, *«"»
os abraços e bênçãos. Nada mais. %

«Como_ sempre falamos 
de u

Hentei no texto d» 
^"J^^Moacir de

de carta para n» homem 
psicanálise é

^SlSd?^^o^e7%fere^7^
^smoTodí íTaríe referente ao jrmao
Sínifácio. Confirma o que ieu dfcse. »o

nifácio nunca tevenenhuma P^evengo

ciona o irmão e a mae ««^gjte qttais,
nhas, contendo apenas -g^S- ¦!«*¦
ve-se, nao deu mau»."?£. usa apenas
se à mãe como ¦^¦ffiiTW: -
o possessivo... outro qu*"»." - „ etc«níssa querida mãe, .mm, boamm , etc.

do mesmo modo com o irmão. Munm««. i»
Sim, não Não oa< tinha no coração

A contestação do Sr. nho *»"•*"• _a.
de 2 do corrente, encerra-se com duras pa
lavras aosseus oponentes, com>>£*l*™£.
ni»' "Falta-lhes honestidade literária e f»

autorizando a sua publicacaOr

¦'.|;

^icniitP o mesmo assunto. Aí, cont^

do Estado. fi referida proposição

__*ffigs-*4
E^.^^JHÍÍÍ muito ml

«^ir^r^te^alho desse escriterjé
te-fffierôScia e injustiça, o que «os. n\

a seguinte
INDICAÇÃO

Ajl-r^SJttmiSmmmTa

A?__r_s_ffi*?£S
STeEtor WJSSSSii revelãíí^
SeTa^unS, joga«do^ mate lenha «a f

gueira. E a coisa continua.. , ¦£*&
Aguardem e verão. Av.

Trata-se de' documento realmente, arrasa-
ÍU?Í" menos avttados do que sao^essas?aí__SS__.
!B d^mente^K^^^ sua auto-

meiro secretário. ^ d 1859

^«transcrever confirma o que eu d*»«•?

^^dl aíte-ontem estive com no^
mãe e, como sempre I^o. dj «, e ela

feníão° N^amanTl-fôniiíc?oÇOestâ bom

5SSn;»teTSi me convidou parasenjad^

OUTRA CARTA DE HORACIO

Ao mesmo tempo acrescente^ outra

í___^SJSMíJÇ£á&-
ai e de comprovar a sua ««^Idadede leçi

virita -Academia Fluminense detLetras,?

ao deputado Afonso Celso.

A ACADEMIA INSTITÜIAIJMFr
CURSO CASDWRO DE ABREU

Economia Popular
Cr$ 160#00béis i

HHlH____l

i.jfe. i
O casal Silvia Guerra Veloao Salgado-porl-
«.íVeloM Salgado festejou, em 23 de no-

TcTmâ SSSSS. Sllvte Bcip, A foto e
«¦HaBBaaapaaBBBananMwnMar

nense de Letras, a P":"*v *_ , _«<. dorme.

5eemate^ntid.qdes culturais do 
gf J**»a*5^?S_aJfe

minense, resolveu WÇ^^aaíS de

minense: aiireu Prêmios às"Curso Casimiro _de Abreu rr
melhores dissertações sobre a vida e oo»

d0v^?eí Academia Fluminense de Letras

WÊBmmmm
M matricularem Pode»». se °êl^los:J Cr?

Lío^ioX dote outei. dé CrS 200.00. ten-
do iwí^presentacio dos MpMg
fiieíam o pra«» de de. diaa. Tais trabalhos
alcançarão uma apreciação conjunta do. te-
_2 qíf £ veraado^ o« qualqu»r um
?ele.qisol-d»me»te. O * «fj^jf jfiKdatilorrafadas wri de 10, formato aima»»,
cícritís de um só lado. espaço normal, e o

S5_w«Ma!_ras
havendo argulçée. nemijr«™.

O. tema. Mfio os Mgumte.. I *T." 
^„Z!,

to aiucado à e«ate interpretação da iiatu»

rt_."JSBfft&»SSr'_
Sou amigo, brasileiro, e ^ringue»*» 

—

Colorido — Emoção», v ^"™2__. „«•tróioco- "VI — O sentimento de P»«™ J_"SSSl!!.». vn — Casimiro de Abreu.
__%T_& da «nid^e «ntlmentel do

K^â»^__rt?

de Abre» (tela. » m*Mav-mei__. e •*•»**»¦ ¦-
¦°S_í_e6es a partir de 20 d. eorrente na
mJLTÍ^càtmmVdevendo os ertudante.
?o iife dVNlterti apre^ntar earteln- q.«
o. identifiquem."

O PROJETO NA ASSEMBLÉIA
FLUMINENSE *

Por outro lado, enquanto cá fora pro*^
-VI discussão em tórno do Uvro do Sr. I
\?lí B«íl^A»emblél. Flumlneme tem- I

Ord. n.° 1001 .
Sapato modelo Pf^^^Tmíhl
vira comum, nas cores Pretoi e r».»

Fóbrico CALÇADOS SOttt VW
Vendas ^£L^mH%£m^URUA SENADOR ROMPEU, iw
RU 

RIO DE JANEIRO ,
Enyiomo. pelo l*j{* Posto

Porte: Cr$ 10.0Pr^MMÍÍ
BRANCOS?

ÊÊi^' '*& V* V _bVb_i

PARA ELE OU PARA ELA

LOÇÃO

CARMELA
UM CèHNO E OISGRETO-NãO É TINTURA

FAMOSA W> MUHDO INTEIjjJi

0 Mucus da
Asma Dissolvido^
Rapidamenie g

O. aua«» ^P^.nUÍ )S U.S

.íW^^^rt^ lucess
tfp_5-Vs "gga
{ggftpp__?-a_fg ^E?'45tt____W °i.c
«—-"° * ^^Vi^^DteUnifni' l>» i__OS
4a Itltaçow a-j-P .TTTI .-to

répid» me«no que •aHrjW (f u{ 

rMtaàeU- A uomm -**-»*»**"»

M«ndt>co
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'ENHA A PEDJÍ
"*>^ a"a ' _ PU aa B ^. jfDO SEU MÊS^

.Um- linda joio em formode coração

=—_=^=-j|r-| -

-¦ ¦- ^"^ — *_-"¦ /—x 
"Y ^___g;J/ flj fl

^p^^?^.-.p^:r"--7-i 
¦,..r^—aa ¦ ..--..^-J;;}.;-.,, ,.;),,..,....r-r^T^ ^^^^^^^ *"^^—p;—J

! Pedro da sorte,' de acordo com as
constelações do zodíaco, como balan-
gandan ou pendente.

Com argo/a de prata. Cr$ 79,00
Com argola e cordão de
Pro*° Cr* 99,00

Com argo/a de ouro 18% Cr$ 110,00
Com argo/a e cordão de
óüro >«K Cr$ 195,00

Peça pelo Reembolso, indicando nome,
endereço, dia e mês de seu nascimento
J.nto receberá GRÁTIS um resumo de

! íeu horóscopo.

Não envie dinheiro. Pague ao Correio
quando receber.

___T_H_IIm ~^l ^ j 11 ¦ v _BIÚI_ÍIB flflli—Bi__BB_RWBfl

Av. Rio Bronco, 257 - s. 514 - Rio de Joneiro

réis de grau para formaturas

KJ "Cf
praia • ouro. deede Cr$ 120.00. de ouro e

iina. desde CrS 950.00. Relógios portugue-"Reguladora". Relógio* Omega d* ouro e
headoa para homens a aenhoraa, am vários
N, a muito outros artigos finos para pré-sentes da FESTAS, a preços módicos.
JO AL HE RI A JOELSON
*«» Tiradentes, 54 — Tel. 42-5839 - Rio

N. 22.162 — DJALMO FOGO f27 _n«e

sua linh» An !C em- neeóci<>s rendosos. Boa
™m JE do cora5a°. sendo longa a da vidacom algumas modificações e contrastes hTpois dos cinqüenta ano* o queTheíprovt!-"

nàÁ}£ 
-JI*0LrF0 (23 anos, soltei-4S «ftSt nTÍÍn.T ° e„ame da sua ^s-

desnr^n__f_ , 
da Cabeça' um espíritoaespreocupado, alegre, não se lhe imnortan-

2íh» »dl2 
de amanhã- Tem longa a Zha da

lYnhne^deVeaPenSar n° Se« fUturo, Po£ SU.
-_-S_í Itfá 

mar.<=ada por momentosremes e outros de contratempos. Deve nen-sai, no tempo das "vacas 
gordas" em 3__poderão sobrevir outros J5S. difkuffi

N 
' 

99 1«/ 8Ua*-ÍS_ d0 COra5ão-
ra) rSLn4 r.W"* (24 anos, soltei-ra , BJrasil, Jaboticabal) — Sobressai em
São^rr qU? mandou- ¦*__ dí
r_™*°4 T os sinais de bondade e com-
fi_SMaa Ia?-pessoas górdinhàs. Terá v°da
da forte Satlvai"«{te feliz, pois sua Unha
cão SL Lmti>r0pícia - na linha d0 cora"
fníeSso £5?"? qUe n?° é ^^icioso nem
S°.& 

* d° 1S!°, mei0 caminho andado
?fm nf ífnçar a ^cidade;. Tome cuidadocom os tóxicos, pois há sinais de perigo com

casada^BÍSir^^^A MARIA (38 an°s-
Sr ae nm tô^10) 

~ S_*_ três P^vas, ape-
ou* w^, íanto manchadas permitem ver
2npr*Sf_ ÍAtad°_e conseguido vencer pela
__f SfhS í.rÇa de -VOntade <*ue se notaní nasua linha do coração e na linha da cabeça,

Ma/i
LENDÁRIO
MC AM OIRL"

iixo para• 1150,

l^S^(__^É-l^i^ffl_l _^_sü??^
r^i*§*33É_2r____£Í_SB Hj9 H^irefei-

t^_ií__Í l-"''^^

______________________

flfl

I

'••í;':'';"r-:'". 
CASA

! I

onde aparecem sinais de preocuoacão d*> VV
írTaS?anC!Íra' n° e1uilíbrio dC orçamento

raVSn 
66M~ NARCEJA (22 anos, soltei-

ss0: s___t" m-anchas «&!-?__-_?ídndo a palma das mãos, onde, entretantonao aparecem as principais linhas. Mande .mipressao de tôda a mão, inclusive os de-

_*§ « 
16y 

»• 
HELIANT0 (18 anos, sol-teiro, Brasil Rio) _ Com a franqueza oue

InrW* 
sua <***. lhe digo queTua linhlda cabeça revela inteligência norérn milencam nhada, vendo-se um eSitofútü Sft

S ffi^anüdf • Pr?CU?e «*__Í.ÍS_ Sme taita aptidão para isso. Lembre-^ h.que sua linha da sorte é boa dependendo
W. 22.168 — FLOR AGRESTE (22 an™solteira, Brasil, Floresta) _ "Flor do ?ertao» devia ser seu pseudônimo, ZhT se vêna sua linha da cabeça inteligência aeudaP

"aSca-^onf da Sertane*- P como8^6
r.cão ond. hlme 

°/eveía sua linha do co-ração, onde há muito egoísmo aue dAiroró
__J2nT -1"-311,0 Êrau- sÚiTnha da Sapresenta sinais de dificuldade e embaraçosà sua felicidade, por questões"d* t*ZwÇ
que retardará séu casímento mUia' °

r.N« 
2V6£r-*NILZA G- (22 anos, soltei-

ífnh?3*.11* Í erói) ~ Muita complicação nas
5-^f 

da "f 
?** indicando uma existe^cia, movimentada e aventurosa, embora não

(Continua na página 47.)

wgm DE UTILIDADE
E DE
PREÇO

MÁQUINA DE
SOMAR "MASTER"
Fundida em uma sõ peça
de alumínio e com meca-
nlimo de aço de precisão
absoluta. Opera com (a-
cilidade e rapidez e pos-
sui cdpacidade acumula-
«va de CrS 9.999,999,99.

Cr$ 260,00
GARANTIA DE 5 ANOS

Modelo elétrico de m»_ CHI 4S0.00

UMA COMPLETA LOJA
DE FERRAMENTAS!

_^B L__r>^_fl»^___-__l B__

i_H

202 — Sapatos para homens. Fôrma Ideal
S-rr?»00 

"""íf ~ Cr$ 150'°°- Em camurçamarron r- Cr? 150,00. Em naco preto.
SSTmo! yana ~Cr$ 165,0°-Porte mais

^^fl ^p

Para executar
trabalhos cm madeira, cou-
ro, yldro, metal e matéria
pláitlca. Prineipaii utoi:
íarar, gravar, serrar, esme-
rljhar, polir, afiar e limpar.
Aparelho dè precisão com
motor de 20.000 RPM que
funciona em corrente de 110
a IM volts - 85 a 40 ciclos/
Com transformador para ISO*
volts, mais CiS 70,00.
GARANTIA DE. 3 MESES

EQUIPO COMPLETO
C°M 4<w _" * PEÇAS

Cr$ 895,00
RELÓGIO SUIÇO PARA HOMEM

]¦;

h*»L

"• -Wi ao repr»-
¦e-tados por Undas ga-retM coloridas, cada qual

_»•"_ eacanlo • ae-

Ji P-ra garantir o sau
'ta_rt^rt° "^ "^«"bolao Poa-

_kTZíÍ_e-É:>r,rí-iSSPé0Í" C A T ÁI. O O O •|T_M- _. CAUCA POlTaU. Un - WO

NORAH
CALÇADOS"DADO"

Grande Empório de Calçados FinosO melhor calçado pelo menor preçoA VJE N I D A PASSO S, 59Telefone 43-3647 — Rio de Janeiro
Em frente à Igreja do Sacramento

JÚLIO N. DE SOUZA & CIA.

A CASA NORAH, colaborando com a sua
grande freguesia, atende pelo Reembolso
Postal, Cheque ou Vala Postal qualquer
pedido..Para remessas contra Cheque ou

Vala Postal, enviar mais Crt 10.00 
'

!„„ YÍ.V. m°° - Naco todo P^to. mar-ron ou havana. Fantasias: naco preto ehavana com branco. Idem, camurçff_a?a» ou marron com branco. Para porte émreembolso, mais Cr$ 10,00. *

2i« 
bfcih*B_*,,lib «•«ante» com elegante pul-seira, folheada a ouro, por ...... Cr» MolÔo

% I

sKRKA TICO-TICO
ELÉTRICA

7.200 movimentos por
minuto. Corrente de
110-120 volts e 50 ou
60 cyclos.

PREÇO: CRS 295,00
com 3 lâminas

Lâminas sobressalen-
tes. Dz. CrS 24,00

7,207 — Cri 200,00 - Solado em borracha— artigo para veffio. Em fantasia: nacohavana com búfalo branco, naco pretocom búfalo branco, naco cinza com bufa-lo branco. Porte reembolso, mais Cr$ 13.00.

159.00
220,00
471,00

89,00
168,00
122.00
178,00
80,00

110,00

vide

\CRESCER' EMAGRECER
ENGORDAR

huaiquer idade CRESCIMEN-

S^^ENTO ou FORTA-MENTO parcial ou completo
?rrc f°? g«antídos apa-

I TOS*

A«**««*

«• • w4enn eusa a. r a • os apa'
. env«ne»« » w_A de terapia mecano-
r<T^ f^a. PATENTES em 28 pai-
Ho SÍ Zl**° lm^ia»o controlável.

•pirw- e r

?£&23*IfD ^"f1!^ d W.BERN -
SÃ«^|_.PáBlal. Q9id^ SâO^ulá

fl__^^___k
Mamm*--^?X-'¦-_^_B'_^_^_l

-_fll B____i __¦'

144 — CrS 200,00 — Sola de borracha:
branco com havana, branco com beige,
branco com cinza. Idem em havana. Para
reembolso porte, mais CrS 15,00.

308 — Cr$ 135,00 — Solado em borracha,
tipo esporte nas cores: naco havana e naco
marron. Idem, tipo esporte em camurção
branco, cinza, marron. Para reembolso,
mais Cr| 15,00, para porte.

»te do cw -- ,*B:\ m CI«-VAN TORRES,»., livrt

^o, diM P*1 nuoeiai _*"" u.° ,exo e «Jr|nanai
*^5lTeK «Iw, A"em<4'*'-, 9« - Sala 72.

tao li»«" - "»_—r, 
_j^ soí»Bncia .

•nuoriTi Doen«"« do texo e Urinaria!
Tel _o «Ta «»»en">l*laJ 98 — STe'- 42"107t. 9 4. 11 e Í5 _, ia.

__~_f_V
AfllsB——^

1 cJ I

______

_ííí;aí, Bolsas, Blusas, Vestidos —
Bijouterias — Artigos de presente —

Colares e Truces
Compre depois de visitar

luvaria e Galeria Gomes
Ruas do Ouvidor, 185, até Ramalho Ortigão, 38
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REVISTAS AMERICANAS
MADEMOISELLE i ano
Harper's Bazaar
^ogue — 20 ns.
Glamours •¦
House and Garden 
Life ; ••
National Geographic
Popular Mechanics
Better Home

e assinaturas de Iodas aa revialas nacionais e
estrangeiras

Iniormações e pedidos a MARCEL BEERENS
Av. Nilo Peçanha. 12 . Sala 1.019 . Tel. 42-7346-RIO

BEERENS
Tampa dc natal
dourado

Quantidade

U de canetas

I ANOS DE GARANTIA
Apresentação nai cárti
preta
è marron VERDE E CINZA
Tinia nas cores

ü Aiul

O Vermelho
O Verde
C N.» de cargas

Carga Extra: CrS 10,00
Indicar no respectivo A
quadrado a côr dew
tinta desc|ada e o n.«1
__ Mmb_< .—1 /.a. r>de cargas extras. (Minlmo 3 cargas)
CANETAS E CARGAS
ratm io%
Para lí sq%

f Cr$ V®\&oo §
^[jj 

X

/El Cr% \

"ffRA^ Tampa de
matéria plásticaTAUBMAN (,õ c/»lnta azul) tampa

cromada.

Nome.

Pedidos pelo reembolso poetai, livre de
qualquer deapesa

Cndtrêco.

Cidade .

fftaao....

MAIICEL IIEEIIEIVS
Av. Nilo Peçanha, IS-Sala 1019 - R|Q

:•: ^r

V4í

¦ &4&

r V-

[s5
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Embordado «^^^^i^Sa^ae Iniciais para toalha^rosto, atendendoj ¦

^'^ C\ ^^ÉflflW ^^ 
.mmmmmmW\\f/r^' Mttmto&tot^t^-X Kj^ ^^Rflflkw ^mmmmmV^^ ^|è
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VOCÊ PODERÁ lHKlffil|<JM •#! 1-^'if
TORNAR-SE /SlgSiflflBflflB* JMRmH I /

UM TÉCNICO DE ^*|^^J^B ãWUÊK^ '

RADIO M| w^"
HjfJS^H ;¦¦# jf ,Af

mmflrVflmmmm! li^*^mmV2mTmCmmfl ' ' > ÍmSWV * JÉsflF
oillKt MMm^r^^mmMÊ ^ «sKíâr

TELEVISÃO - C1MEMA 80H0B0

.• demais oplicoeSo» .lteU*aleas

A "NATIONAL SCHOOLS'
um Curso
lhorado. bassado nos altímoa mTon

tos • apsrfoiçocnnintos da tée-lca do

apot-gueno.

EM LÍNGUA POITUGUESA
fundada CoB,UBto/«pwimtn.
• BB 1 90 S. tsis. F«riA««»u» •»»

I Lsboistório portátil'* como o Uustrido «aros.

sms-l-lmsmfl--slfcmsmss-l-s-m-flm-s»-fm1 flE=?l
NATIONAL SCHOOLS

{Ss ANGELES 37. CAL1T- E.U.A. U - 453
Remota•¦»• ssu tolhoto gratuito sobro
RÀDIO-TELEVISXO.

^^^flífl mmmmmmmmi

/ JSSSm. tem^Xi
I [^•••"«üo.'——. 3

Nomt

lal

Para seut»
-^-^- 4*1 C-W-W" olmos

twv^jRl^m' Seus olhos — espelhos
da saúde e da beleza —

merecem cuidados cs-

peciais que os mante-

nham sempre límpidos,
B"' *S ^jtÜ-mT*

,r$/my brilhantes, sadios. ..

CLAROFTAL — Loção

W 
'mWàW Ocular de Toucador —combate

eficazmente quaisquer aíceções ocula-

res, descongestionando os olhos c man-^

tendo-os Sempre claros e sadios.

Ma
.-Io deitar, ao /evan- ^/C (*>* -W*
tar; CLAROFTAL ^^Sjf^âs&V
Um banho de saúde M\í.//P^W*
fiura seu» olhos. "&^/4- *^fe

ÇlaroftalJ»
Peço enviar-me pelo RcesnboUicJ Postal

 vidros dr r.l.VKOFTM.. ««
» a • • • * °

Nome
Knderoço NWPPf/
Cld.de Kel.do.... •• mW
Ènderctar -tCompanhia Industrial IMf»9>. V. W

Itua Cario» «le Vasconcelos 7 - lti<» V „«
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